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Con el t ea t ro abar ro tado d t p ú b l i c o 
p r o n u n c i ó el domingo su anunc iaua c(\u-
terencia ' p o l í t i c a el subsecretar io do 
Jus t i c i a don í ' a b l o de C é b a l l o s . ' Con éi 
tomaroh asiento en l a pres idencia el 
d ipu t ado de A c c i ó n Popu la r por San­
tander , s e ñ o r P é r e z del M o l i n o ; el pre­
s idente 'del C c m i t é p rov inc i a l , don R i ­
cardo S á n c h e z de M o v e l l á n y los m i e m ­
bros de este C o m i t é ; el jefe- de l a m i ­
n o r í a del A y u n t a m i e n t o , - s e ñ o r Busta-

.•mante. y los-res tantes concejales de. 1Ü 
misma; les d iputados provincia les oe 
A c c i ó n Popular , s e ñ o r e s S o b e r ó n y D í e a 
de Velasco; el p res iden te . en funciones 
de la .1. A . -P., - s e ñ o r Escagedo. y se­
c re ta r io , s e ñ o r G ó m e z Acebo: l a pres i ­
denta de la s e c c i ó n femenina. señori t<t 
Rosario F e r n á n d e z , y o t ras d i s t i n g u i ­
das personalidades. 

E l s e ñ o r S á n c h e z de M o v e l l á n , q u ü 
h i zo l a p r e s e n t a c i ó n del orador, comen­
z ó diciendo que c u m p l í a l a cos tumbre 
de las presentaciones, aun sabiendo que 
é s t a s resul taban innecesarias en l a ma­
y o r pa r t e de los casos, porque a d e m á s 
de que por. ser cos tumbre y a t en ia un 
titulo de existencia, no q u e r í a renun­
c iar a l honor y a l placer de presentar 
a su excelente a m i g o y jefe provinc ia! 
s e ñ o r Ceballos. H i z o un breve lesumen 
de c ó m o n a c i ó A c c i ó n Popu la r en San­
tander , aj s iguiente d í a del ac to i n o l v i ­
dable de Covadonga, en una r e u n i ó n ha­
bida en e l H o t e l Real con el s e ñ o r G i l 
Robles; e x p l i c ó c ó m o pa ra r e m a t a j es­
te magnif ico edificio de A c c i ó n Popu-
l á r en Santander y establecer m í a cons­
tante c o m u n i c a c i ó n con las al tas esfe­
ras de la p o l í t i c a e n - M a d r i d , se h a b í a n 
becho numerosas gestiones po r él m ü -
mo y por los d iputados s e ñ o r e s V a l i e n ­
te y P é r e z del M o l i n o , cu lminand ' es­
tas en la d e s i g n a c i ó n propues ta por to -
den del ¿ e ñ o r Ceballos pa ra l a j e f a t u r a 
l ^ - v i p c i a l . 

.. H i z o a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r S á n c h e z 
de M o v e l l á n un r e t r a to del s e ñ o r C::-
Lailos B o t í n , ponderando sus a l t í s i m a s 
dotes de cu l tu ra , p r e p a r a c i ó n en d i s c -
¿..linas p o l í t i c a s y p res t ig io profesional , 

B l i e le han l levaco a da r todo" el deco"u 
cebido a. alto c a igo de subsecretar io 

'que hoy ocupa, a l a inversa de lo que 
suete-acontfcer en nuestras costumbres 
po l í t i c a s , s e g ú n las cuales se l l ega a 
tzos puestos por caminos indebidos y 
y se ex t rae de ellos, i l í c i t a m e n t e , un 
pres t ig io que luego se aprovechan en 
diversas act iv idades . Pero nada de es­
to ser?a s u f i c i e n t e — a ñ a d í a el s e ñ o r S á n ­
chez de M o v e l l á n — p a r a hacer del se­
ñor Ceballos un perfec to je fe , s i a ello 
no uniera, como une, un acendrado y 
ferviente amor a su t i e r r a ; y es que 
cuando se l lega a u n a c u m b r e de l a 
yida, y una cumbre de l a v i d a son los 
cuarenta a ñ o s , el c o r a z ó n y l a m i r a d a 
Se vuelven a dos cosas que g r a v i t a n 
IJempre sobre todos los e s p í r i t u s nobles, 
y son loa recuerdos de l a In fanc ia y 
l a voz de l a t i erra y los m u e r t o s ; y el 
Éefior Ceba l lo s—añade el orador— jugó 
j u r a n t e muchos a ñ o s en esta t i e r r a m o n -

esa y tiene enterrados sus abuelos 
l a h ú m e d a t i e r r a de San t i l l ana del 

ar. T e r m i n a d i r i g i é n d o s e a l s e ñ o r Ce-
allos para que revele y comple te con 

m a g n í f i c a elocuencia este p e r g e ñ o i e 
personalidad. 

E l s e ñ o r M o v e l l á n f u é m u y ap lau­
do. 
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A l levantarse a hablar el s e ñ o r Ce -
Dallos es acogido con u n a gran ovac ión . 
Comienza agradeciendo las amables 
f a s e s pronunciadas por ese hombre 
Imeno y caballero perfecto que se 11a-

^ i a S á n c h e z de M o v e l l á n . Comprende-
I Don Pablo de Ceballos y B o t i r , sub-

secretarlo de J u s t i c i a y Jefe p r o v í n * 
c í a l de A c c i ó n P o p u l a r en S a n t a n d e r , 
es u n a des tasada persona l idad de 
g r a n abolengo m o n t a ñ é s , y a que des­
ciende de ios C e b a í l o s procedentes de 
l a v i l la de S a n t i l l a n a del M a r , los Ce­
ballos A v i l é s de T o r r e l a v e g a y los 
B o t í n . 

E m p a r e n t a d o muy cercanamente 
con los marqueses de T o r r e l a v e g a , 
tiene entre su ascendenc ia a un des­
tacado p o l í t i c o : el general Ceballos, 
que f u é min i s tro de la G u e r r a y que 
era abuelo suyo . 

Abogado dist inguido, colaborador 
del s e ñ o r Gi l Robles en el bufete y 
miembro curt ido en las disisiplinas de 
A c c i ó n P o p u l a r , el s e ñ o r Ceballos Bo­
t í n ha llegado a l a S u b s e c r e t a r í a de 
J u s t i c i a en v irtud de sus grandes do­
tes, c u l t u r a y conocimientos iuridicos . 

r é i s , dice, l a d i f i cu l t ad en que me en­
cuent ro por las responsabil idades de 
Gobierno que sobre m í pesan y que me 
ob l igan a una g r a n prudencia , pues he 
de m e d i r todas mis pa labras pa ra no 
caer en i n d i s c r e c i ó n . 

Hace h i s t o r i a de como n a c i ó A c c i ó n 
Popu la r a l comienzo de este r é g i m e n . 
Como desde el p r i m e r m o m e n t o a p a r t ó 
de su p r o g r a m a las fo rmas de Gobier­
no po r entender que p a r a hacer u n a 
c o n t r a - r e v o l u c i ó n e ra necesario u n i r a 
todos los hombres apar tando cuanto 
pud ie ra separar a las derechas. P a r a 
sa lvar u n a c i v i l i z a c i ó n secular que s» 
h u n d í a ante el empuje revo luc ionar io 
era necesario defender problemas 'le 
contenido, no los de f o r m a . ( U n i n t e ­
r r u p t o r g r i t a : ¡ H i p ó c r i t a ! ¡ V i v a el t r a ­
d ic iona l i smo! E l p ú b l i c o puesto en pie 
increpa a l i n t e r r u p t o r que es a r ro jado 
v io len tamente de l a sala p o r los j ó v e ­
nes de l a J . A . P. y se dan grandes g r i ­
tos de ¡ V i v a G i l Robles, sa lvador .de 
E s p a ñ a ! E l e s p e c t á c u l o es de u n a g r a p 
e m o c i ó n . > 

E l s e ñ o r Ceballos dice que l a m e n t a 
e l incidente, que e s t á n acostumbrados a 
todos los ataques y que cuando se ac­
t ú a en p o l í t i c a con l a m i r a d a en el por-

Dr. L A M E L A S 
T R A S L A D A S U C O N S U L T A P A R ­

T I C U L A R 
a C A S T E L A R , 3, 1.° I Z Q U I E R D A 

ven i r de la P a t r i a nada i m p o r t a , es un 
sacrif icio m á s que Dios nos pide y que 
nosotros ofrendamos a E s p a ñ a . ( E n o . -
me o v a c i ó n . V ivas a G i l Robles y a l a 
Ceda.)" ' i ' 

Noso t ros entendimos q ü é cuando Es­
p a ñ a era una hoguera , se quemaba coa-
ventos y se v io laba l a san t idad de [o.i 
s a n t u í m o s . cuando l a p a t r i a se h u n d í a 
en l a A n a r q u í a , era u n a necedad y Un 
c r i m e n que los hombres de orden 'se d i ­
v i d i e r a n discut iendo sobre fo rmas de 
Gobierno en l u g a r de uni rse en apre ta 
do haz p a r a defender todos los valorea 
t radic ionales de u n a E s p a ñ a ú n i c a , de 
una E s p a ñ a grande. ( E n o r m e o v a c i ó n . • 

Los que m á s nos han comba t ido por 
nues t ra p o s t u r a respecto a las fo rmas 
de Gobierno y a f i rmaban que l a M o n a r ­
q u í a era consubstancia l con E s p a ñ a y 
que nada se r e s o l v e r í a s i n r e s t a u r a r l a 
hoy fundan u n bloque nac iona l y en n n 
manif ies to a l hab la r de fo rmas de Go­
bierno dicen lo s igu ien te : "Noso t ros 
m o n á r q u i c o s convencidos, dejamos p a r a 
segundo l u g a r l a M o n a r q u í a , po r en ten­
der que es necesario resolver p r i m e r o 
otros problemas ." Y y o p r e g u n t o : S i l a 
M o n a r q u í a es consubstancia l como ellos 
i i c e n y negamos nosotros, si fuera c i ­
m i e n t o y no c ú p u l a no p o d r í a dejarse 
para segundo l u g a r porque el edificio 
se comienza p o r los c imientos y no por 
l a c ú p u l a . L u e g o y o veo u n a con t r a ­
d i c c i ó n en sus af i rmaciones de antes y 
sus declaraciones de ahora en el c i t ado 
manif ies to donde v ienen s in querer a 
darnos l a r a z ó n . (Grandes aplausos.) 

A C T U A C I O N L E G A L 

G i l Robles a c o n s e j ó s iempre l a l u c h a le­
g a l a pesar de las grandes presiones que 
por todas par tes se le h a c í a n p a r a que 
se sa l ie ra de l a ley . E l recordaba s iem­
pre l a frase de los c a t ó l i c o s alemanes 
a l nac iona l i s ta W i s m a r : " N o consegui­
r é i s que los c a t ó l i c o s alemanes nos sal­
gamos de l a l ey ; q u é m á s quis ierais 
vosotros p a r a i n u t i l i z a r n o s y an iqu i l a r ­
nos par?, s iempre ." Esa f u é s iempro 
nues t r a t á c t i c a ; den t ro de l a l ey cual­
qu ie ra o u ^ f u e r g , l a conducta que con 
nosotros se s igu ie ra . Con eSa t á . c t i c% 

•Hiexifos lanzado" fb'era ••tlél''-'Poder tea 
izquierdas, las hemos destrozado, con la 
l ey en l a m a n o los hemos ob l igado a 
ellos a salirse de l a ley y con l a l ey 
hemos me t ido a muchos en l a c á r c e l , 
hemos inu t i l i z ado p o l í t i c a m e n t e a o t ros 
y nosotros hemos l legado a l Poder. 
(Grandes aplausos.) 

G i l Robles desde el p r i m e r d í a a f i r ­
m ó que lo i m p o r t a n t e e ra l l e g a r a l Po­
der pues s ó l o desde é l pueden defender­
se los p r o g r a m a s con eficacia e I r p o t o 
a poco s e g ú n los que las c i rcuns tanc ia^ 
p e r m i t a n l l e v a r a l a p r á c t i c a l a pa r t e 
dei deal posible en cada ins tan te . ¿ C o n 
q u é r é g i m e n gobernaremos? , p r e g u n t a ­
ba G i l Robles : con e l que sea. ¿ C u á n ­
do? , cuando podamos. ¿ C ó m o ? , s i em­
pre den t ro de l a l ey . 

T o pido a todos u n a g r a n fe en G i ! 
Robles. N o es l a fe de l f a n á t i c o . E s u n a 
fe respaldada y a con é x i t o s cont inuos . 
Se nos d i jo que e ra u n a l o c u r a las elec­
ciones l l amadas de los burgos podridos, 
que no c o n s e g u i r í a m o s nada c o n t r a 
A z a ñ a y los social is tas que t e n í a n t o ­
dos los resortes del Poder. E n aquel las 
elecciones o b t u v i m o s u n é x i t o c l amoro ­
so. Los mi smos razonamientos nos h i ­
c ie ron en las elecciones de l T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s y en las elecciones de n o ­
v iembre . L o s hechos demos t r a ron s iem­
pre que el ú n i c o que estaba en lo cier­
t o e ra G i l Robles, pues cuando h a y u n a 
o p i n i ó n l a o p i n i ó n se desborda y lo 
a r r o l l a todo. G i l Robles a f i r m ó que go­
b e r n a r í a m o s . Los e x c é p t i c o s se r e í a n y 
nos l l a m a b a n Ilusos. H o y tenemos t res 
m i n i s t r o s en e l Poder y den t ro de poca 
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T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

Don Antonio Ayuso Alonso 
q u e f a l l e c i ó e l 9 d e enero d e 1932 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R . I . P . 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a d o ñ a C i r i l a M a r t í n e z ; h i jos 
A n t o n i o y G e r a r d o ; h i j a s p o l í t i c a s M a r i n a S a n ­
t i a g o y M a r í a M a r y ; m a d r e d o ñ a V i c e n t a A l o n ­
so; nietos; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n E u s t a q u i o , 
d o n G e r a r d o (ausentes) , d o n J e s ú s , d o ñ a C a s i ­
m i r a y d o ñ a J o s e f a (ausente) y d e m á s f a m i l i a . 

S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n 
p o r e l a l m a d e l f i n a d o . 

l a m i s a d e c a b o de a ñ o se c e l e b r a r é m a ñ a n a , d í a 9, a l a s OCHO, 
«I a l t a r m a y o r d e l a p a r r o q u i a d e S a n t a l u c í a . 

S a n t a n d e r , 8 d e e n e r o d e 1935 

T r e s aspectos de ta fiesta que se c e l e b r ó el s á b a d o w el G r a n C i n e m a 
E n las fotos aparecen las bellas s e ñ o r i t a s y n i ñ o s cantander inos que 

en l a f i e s t a — ( F o t o s A l e j a n d r o ) 

como fin de l a A s a m b l e a Mis iona! , 
tan bri l lantemente tomato;i parte 

G i l Robles e s t a r á en l a cabecera del 
banco azul con los soldados de l a Ceda 
( E n o r m e o v a c i ó n . ) 

Si desde, el p r i m e r d í a de estas Cor­
tes G i l Robles hub ie ra real izado una po­
l í t i c a de hos t i l idad a todos los Gobier­
nos, todos los republicanos se hub ie ran 
unido pa ra salvar a l r é g i m e n ; estas 
Cortes s in nosotros h u b i e r a n sido i n ­
gobernables y el Jefe del Es tado se 
hub ie ra v i s t o en l a necesidad de d i so l -

L A A B U N D A N C I A D E O R I G I N A ­
L E S I N A P L A Z A B L E S D E L D I A 
N O S O B L I G A , B I E N A N U E S ­
T R O P E S A R , A D E J A R P A R A 
M A Ñ A N A L A P U B L I C A C I O N D E 
V A R I A S I N F O R M A C I O N E S D I S ­
P U E S T A S P A R A E S T E N U M E R O 

S U C U R S A L D E L L A M A H E R M A N O S . — A S T I L L E R O 

L A S E Ñ O R A 

Doña Guadalupe Bear Oria 
F a l l e c i ó e n A s t i l l e r o e l 6 d e e n e r o d e 1 9 3 5 

A L O S 5 0 A ñ O S DE E D A D 

HABIENDO RECI8I00 LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSIOLICA 

R . I . P . 

Eu e s p o s o d o n V i c e n t e M o n a r S o t o ( d e l c o m e r c i o ) ; h i j o s J e s ú s y 

C o n c h i t a ; h e r m a n o s E u g e n i o , V i s i t a c i ó n y M a r i n a ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s L u i s G a r c í a , M a r c e l i n o H i g u e r a , I r e n e I b a r g u r e n , 

R a m ó n y L e o n a r d o M o n a r ; t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 

p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus amis tades se s i r v a n encomenda r l a 
a D i o s N u e s t r o S e ñ o r en sus o r ac iones y as i s tan a 
l o s funerales que, po r el eterno descanso de s u a lma , 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 9 del cor r ien te , a 
las 10 1:|2 de la m a ñ a n a , en la ig les ia de San J o s é , de 

este pueb lo , po r c u y o s favores les v i v i r á n ete'rnamen-
te ag radec idos . 

A s t i l l e r o . 8 de enero de 1955 

verlas y dar el Poder a las izquierdas 
por no haber en l a derecha n i n g ú n ins­
t r u m e n t o de gobierno. H u b i é r a m o s vue l ­
to ' a l pasado bienio con todos sus e r ro ­
res y todas sus v e r g ü e n z a s . (Grandes 
aplausos.) 

G i l Robles c o m p r e n d i ó que era nece­
sario hacer una p o l í t i c a de a t r a c c i ó n 
del pa r t i do rad ica l p a r a separar lo cada 
vez m á s de las izquierdas y a p o y á n d o ­
le en cuanto s ign i f i ca ra u n a p o l í t i c a do 
r ec t i f i c ac ión del sectar ismo social izante 

A l cesar >ÍH e l cargo de juez m u n i c i p a l 
reanuda su consu l ta de A B O G A D O . 

Becedo, 2 . — T e l é f o n o 33-00. 

pasado poder ofrecer a l p a í s u n inñ 
t r u n i e n t o de Gobierno, y acabar parr, 
s iempre con el concepto p a t r í m o n i a . 
que las izquierdas t e n í a n de l a R e p ú ­
b l ica : ¡ N u e s t r a R e p ú b l i c a ! , como elle 
d e c í a n . N o . L a R e p ú b l i c a es de todos 
y l a g o b e r n a r á n con m á s t í t u l o s los que 
m á s votos tengan . P a r a rea l izar esta 
p o l í t i c a era necesario o l v i d a r muchas 
heridas que aun sangraban muchas per­
secuciones, pero s i a s í s a l v á b a m o s a 
E s p a ñ a nosotros todo lo o l v i d á b a m o s 
con t a l de que no se hund ie ra lo que 
m á s a m á b a m o s . (Grandes aplausos.) 

Q U E E S L O Q U E H E M O S 
H E C H O 

Es t amos l iqu idando u n a r e v o l u c i ó n 
s in precedentes en E s p a ñ a . Y a los que 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

(DEL C O M E R C I O DE E S T A P L A Z A ) 

q u e f o M e c i ó e l d í a 8 d e e n e r o d e 1 9 3 4 
LEiPUEJ DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN DESUSA^TIDAü 

R . Ic P . 

Su desconsolada esposa doña Remedios López Fernández; su hijo don 
Jjan Manuel; hermanos políticos don Manual y doña Filomena López Fer­
nández, don Martín Pérez y doña Teresa Coüantes; sobrinos, primos y de­
más parientes, 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le t e n g a n p r e s e n ­
t e e n sus o r a c i o n e s . 

T o d a s las misas d i s p o n i b l a s que se celebren en el d í a de h o y en la 
P a r r o q u i a de la A s u n c i ó n , i g l e s i a an t igua , cap i l l a s de l o s Sag rados 
C o r a z o n e s . Nues t ra S e ñ o r a de la Paz, A s i l o de esta c iudad y en la ig le ­
s ia p a r r o q u i a l de B a r r o s , s e r á n ap l icadas po r el e terno descanso de su 
a l m a . / 

T o r r e l a v e g a , 8 de enero de 1955. 
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P A < r , M A S E G U N D A 
i ius p r e g u n t a n q u é es lo que t e m o s He­
cho, les d i remos que hemos encona-a-
do u n Justado en xumat i , c o n toaos loa 
resortes del Poder emnoneemos, s i n eie-
mentos , s i n medios ; y en e s c á s cond i ­
ciones, ped i r a unos h o m l r e s que eu 
t r es meses reedi f iquen unas ru inas de 
va r ios a ñ o s , es u n a i n j u s t i c i a . ¿ L o s que 
a g u a n t a r o n a A z a ñ a du ran t e t res a ñ o s , 
met idos en sus casas d e t r á s de s u m i e ­
do, no nos c o n c e d e r á n a nosotros un 
c r é d i t o de confianza de unos meses pa­
r a poder p resen ta r an te el j u i c i o p ú b l i ­
co todo e l proceso r e v o l u c i o n a r i o ? (Ova­
c i ó n enorme.) 

Vamos a hab la r de los indu l tos , y 
aunque esto h a sido expl icado perfec­
t amen te por m i Jefe, v o y a r e p e t i r sus 
mismas pa lab ra^ ; « A l l l ega r l a h o r a de 
v o t a r u n a condena g r a v í s i m a , v o t a r o n 
a f a v o r de e l l a nuestros t r e s m i n i s t r o s , 
s in que su c r i t e r i o fue ra c o m p a r t i d o 
por los d e m á s . L a p o s i c i ó n es b ien c ia­
r a : d i m i t i r e n e l a c t o . » ¿ P o r q u é no io 
hic ie ron? T a m b i é n lo h a expl icado G i l 
Robles. Cuando A s t u r i a s era u n a ho­
guera y en toda E s p a ñ a se c o m b a t í a , 
ma rcha rnos a nues t ras casas h u b i e i a 
sido u n a d e s e r c i ó n . S í p e r d í a m o s popu­
l a r i d a d , s i nos h u n d í a m o s como p a r t i ­
do, nada de eso i m p o r t a b a ; abandonar 
a l a P a t r i a en aquellos momentos e ra 
u n a v i leza . ( E n o r m e o v a c i ó n . ) 

Se nos h a c r i t i c ado po r n u e s t r a po­
s i c i ó n an te e l E s t a t u t o c a t a l á n . Gra ­
cias a l a f ó r m u l a de G i l Robles, el Es ­
t a t u t o c a t a l á n e s t á he r ido de muer t e . 
Nosot ros , reg iona l i s tas convencidos, de­
c imos que u n E s t a t u t o , a r r a n c á n d o l e , 
como le hemos ar rancado, el Orden p ú ­
bl ico, l a J u s t i c i a y l a E n s e ñ a n z a , no 
s e r á nunca u n pe l ig ro p a r a l a santa u n i ­
dad nac iona l . A s i m e lo d e c í a en ios 
pas i l los del Congreso ese g r a n espaho-
i i s t a que se fiama Royo Vi l i anova , y 
anadia que é l h a o i a vo tado con en tu ­
siasmo l a l ó r m u i a ae U i l Robles. 

A los que d icen que no nemos hecho 
nada les mvico a que m i r e n a l pasado, 
t i a t e t r es anos nues t ros cea l ros eran 
c iausurauos; nuestros o i r ecuvos encar-
ceiaaos; las izquierdas y ios social is tas 
« r a n los amos del Poder ; l a Genera l i ­
dad separaba C a t a l u ñ a de i^spana, i n ­
su l t aba a nues t r a P a t r i a y pisaba l a 
bandera . A los t r es a ñ o s , nosotros , loa 
vejados, los perseguidos, hemos lanza­
do del Poder a los socialistas, hemos 
t r i t u r a d o a las izquierdas , hemos m e t í -
do en l a c á r c e l a l a G e n e r á l i d a d , h e r i ­
do de m u e r t e a l Es tc i tu to ; tenemos 
c iento quince diputados , t res m i n i s t r o s 
en e l banco a z u l ; no se puede gober­
n a r s i n nosotros n i c o n t r a nosotros, y 
G i l Robles o c u p a r á p r o n t o l a cabecera 
dé l banco azu l . E l que t enga o t r o na-
ber que levante e l dedo. ( G r a n ova­
c ión . ) 

A las ex t remas derechas que nos 
combaten , s i n a f á n de p o l é m i c a les de­
cimos que piensen que el ú n i c o v a l l a d a r 
de l a r e v o l u c i ó n es A c c i ó n Popu la r , y 
que el d í a que é s t a desaparezca, a l h u n ­
dirse l a f o r t a l e z a pereceremos todos y 
p e r e c e r á E s p a ñ a . (Grandes aplausos.) 
A los c r í t i c o s y censores de c a f é y o 'es 
p r e g u n t o : ¿ Q u é ez l o que p r e t e n d é i s ? 
¿ Q u e r é i s anu la r p o l í t i c a m e n t e a G i l Ro ­
bles? Pues con ello d e s t r u i r é i s l a m e j o r 
defensa de vues t ro hogar , de v u e s t r a 
t r a n q u i l i d a d y de vues t ro porven i r . Pe­
r o a d e m á s no lo c o n s e g u i r é i s , porque a l 
lado de é l e s t á toda l a E s p a ñ a que t r a ­
ba j a y l abo ra ; estaraos sus soldados, 
los que el 14 de a b r i l , cuando todas las 
puer tas se nos cer raban , cuando m u ­
chos t r a s p o n í a n vergonzosamente l a 
f r o n t e r a , nos e c h á b a m o s a l a calle y , 
acaudi l lados por G i R o b l é s . r e c o r r í a ­
mos t o d a E s p a ñ a d ; f e n d í e n d o l a bande­
r a de l a R e l i g i ó n y de l a P a t r i a y nos 
j u g á b a m o s l a v ida , m i e n t r a s los que 
h o y censuran y c r i t i c a n estaban cobar­
demente en sus casas. ( O v a c i ó n enor­
me. ) 

Noso t ros seguiremos nues t ro camino. 
H a y que i r a u n a bociedad m á s j u s r a 
que l a ac tua l , o c u p á n d o s e de los h u m f i -
ues, de los desgraciados, convencienuo 
a los c a t ó l i c o s que an te i a m i s e r i a t i e ­
nen l a o b l i g a c i ó n de p a r t i r el p a n con 
los que nada t i enen . ( E n o r m e o v a c i ó n . ) 
L a s revoluciones no se aqu ie tan con l a 
fuerza p ú b l i c a . E s t a no s i rve m á s que 
p a r a so juzgar l a p a r t e v i o l e n t a de un 
m o v i m i e n t o r evo luc iona r lo ; pero s i nu 
exis te d e s p u é s u n a i u s t í c l a social i m ­
placable, l a r e v o l u c i ó n r e t o r n a y 10 
a r r o l l a todo ; porque u n pueblo todo lo 
to le ra , menos e l ser esclavo de u n t i t a ­
no o de las cadenas de u n a cons tante 
i n j u s t i c i a socia l . ( G r a n o v a c i ó n . ) 

Que piensen las clases pudientes que 
deben ser ellas las m á s interesadas en 
que h a y a u n a ve rdadera l e g i s l a c i ó n so-
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D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L D E 
S A N T A N O E r t 

I M P U E S T O D E C E D U L A S P E R ­
S O N A L E S . — E j e r c i c i o de 1934 

C o n es ta fecha, q u e d a a b i e r t a l a c o ­
b r a n z a v o l u n t a r i a de las c é d u l a s p e r ­
sona les d e l c i t a d o e j e r c i c i o c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l A y u n t a m i e n t o de S a n ­
t a n d e r . 

E n s u v i r t u d , y e n c u m p l i m i e n t o de 
l o d i spues to e n e l a r t i c u l o 33 de l a 
I n s t r u c c i ó n de 5 de n o v i e m b r e de 1925, 
s e r á n a q u é l l a s cu r s adas a d o m i c i l i o 
p a r a h a c e r l a s e fec t ivas , a d v i r t i e n d o a 
los c o n t r i b u y e n t e s p o r d i c h o i m p u e s ­
t o que , de n o r e c o g e r l a s a l p r i m e r r e ­
q u e r i m i e n t o , o p o s t e r i o r m e n t e e n l a 
n f i c i n a r e c a u d a t o r i a ( s i t a e n e l se­
g u n d o p i so de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , c a l l e d e l M e d i o , n ú m e r o 12, e d i ­
ficio d e l B a n c o M e r c a n t i l ) , y h o r a s de 
n u e v e a t r e c e y de q u i n c e a d i e c i s i e ­
t e , h a s t a e l p r ó j i m o 10 de m a r z o , i n ­
c u r r i r á n e n l a p e n a l i d a d que s e ñ a l a n 
l o s a r t í c u l o s 56 y 58 de l a a l u d i d a I n s ­
t r u c c i ó n . 

L o que se a n u n c i a a l p ú b l i c o p a r a 
c o n o c i m i e n t o de l o s c o n t r i b u y e n t e s 
su je tos a l r e f e r i d o I m p u e s t o . 

S a n t a n d e r , 31 de d i c i e m b r e de 1934. 
E l r e c a u d a d o r , E . G á n d a r a . 

c i a l e q u i t a t i v a y j u s t a ; l a par te que 
h o y cedan de buen g rado p o d r á ser ic. 
p r i m a de seguro >_ue les defienda e l res 
t o ; pero s i e g o í s t a m e n t e qu ie ren con 
se rva r lo todo, se q u e d a r á n s in nada, 
pues l a a c t u a l d i s t r i b u c i ó n de l a r ique­
za es in jus t a , a n t i c r i s t i a n a y c rue l . 
( E n o r m e o v a c i ó n . ) 

A c c i ó n P o p u l a r debe g u a r d a r unas 
perfectas relaciones de a m i s t a d con to­
das las derechas m o n t a ñ e s a s . De ella 
nos separan las f o r m a s de gobierno, 
pero nos u n e n muchos p r inc ip ios . Si la 
to rpeza de los d i r igen tes h i c i e r a que 
los he rmanos se m a l t r a t a r a n , el buen 
sent ido de las masas se i m p o n d r í a y 
a l a l a r g a o b l i g a r í a n a los he rmanos 
a t r a t a r s e como hermanos , porque Es­
p a ñ a e s t á po r enc ima de todas nues t ras 
miser ias y de todas nuestras d is tancias . 

Con e l p a r t i d o r ad i ca l debemos se­
g u i r una conduc ta de g r a n cord ia l idad . 
E l lo s son nuestros c o m p a ñ e r o s leales 
en e l Gobierno, l ea l t ad correspondida 
por nosotros, y y o tengo que dec i r que 
don Alejandt-o L e r r o u x e s t á pres tando 
u n servic io p a t r i ó t i c o que a l g ú n d í a Es ­
p a ñ a se lo a g r a d e c e r á en todo lo que 
se merece. 

Y hada m á s , s e ñ o r e s . Noso t ros que­
remos hacer nues t ra r e v o l u c i ó n con )a 
c rua en l a mano. N u e s t r a r e v o l u c i ó n , 
que es j u s t i c i a social . N i cap i t a l i smo 
e g o í s t a n i m a r x i s m o des t ruc to r . Con la 
c ruz en l a I ñ a n o en t r a remos en el t e m ­
plo y a r ro j a r emos de él a los sectarios, 
i|jero t a m b i é n a los fariseos. 

A c o n t i n u a c i ó n e l o rador hace u n a 
s í n t e s i s h i s t ó r i c a de lo que l a c ruz re ­
presenta en las mejores p á g i n a s del 
a l m a nac iona l . L a c ruz a l u m b r a n d o . 
nuestros t e ó l o g o s , a nuestros c l á s i c o s , 
a nuestros tt-atadlstas, a nuestros gu- í -
r reros , a nuestros navegantes , i l u m i ­
nando a l mundo . (Grandes aplausos.) 

T e r m i n ó haciendo u n l l a m a m i e n t o a 
las Juventudes glor iosas de A c c i ó n Po­
pu la r . S i es preciso m o r i r po r e l ideal , 
m u r a m o s como caballeros y como cr i s ­
t ianos, s i n negar a E s p a ñ a nunca, o i r e -
c i é n d o l a l a v i d a pa ra que se salve l a 
P a t r i a . ( E n o r m e o v a c i ó n y v ivas a G i l 
Robles y A c c i ó n Popu la r . ) 

E L B A N Q U E T E 

A l a s dos de l a l a r d e se c e l e b r ó en 
el S a l ó n K o j o de R o y a l t y e l a n u n c i a ­
do b a n q u e t e e n h o n o r d e l s e ñ o r Le -
b a l l o s B o t í n . 

U c u p ó esie s e ñ o r l a p r e s i d e n c i a , te­
n i e n d o , a de r echa e i z q u i e r d a , res-
p e c t i v a m e n l e , a l o s s e ñ o r e s b a n c i i e z 
de M o v e ñ á n y P é r e z d e l iVio i ino . 

E n l a s r e s tan tes mesas l o m a r o n 
a s i e n t o l a m i n o r í a m u n i c i p a l de A c ­
c i ó n P o p u l a r , los d i p u t a u o s p r o v i n ­
c ia les d e l p a r t i d o y n u m e r o s o s co r re -
l i g i o n a r i u s . 

O f r e c i ó e l b a n q u e t e e l s e ñ o r S á n ­
chez de M o v e ü a u , en f o r m a b reve y 
e locuente , y a c o n t i n u a c i ó n , p a r a re­
coger c a r i ñ o s a s a l u s i o n e s y a g r a d e ­
cer e l e n v í o a MI esposa d e l r u i n o de 
l l o r e s que a d o r n a b a l a mesa , h a b l o 
d o n E d u a r d o P é r e z d e l M o m i o , que 
f u é l a r g a m e n t e o v a c i o n a d o . 

E l s e ñ o r C e b a ü o s a g r a d e c i ó e l ho­
m e n a j e en ele'vados l e n n i u o s , a l u ­
d i e n d o a los s u c r i t i c i o s de A c c i ó n P ü -
p u í a r h a s t a l o g r a r e l t r i u n f o p o p u l a r 
de esta h o r a en que, c o n e l asenso 
de l p a í s , se d i spone a d a r f o r m a de 
l ey a su p r o g r a m a . 

A l u d i ó a l a a c t i v i d a d ctel s e ñ o r P é ­
rez d e l M o l i n o en c o i i s l a n l e de iensa 
de los in tereses s a n t a n d e r i n o s y ter­
m i n ó c o n u n s e n t i d o r e c u e r d o a los 
j ó v e n e s de A . P . c a í d o s en l a l u c h a 
y u n a v i b r a n t e i n v i t a c i ó n p a r a con­
t i n u a r en el c a m i n o e m p i e n d i d o a l a s 
va l i en t e s j u v e n t u d e s d e l p a n i d o . 

E l s e ñ o r deba t io s f u é o v a c i o n a d o . 

E N L A A U D I E N C I A . — K e c e p -
c i ó n e u honor del subsecre tar io 
de Jus t i c i a . 

E n l a m a ñ a n a de ayer t u v o l u g a r en 
el s a l ó n de kct&iü de esta A u d i e n c i a una 
r e c e p c i ó n en honor del suosecre tano 
de Jus t ic ia , don Pablo de Ceballos y 
B o t í n . 

E l s e ñ o r Ceballos, que l l e g ó a l Pa­
lacio de J u s t i c i a a c o m p a ñ a d o de los se­
ñ o r e s L a b a t , S á n c h e z de M o v e l l á n y 
Maza , f u é rec ib ido po r el presidente as 
l a A u d i e n c i a , don J u a n M u ñ o z y Gar­
c í a - L o m a s ; magis t rados d o n E m i l i o de 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s o s 
•ir 
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( I n f c r m a c i ó n f a c i l i t a d t r pftr e l B a n c o de S a n t a n d e r ) 
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C R O N I C A D E S U C E S O S 

DE L O S M U C H O S Q U E SE R E G I S T R A 
R O N EL D O M I N G O Y EL LUNES 

Pasadas l a s seis de l a t a r d e d e l d o ­
m i n g o se p r o d u j o u n do lo roso suceso 
e n l a c a l l e de S a n F e r n a n d o , e n e l 
que p e r d i ó l a v i d a u n h o m b r e . 

E l a u t o m ó v i l de l a m a t r i c u l a de M á ­
l a g a , n ú m e r o 3.778, p r o p i e d a d de. d o n 
í ' r a n c i s c o S e t i é n U b l e r n a y c o n d u c i ­
do p o r d o n J e s ú s E n t r e c a n a l e s , qui3 
v e n i a p o r l a ca l l e de S a n F e r n a n d o , 
s u f r i ó a l p a r e c e r u n f u e r t e p a t i n a z o 
& causa de l a l l u v i a , a l c a n z a n d o e n su 
d e s v i a c i ó n a l t r a n s e ú n t e d o n J o a q u í n 
L a m a d r i d , so l t e ro , de sesenta a ñ o s , 
hospedado e n u n a f o n d a de l a p l a z a 
de l a E s p e r a n z a y que p r e s t a b a sus 
s e rv i c ios c o m o v i g i l a n t e n o c t u r n o e n 
e n los t a l l e r e s d e l s e ñ o r R e s t e g u i . 

E l suceso p r o d u j o l a n a t u r a l v i o l e n ­
c i a e n c u a n t a s pe r sonas l o p r e s e n c i a ­
r o n , e n t r e e l las d o n E m i l i o V a l d e o l i -
v a y d o n M a n u e l D í a z S á m z , d o m i c i ­
l i a d o s e n e l B a r r i o O b r e r o , 3, s e g u n d o 
i z q u i e r d a , y p r a d o de S a n R o q u e , 4, 
s egundo d e r e c h a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Es tos s o l i c i t a r o n e l a u x i l i o de o t r o 
a u t o m ó v i l , e n e l que e l a t r o p e l l a d o 
f u é t r a s l a d a d o a V a l d e c i l l a , y u n o de 
e l los a v i s ó a los g u a r d i a s de l o que 
h a b í a o c u r r i d o . 

E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o p r o p i n ó 
u n a b o f e t a d a a l s e ñ o r D í a z S á i n z , 
m a r c h á n d o s e s e g u i d a m e n t e , s e g ú n 
c o n s t a e n l a n o t a que r e c o g i m o s e n l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l . 

E l i n f o r t u n a d o L a m a d r i d i n g r e s ó 
y a c a d á v e r e n l a Casa de S a l u d V a l -
d e c i l l a . 

E n e l suceso i n t e r v i n o e l J u z g a d o 

Pa ra muebles e c o n ó m i c o s , RJbalaygua, 

D E S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s 
D e d u a a m o r t i z a b l e , 5 p o r 10C, 

1 9 2 0 , a 9 4 , 5 0 y 94 ,30 p o r 1 0 0 ; pe­
se t a s 6 . 0 0 0 . 

I d e m í d e m , 5 p o r 100 , 1929 ( s i n 
i m p u e s t o ) , a 1 0 0 , 5 0 p o r 1 0 0 ; pese ­
t a s 20Q>.000. 

C é d u l a s d e l B a n c o H i p o t e c a r i o , 5 
p o r 100 , a ' 9 5 , 2 5 p o r 1 0 0 ; p é s e l a s 
1 0 0 . 0 0 0 . 

C é d u l a s d e l B a n c o C r é d i t o L o c a l , 
5 y m e d i o p o r 100 , a 83 p o r 1 0 0 ; 
p e s e t a s 7 . 5 0 0 , 

O b l i g a c i o n e s 
T e l e f ó n i c p , 5 ,50 p o r 100 , a 95,60 

p o r 1 0 0 ; p e s e t a s 1 1 0 . ( ' 0 0 . 
E l e c t r a e d V i e s g o , ('• p o r 100 , a 

96 ,75 p o r 1 0 0 ; p e s e t a s 2 0 . 0 0 0 . 
S a l t o s d e l A l b e r c h e , 6 p o r 100 , a 

95 ,60 p o r 1 0 0 ; p é s e l a s 4 0 . 0 0 0 . 

eshe B I L B A O í 
e.c r 

A c c i o n e s 

B a n c o de B i l b a o , 1 .045. 
B a n c o de V i z c a y a , 9 7 0 . 
B a n c o H i ^ m n o - A m e r i c a n n . I i í . 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de E s p a ñ a , 

2 5 2 . 5 0 . 
E l e c t r a de V i e s g o ( V ) , 3 0 0 . 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a i . V ) , a 

153 ,50 . 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a ( V ) , 6 1 0 . 
N a v i e r a S o t a y A z n a r , 2 8 0 . 

A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 7 0 . 
S n l e r ú r g i c a d e l M e d i t e r r á n e o , a 

1 8 , o u . 
t . i n n p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l 

( P ) ' , *107. 
O b l i g a c i o n e s 

F e r r o c a n i l de A s h i r i á s , G a H c i a y 
L é u n , p r i f n e r a , - 5 1 , 3 5 . 

S d e m S a n t a n d e r a B i l b a o , 4 p o r 
l é o i a; 52 t • 1 

• l l i d r u e i i ' - c l / n c a I b é r i c a , . . . 5 . p o r 100 , 
1918. a 'JO. 

' I V le r o l l i z a s , 5 y m e d i a , 9 2 , 9 0 . 
B o n o s D u e r o , 6 y m e d i o , 1 0 2 , 7 5 . 

S A L T O DEL C O R T I J O 
Se c o n v o c a a u n a r e u n i ó n a los o b l i ­

g a c i o n i s t a s de es ta E m p r e s a c o n o b ­
j e t o de d e t e r m i n a r y a c o r d a r e l c a ­
m i n o a s egu i r p a r a l a m e j o r de fensa 
de estos va lo re s , e n c a r e c i e n d o l a as is­
t e n c i a a t odos los que p u e d a n c o n c a -
r r i r , y a aque l lo s que n o a s i s t a n , que 
d e l e g u e n e n o t r o s de los que a s i s t a n . 

D e b e r á n l l e v a r s e a l a r e u n i ó n los 
da tos r e l a t i v o s a l a ser ie , e m i s i ó n y 
n u m e r a c i ó n de l o s t í t u l o s , y a s ean p n 
p r o p i e d a d o r e p r e s e n t a d o s . 

L a r e u n i ó n t e n d r á l u g a r e n e l s a l ó n 
de l a C á m a r a de C o m e r c i o , E u g e n i o 
G u t i é r r e z , n ú m e r o 3, e l m i é r c o l e s , 9 de 
los c o r r i e n t e s , a l a s once de l a m a ­
ñ a n a . 

. P i e l - U f a s o M a s -

D r . S O L I S C A G I G A L 

Por o p o s i c i ó n , de l a lucha of ic ia l 
c o n t r u las euleriiM-oudee v e n é r e a s 

y de la piel . 
C O N S U L T A 11 a 1 y de 4 a 7 

— F C W T I Ü A , 6, L0 - ~ 

de i n s t r u c c i ó n de g u a r d i a . I n t e g r a d o 
p o r e l c u l t o y d i g n o j u e z , d o n F r a n ­
c isco G a r c í a G a v i t o ; o f i c i a l h a b l l l a-
d o , d o n A n g e l G u t i é r r e z , y a l g u a c i l 
s e ñ o r G i l . 

E l c o n d u c t o r p a s ó , a l a c á r c e l , h a . 
b l o n d o d e c l a r a d o , s e g ú n nos d icen , 
que n o p u d o e v i t a r e l a t r o p e l l o , y 
que s i f a l t ó de o b r a a l s e ñ o r D í a z 
f u é p o r q u e é s t e l o h i z o de p a l a b r a h a ­
c i a é l , h a b i é n d o s e a l e j a d o d e l l u g a r 
de l a o c u r r e n c i a , n o p a r a h u i r , s ino 
p a r a l i b r a r s e de l a s i r a s d e l p ú b l i c o . 

G . I ñ i g o 
O C C L i S T A 

P L A Z U E L A Ut lL P K i f í d P E , U 
(Casa de í t ó d e n a a ) 

M A R T I N E Z 
I N S I A L A U O N J : ^ V u e P A K A C l U I X c a Ü . L U Z Y 
T I M B R E S , C A P I T A L Y P U e B L O S ; E S P £ C I A U D A D 

bN I N & T A L A C l O M t * U C U L I A S 

A T A R A Z A N A S , 6 - T E L E F O N O 27-13 

M A R I T I M A S 
T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s ; 
« A r i e l » , de R o l v i s t o , c o n c a r g a m e n ­

t o de m a d e r a ; « C a r o l u s » , de N e w c a s -
ü e , c o n c a r b ó n ; « C a m p u z a n o j - » , de 
Tonapse , c o n t res m ü t o n e l a d a s de 
g a s o l i n a . 

D e s p a c h a d o . — L o f u é s o l a m e n t e 
aye r e l v a p o r « M a r í a S a n t i u s t e » , p a ­
r a e l p u e r t o de G i j ó n , e n l a s t r e . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 5,36 y t . 5,59. 
B a j a m a r e s : m . 11,57 y t . 0,00, 
C o e f i c i e n t e s : 99 m . y 97 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y que 

r e b a j a r q u i n q e m i n u t o s . ) " 

E L T I E M P O E N L A S C O S T A S 

M a g i s t r a d o s suplentes don A n t o n i o 
L a b a t y d o n F ranc i sco de I \ á r d i z P o m -
bo; mag i s t r ado -voca l de l T r i b u n a l Con­
tencioso, d o n J o s é A p a r i c i o de H o y o s ; 
juez de p r i m e r a ins tanc ia , don J u a n 
Garc i a G a v i t o ; decano del i l u s t r e Co­
legio de Abogados , d o n Jac inco G u t i é -

^ ^ k ^ r ^ i m ^ P ; ^ i - z , con los ^ t r a ^ o s don L e a n d r o M a ­
cal don Ra fae l Losada, teniente fiscal teo, don R i c a r d o S. de M o v e l l á n y d o n 
don A n t o n i o de Orbe y abogado fiscal 
d o n J u l i o F . D i v a r . 

E l presidente de l a Aud ienc ia , en un 
sent ido y elocuente discurso, le d ió la 
b ienvenida en nombre de l a M a g i s t r x -
t u r a m o n t a ñ e s a y persona, j u d i c i a l de 
1M p rov inc i a , c o n g r a t u l á n d o s e de que 
ocupara t a n a l t o puesto u n m o n t a ñ a 
esclarecido y a l p rop io t i e m p o u n en­
t r a ñ a b l e a m i g o de l a infanc ia , esperan­
do de sus excepcionales dotes una p ro ­
vechosa l abor en beneficio de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a y de l a indepen 
dencia del Poder j u d i c i a l . 

E l s e ñ o r Ceballos, con l a elocuencia 
que le ca rac te r iza , p r o n u n c i ó u n eleva-
d i s imo discurso a f i rmando que es pre­
o c u p a c i ó n del Gobierno mantener en 
todo m o m e n t o l a independencia de los 
Tr ibuna les , base esencial de una buena 
j u s t i c i a en todos los paises, a cuyo fin 
t i enden los proyectos l e í d o s rec iente­
mente po r e l m i n i s t r o de J u s t i c i a en l a 
C á m a r a y que s e r á objeto de p r ó x i m a 
d i s c u s i ó n en e l P a r l a m ¿ n t o . D e d i c ó u n 
sent ido recuerdo a l que f u é i l u s t r e pre­
sidente del T r i b u n a l Supremo, don Bue­
n a v e n t u r a M u ñ o z , padre del a c t u a l pre­
sidente de esta Aud ienc ia , y que des­
e m p e ñ ó este m i s m o cargo en t iempos 
lejanos; d e s t a c ó l a exce l s i tud de su f i ­
gura , m á s agrandada cuanto m á s t i e m ­
po pasa, y que a l sacr i f icar el m á s a l t o 
puesto de Jus t i c i a de l a n a c i ó n po r de­
fender l a Independencia de los T r i b u n a ­
les, m a r c ó u n a l t o e jemplo, que debe 
ser s iempre i m i t a d o po r todos los m a ­
gis t rados e s p a ñ o l e s ; y t e r m i n ó o f r e c i é n ­
dose p a r a cuan to pueda r edundar en 
beneficio de l a J u s t i c i a y de l a M o n ­
t a ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n c u m p l i m e n t a r o n a l 
s e ñ o r subsecretar io las representaciones 
j u r í d i c a s que acudieron a l a r e c e p c i ó n 
con t a l objeto, que fueron presentadas 

en t re los que recordamos los s i g u i e n - , l a P r i s i ó n , d o n Ra fae l A v i l a , y a d m i ­
tes: | n i s t r a d o r d o n A n g e l L ó p e z ; r eg i s t r ado r 

de l a ' P rop iedad de Reinosa, d o n Leo­
nardo C i m i a n o ; don Car los P e l l ó n , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de los abogados de T o -
r re lavega ; secre tar io de l a Aud ienc i a , 
don R u p e r t o Lafuen te ; v icesecre tar ios 
le t rados de l a mi sma , don J o s é L u i s S. 
de M o v e l l á n y d o n R i c a r d o R. de Pe­
l lón ; v icesecretar io p r i m e r o , don A n t o ­
nio A l m e n d r o s ; oficiales de l a A u d i e n ­
cia, don A n g e l V i e r n a , d o n T r i n o Go­
t e r ó n , don C á n d i d o V i e r n a , don J o s é 
L ó p e z ; don Oc tav io Basoa y don M á x i ­
mo Tor r e , y o t ras muchas personas c u ­
yos nombres sent imos no recordar . 

T e r m i n a d a l a r e c e p c i ó n , e l s e ñ o r Ce­
ballos v i s i t ó las dependencias de l a A u ­
diencia, t r a s l a d á n d o s e d e s p u é s a l a sala 
de magis t rados con todos los concur ren ­
tes, donde fueron obsequiados con u n 
e s p l é n d i d o « l u n c h » po r e l presidente de 
l a mi sma , s e ñ o r M u ñ o z y ' Ga rc i a -Lomas . 

Por l a ta rde , y en e l s a l ó n del T e n ­
nis, f u é obsequiado e l s e ñ o r Ceballos. 
con u n a comida i n t i m a po r fcl p res i ­
dente, magis t rados , fiscales y m a g i s t r a ­
dos suplentes, a Ir- que a s i s t i ó t a m b i é n 
el m a g i s t r a d o j u b i l a d o s e ñ o r m a r q u é s 
de Blanco Hermoso ; sal iendo ^después , 
en su a u t o m ó v i l el s e ñ o r CeoaHos pa ra 
en su a u t o m ó v i l el s e ñ o r Ceballos pa ra 
r a M a d r i d . 

I ldefonso de l a M a z a ; m a g i s t r a d o d o n 
Pedro Palomeque, m a r q u é s de B lanco 
Hermoso, y secre tar io de gobierno de 
A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l , don J o s é de Cas­
t a ñ e d o y Po lanco ; r e g i s t r a d o r de la 
Propiedad, don A r t u r o M a c i á ; delega­
do del Colegio N o t a r i a l , don I g n a c i o 
A lonso L ina re s , con los n o t a r i o s d o n 
Celso R o m e r o Garmendia , don B e r n a r ­
do O r t i z y d o n M a r i a n o Beni tez de L u ­
go ; decano del i l u s t r e Colegio de P r o ­
curadores, don E m i l i o L ó p e z B i sba l , y 
procuradores don A l b e r t o - . ó p e z D ó r i -
ga y d o n Franc i sco Roiz Presmanes; 
Jueces munic ipa les de l a cap i t a l , don 
A n t o n i o T r u e b a C a n t o l l a y don F l o r e n ­
cio Alonso L ina re s ; fiscales m u n i c i p a ­
les don A l f r e d o W ü n c h s y don A n g e l 
A m é z a g a ; secretar ios jud ic ia les don 
Juan C a s t r i l l o Yaguez y don A r t u r o 
Vald iv ie l so ; secretar ios munic ipa les don 
Cas tor V . Pacheco y don J o s é A b r e u 
Z u m á r r a g a ; m é d i c o s ¿ o r o n s e s don R i ­
cardo Pelayo y don Ben igno V c l á z q u e z ; 

concejal don T o m á s Pa lac io ; d i r e c t o r de Para muebles de oficina, R I B A L A Y G U * 

A n u n c i a d o p o r e l S e m á f o r o de C a ­
bo M a y o r : 

« A l t u r a d e l b a r ó m e t r o , 764. T e r m ó ­
m e t r o , 7. V i e n t o S. N . flojito. M a r e i a -
d a de l é o r o e s t e . C ie lo c u b i e r t o . H o r i ­
zon tes c h u b a s c o s o s . » 

E L I N C E N D I O E N L A M A D R U . 
G A D A D E A Y E R . — L a fc&a¿44 
s a l v a v i d a s e n f u n c i o n e s . 

Cerca de l a u n a de l a m a d r u g a d a ele 
ayer, se d e c l a r ó u n Incenoio ea i a p ia r i -
i a ba j a de l a casa n ú m e r o 3 de l a caaa 
ae aeg i smundo M o r e t t i nmueb le p r o p i t -
dad ae los f a m i l i a r e s de l gene ra l uoa 
JUl io A r a a n a z , y en cuyo ioca l es tawi 
establecido u n comerc io de l e c h e r í a y 
h u e v e r í a , p r o p i e ü a a de d o n Vaienamo 
F é r n á n d e z . 

K l s in ies t ro , debido seguramen te a 
a l g u n a f u g a de gaj», p r o d u j o u n a explo­
s i ó n que ae r r ibo l a p a r t e i n i c i a l de ia 
escalera, p r e n d i é n d o s e a lgunos cestos 
coa h ie rba , cajas ae m a d e r a y algunos 
a r t i cu ios de g o m a que p r o d u j e r o n eno/-
me c a n t i d a d de h iuao que i n u n d ó toda 
l a escalera haciendo impos ib l e e l puso 
por e l l a a l e x t r e m o de tener p r e c i s i ó n 
los bomberos mun ic ipa l e s de romper 
las luceras de l te jado p a r a d a r s a l i d a » 
a l a densidad de numos acumulados . 

E s t o h i zo creer que e l fuego se ha­
b í a dec larado p o r e l t e jado y l a p l a i i -
t a ba ja a u n t i e m p o m i s m o y ios veci­
nos comenzaron a s a l i r a los balcones 
pidiendo a u x i l i o desaforadamente . 

L o s bomberos de l M u n i c i p i o y los v o - ; 
l u n t a r i o s a l m a n d o de sus jefes respej -1 
t ivos , d o n J o s é C a b r i l l o y d o n M a ñ a n o 
L a s t r a , a t aca ron e l fuego con g r a n ce* 
l e r i d a d p o r las calles de Cuesta y Se­
g i s m u n d o M o r e t . 

Subiendo con escalas p o r los balcones 
los munic ipa les , co locaron en e l cuan.o 
piso l a manga-sa lvav idas , p o r l a que 
ba ja ron once personas, e n t r e ellas un* 
anc iana en fe rma sobre los hombros dei 
subeapataz s e ñ o r Ace reda . 

E l incendio, que en cuan to a pé rd i ­
das ma te r i a l e s c a r e c i ó de impor t anc i a 
m a y o r , p rodujo g r a n a l a r m a en el po-. 
puioso ba r r i o , a l que as i s t i e ron el alca,* I 
de y o t r a s autoridades, en t re ellas el-^ 
comandante m i l i t a r d o n A n g e l P ra t s . 

E l suceso q u e d ó t o t a l m e n t e t e r m i n i . ; 
do a l rededor de l a s t res y m e d i á d é ;a''" 
mad rugada . 

E n l a Casa de Socorro y de contusi-»- u 
ees de c a r á c t e r leve, fueron asistidos ¡ i 
dos i nqu i l i nos de l a casa s in ies t rada ym 
los bomberos don E u l o g i o V a l l i n a y d c m l 
J e s ú s Benet . 

T a n t o l a casa como l a i n d u s t r i a d e l 
l e c h e r í a y h u e v e r í a , e s t á n asegurados, i 

t í 

Para z ó c a l o s y artesonados, Ribalaygu. i . 

C A S A D E SOCORRO.—Otro 
a t rope l lo p o r a u t o m ó v i l . 

D u r a n t e e l d o m i n g o y ayer lunes, fue- ^ 
r o n asist idas en l a Casa de Socorro I 
personas, p o r causas diferentes, fígu- 9 
rando en t r e el las V í c t o r R o d r i g u t a I 

E L T R A B A J O Y L A P E S C A ' •M~ndez' de 30 a ñ o s de edad' pescador, | 
n a t u r a l de Suances, e l c u a l fué atre­
pel lado po r u n a u t o m ó v i l desconocu iü 
en las p rox imidades de l a e s t a c i ó n dáj 
N o r t e , resu l tando con l a í r a c t u r a de ia 
c l a v í c u l a derecha. Es t e svceso t u v o lu ­
g a r ayer a las t res y med ia de a 
ta rde . 
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Escaso e l p r i m e r o , y m á s escasa o 
n u l a l a s e g u n d a . 

E l d í a f u é l l u v i o s o , de t e m p e r a t u r a 
f r í a , h a b i e n d o descend ido e l t e r m ó ­
m e t r o t r e s g r a d o s e n v e i n t i c u a t r o h o ­
ra s . 

P a r a muebles de lu jo , R I B A L A Y G U A , 

t C L I N I C A R A D I O L O G I C A | 

| D , E R A S U N I 
5 D i r i g i d a p o r A . G U T I E R R E Z 
J C I T U R R U C A , I sabe l I I , n ú m . 2, 

T E L E F O N O 19-18 
* Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 7. 
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SAIZ A N T O M I L 
— M E O I C O — 

D I G E S T I V O , N U T R I C I O J N 
E l N O U C R í N A S 

D E 11 A 1 Y 4 A 5 
M U E L L E , 34. T e l é f o n o 1819 

A P . 
Í G L A N D U L A S 

r . 

> r t e | 
m E R * • i M i i i i i i M I 

I A l m a c e n e s E L N 
• H M M M i P L A Z A D E P l Y M A H G A L L - S A N 1 7 

R E G A L O D E A ñ O N U E V O 

l Infinidad de artículos con grandes rebajas de precio 
| A P R O V E C H E E S T A O C A S I O N P A R A C O M P R A R M A S B A R A T O 

E L C A D A V E R D E U N R E C I E N | 
N A C I D O 

U n o s c h i q u i l l o s que j u g a b a n ayer , a l 
l a s once d'e l a m a ñ a n a , e n bajanuu- , j 
e n e l m u e l l e 4, f r e n t e a l c u a r t e l de c a ­
r a b i n e r o s , h a l l a r o n e n t r e l a s p i ed ra s^ 
e n seco, u n p a q u e t e (ue c o n t e n í a el 
c u e r p o de u n r e c i é n n a c i d o , c u y o ca­
d á v e r e s t aba e n v u e l t o e n papeles . 

E n e l a s u n t o i n t e r v i n o e l Juzgar loJ 
de g u a r d i a . 

S e g u r a m e n t e n o f u é a r r o j a d o e l en-J 
v o l t o r i o m u c h o t i e m p o an t e s , y a g u f l 
l o s pape les se h a l l a b a n s i n h u m e d e c e d 
s i q u i e r a . 

O T R O I N C E N D I O S I N I M P O R ­
T A N C I A 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a no-? 
che de aye r , y p o r causas que se ttes-j 
c o n o c e n , se d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n el 
c o m e r c i o de c u a d r o s y m o l d u r a s p i ü - ; 
p i e d a d de l a s e ñ o r a v i u d a de g i s n í C ' » 
ga , a c e r a de A m ó s de E s c a l a n t e , n ú j 
m e r o 2. 

A c u d i e r o n los b o m b e r o s , l o c a l i z a n ­
do r á p i d a m e n t e e l f o c o . 

L a s p é r d i d a s n o f u e r o n de grar 
c o n s i d e r a c i ó n . 

P o r e l d e s p r e n d i m i e n t o de u n cicle 
r a so r e s u l t a r o n c o n leves con tus iones 
e l b o m b e r o v o l u n t a r i o d o n J o s é Ro ­
d r í g u e z y e l m u n i c i p a l d o n Federicc 
B u s t a m a n t e . 3 " 

P a r a muebles modernos, R I B A L A Y G U A por el s e ñ o r presidente de l a Aud ienc ia , 

S E C A Y O A L P A T I O C U A N D 
T E N D I A R O P A 

A y e r f u é t r a s l a d a d a a l a Casa d 
S a l u d V a l d e c i l l a l a m u j e r de c u a r e n 
t a y t r e s a ñ o s A u r o r a R o c a n i l , c o n do 
m i c í l i o e n e l p i so p r i m e r o de l a cas; 
n ú m e r o 12 de l a ca l l e de Mon tev ideo ! 
l a c u a l p r e s e n t a b a h e r i d a s de c a r á c 
t e r g r a v e . 

S e g ú n parece , d i c h a s e ñ o r a c a y ó 
p a t i o de l a casa a l u d i d a c u a n d o 8 
h a l l a b a t e n d i e n d o r o p a y h a b e r 
v e n c i d o e l c u e r p o . 
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C R O S S - C O U N T R Y 

U N E Q U I P O D E F I N L A N D I A 
T O M A R A P A R T E E N El . C R O S S 

D E L A S N A C I O N E S 

E L C A M P E O N A T O M I L I T A R 
D E P A R I S 

P A R I S . — E n e l p o l í g o n o m i l i t a r de 
Vicennes se c e l e b r ó e l campeonato de 
cros c o u n t r y de l Gobierno m i l i t a r de 
Pa r i a . 

V e n c i ó Roger Rocha rd , c a m p e ó n de 
E u r o p a , que pertenece a l r eg imien to de 
A e r o s t a c i ó n de M e u d ó n . I n v i r t i ó en ios 
siete k i l ó m e t r o s del r eco r r ido 23 m i n u ­
tos y 51 segundos. E n segundo l u g a r 
Si c las i f icó De las , del r e g i m i e n t o de 
A r t i l l e r í a . 

' P o r equipos, v e n c i ó l a Base de A e r o s ­
t a c i ó n 104. 

E L OROS D E L A S N A C I O N E S 

P A R I S . — S e dice que p a r a el cros d é 
las Naciones que se c e l e b r a r á el 23 de 
marzo , p a r t i c i p a r á u n equipo de F i n ­
landia . 

O T R O C A M P E O N A T O 

P A R I S . — E n B e a u m o n t se c o r r i e r o n 
IOÍ. campeonatos par i s inos de j u n l o r s y 
veteranos. E l r eco r r ido era de 15 k i l ó ­
met ros . E l vencedor f u é V e r c e l l i n , con 
31 m i n u t o s y 30 segundos; segundo, 
Peuzia t . 

E L D E L A G I M N A S T I C A D E 
TUJA 

S A N S E B A S T I A N . — S e c e l e b r ó u n a 
in teresante prueba de cros c o u n t r y pa­
r a p r i m e r a s y segundas c a t e g o r í a s . E n 
p r i m e r a c a t e g o r í a se h a b í a n i n s c r i t o ca­
t o r c e corredores, de los que p a r t i c i o a -
r o n doce, c l a s i f i c á n d o s e once. E l reco­
r r i d o fué de nueve k i l ó m e t r o s . 

C l a s i f i c a c i ó n : 
l.o San t iago C o l l , de l a G i m n á s t i c a 

de U l í a , 32 m . 48 s. 
2." L u i s G a r c í a , del D o n o s t í a , 33 m . 

19 s. 
3.o J o s é Lanuza , de l a G i m n á s t i c a , 

33 m . 38 s. 
4.o I r a r I , de l a G i m n á s t i c a , 33 m . 

43 s. 
5.o J o s é A t u r z a , de l a G i m n á s t i c a , 

33 m . 47 s. 
6.o A . F e r n á n d e z , de l D o n o s t í a , 34 

m . 31 s. 
7.° A r r ú e , de l D e p o r t i v o de E í b a r , 

35 m . 5 s. 
E l T r o f e o de R a m ó n I r a z u s t a pa ra 

cinco corredores lo g a n ó l a G i m n á s t i c a 
de U l í a , y e l m i s m o Club c o n s i g u i ó e l 
da l a C o m i s i ó n Gestora p a r a equipos de 
cua t ro corredores. 

Los segundas c a t e g o r í a s hub ie ron de 
c u b r i r u n recor r ido de 6,500 k i l ó m e t r o s . 
De los cuaren ta y u n inscr i tos se pre­
sen t a ron v e i n t i d ó s , y acabaron diez y 
ocho. 

L a c l a s i f i cac ión f u é : 
l.o T o m á s Pozo, del B u z k o Gastedl 

25 m. 5 a. 
2.o Sant iago Legor ra lde , del Donos 

t í a , 25 m. 14 s. 
3.o F ranc i sco Arconada , de l a A g r u 

p a c i ó n A t l é t i c a D o n o s t i a r r a , 25 m . 16 s 
4 o A n i c e t o Leunda , del E u z k o Gas 

ted i , 25 m . 30 8. 
5.° L e a n d r o A r r u t i , de l E u z k o Gas 

tedi , 23 m. 35 s. 
E l T ro feo de l a C o m p a ñ í a de T r a n -

" v í a s p a r a cinco corredores, lo o b t u v o 
' el E u z k o Gastedl con 15 puntos , segui­

do de l a A g r u p a c i ó n A t l é t i c a Donos t i a -
, r r a con 25 y l a G i m n á s t i c a de U l í a con 

36, y e l de l alcalde de San S e b a s t i á n , 
para equipos de cua t ro , lo c o n s i g u i ó el 
Euzko Gastedl c^n 8 puntos , seguido 
de l a A g r u p a c i ó n A t l é t i c a con 15 y l a 
G i m n á s t i c a con 22. 

CIC LISMO 

l ü R C E L A Y , D E E I B A R , V E N C E 
E N U N A P R U E B A D E 

C I R C U I T O 

L A J O R N A D A P O R T I V A 
F U T B O L 

EL RACING PUDO 
DIO EN LO 

L A L I G A . — R e s u l t a d o s , clasif i­
caciones y r e s e ñ a s . 
P R I M E R A D I V I S I O N 

D o n o s t i a , 3; V a l e n c i a , 1. 
A t h l e t i c ( M . ) , 4; Be t i s , 2. 
Oviedo , 4; A r e n a s , 1. 
E s p a ñ o l , 4; B a r c e l o n a , I . 
A t h l e t i c ( B . ) , 4; M a d r i d , 1. 
Sev i l l a , 2; R a c i n g , 0. 

T e r c e r g r u p o : 
L a P l a n a , 0; H é r c u l e s , 1 . 
R e c r e a t i v o , 2; E l c h e , 2. 
G i m n á s t i c o , 0; L e v a n t e , 0. 
M u r c i a , 3; M a l a c i t a n o , 2. 

C lubs J . G . E . P . F . C. F . 

C l u b s J . G . E . P . F . C. P. 

5(5 

B e t i s 6 5 0 1 12 
B a r c e l o n a 6 4 0 2 18 
A t h l e t i c ( B . ) . 6 4 0 2 15 
M a d r i d 6 4 0 2 15 
S e v i l l a 6 3 0 3 14 
E s p a ñ o l 6 3 0 3 15 
Ov iedo 6 3 0 3 13 
R a c i n g 6 2 0 4 12 
D o n o s t i a 6 2 0 4 8 
A r e n a s 6 2 0 4 8 
A t h l e t i c ( M . V 6 2 0 4 9 
V a l e n c i a 6 2 0 4 6 

S E G U N D A D I V I S I O N 
P r i m e r g r u p o : 
Celta , 5; F e r r c i , 0. 
V a l l a d o l i d , 5; A v i l é s , 0. 
S p o r t i n g , 1; B a r a c a l d o , 0. 
D e p o r t i v o , 4; N a c i o n a l , 3. 

C l u b s J . G . E . P . F . 

5 
9 
9 
8 

11 
19 
16 
13 
12 
16 
15 
12 

10 

1, H é r c u l e s 6 6 0 
2, M u r c i a 6 4 0 
3, L e v a n t e 6 2 3 
4, G i m n á s t i c o . . . 6 3 l 
5, E l c h e 6 2 2 
6, M a l a c i t a n o . . . 6 1 1 
7, R e c r e a t i v o . . . . 6 1 1 
8, S. L a P l a n a . . . 6 1 0 

0 14 4 
2 17 12 
1 11 6 
2 8 6 
2 12 9 
4 8 12 
4 6 14 
5 2 15 

C . P . 

V a l l a d o l i d 6 5 0 1 24 7 10 
S p o r t i n g 6 4 1 1 11 11 9 
C e l t a 6 4 0 2 25 7 8 
N a c i o n a l 6 2 2 2 12 12 6 
A v i l é s 6 2 1 3 12 20 5 
B a r a c a l d o 6 2 0 4 5 8 4 
C o m ñ a 6 1 2 3 5 15 4 
F e r r o l 6 0 2 4 4 18 2 

S E G U N D A D I V I S I O N 
S e g u n d o g r u p o : 
E a d a l o n a , 1 ; G e r o n a , 1 . 
Osasuna , 2 ; S a b a d e l l , 2 . 
Z a r a g o z a , 6; I r ú n , i . 

C l u b s J . G . E . P. F . C. P . 

E L S E V I L L A D E R R O T A A L 
R A C I N D E S A N T A N D E R 

_ S E V I L L A . — E l e q u i p o t i t u l a r ha-
li6 e l d o m i n g o on su c a m b ó a l Ra­
c i n g de S a n t a n d e r p o r dos g o l e s 
a r e r o . 

E l r e s u l t a d o , c o m o v e r á n n t í e S -
t r n s l e c t o r e s , es r o t u n d o , s i n e m ­
b a r g o c o s t ó m u c h í s i m o a l o s a n d a -
l ü c e s e l c o n s e g u i r l o y en u n t r i s 
e s t u v o que l a n e l e a n o « h i é h r a t e r ­
m i n a d o c o n u n a i g u a l a d a a c e r o 
go l e s , ya. q u e e l d p s a n i p r f o e r a l a 
c a r a c t e r í s t i c a de l o n i n t e f o a t a r a n ­
te s e v i l l a n o , y e l a c i e r t o dp] t r í o 
d e f e n s i v o m o n t a ñ é s e r a i n d i s c u t i ­
b l e . 

^El o p o r t u n s m o de C a r o h i z o c a m ­
b i a r p o r c o m p l e t o l a m a r c h a d M 
n a r t i d o y t r a s é l srol p o r ^1 o b t e n i ­
do , v i n o en s e f n i i d a e l a f i a n z a m i e n ­
t o de l a v i c t o r i a . 

.Tns-ó P,1 S e v i l l a b i p n . c ^ p ^ r i a l m e n -

L A P R U E B A 
B L O V A S C O » 

D E « E L P U E 

S A N S E B A S T I A N . — S e c e l e b r ó u n a 
i n to re san t e c a r r e r a c i c l i s t a en c i r c u i ­
to c e r r ado , que c o m p r e n d í a e l reco­
r r i d o e n t r e los puen t e s de l F e r r o c a -

r i l y M a r í a C r i s t i n a . E r a p a r a e q u i ­
nos. L o s co r redores h a b í a n de d a r 
'-einte v u e l t a s a l c i r c u i t o . 

E l v e n c e d o r f u é U r c e l a y , d e l E i b a r , 
m 1 h . 43 m . 42 s., a u n a m e d i a de 
" U T O ; segundo, L i z a s o , de l E i b a r ; 
tercero , A p a l a t e g u i , d e l U r o l a ; cuar ­
to, B a r c a i z t e g u i , d e l U r u m e a ; q u i n ­
to, Echave , de l U r o l a ; sexto , V i U a n u e -
'•a, del San S e b a s t i á n ; s é p t i m o . T o ­
rre, de l San S e b a s t i á n ; h a s t a diez y 
5cho, todos ellos en e l m i s m o t i e m p o 
m e e l vencedor . 

E n t o t a l se c l a s i ñ c a r o n v e i n t i s é i s y 
í r e t i r a r o n c u a t r o . 
P o r egu ipos v e n c i ó e l E i b a r , c o n 11 

j u n t o s ; U r o l a , c o n 16; S a n S e b a s t i á n , 
I I ; R idasoa , 3 1 ; U r u m e a , 33; M u g a -

f ra , 36. ' 6 

« D e s p u é s se c o r r i ó u n a c a r r e r a i n d i ­
v i d u a l a c i n c o v u e l t a s , c o n este re -

j s u l t a d o : 
P r i m e r o , A p a l a t e g u i , 27 m . 7 s.; se­

g u n d o , C e l i a n i z ; t e rce ro , L e t u r i a g a ; 
> c u a r t o , Lesosa , y q u i n t o , B a r c a i z t e ­
g u i . T o d o s ellos e n t r a r o n j u n t o s . 

I N T E R E S A N T E C A R R E R A 
E N E L V E L O D R O M O D E L 
T I R A D O R 

I P A L M A D E M A L L O R C A . — E n e l 
í V e i ó d r o m o de l T i r a ( l o r ) propie(3ad de l 
?:veIo S p o r t C l u b B a l e a r , se c e l e b r ó 
f i n a i n t e r e san te p r u e b a t r a s m o t o . 
tros815116 e n 8 m a n ^ a s ' de 20 k i l ó m e -

P a r t i c i p ó en l a c a r r e r a e l c a m p e ó n 
m u n d i a l a m a t e u r R e n é Grossv , e l 
Í S "de E s P a ñ a C e b r i á n , y J u a n 

E l t r i u n f o c o r r e s p o n d i ó a C e b r i á n 
que o b t u v o dos v i c t o r i a s . 

L a mo to que e n t r e n a b a a l e x t r a n ­
j e r o s u f r i ó bas tantes d i f i c u l t a d e s . 

P a r a m u e b l e s v M t e a l m a c e n e s 
R I B A L A Y G U A 

1, O s a s u n a 6 6 0 
2, S a b a d e l l 5 2 2 
3, Z a r a g o z a 5 2 0 
4, J ú p i t e r 5 1 2 
5, I r ú n 5 2 2 
6, B a d a l o n a 5 1 T 
7, G e r o n a 5 1 1 

0 16 5 
1 11 10 
3 14 13 
2 7 8 
2 9 13 
3 4 8 
C 3 7 

A L B A . Muebles de Injo y e c o n ó m i c o s . 

A c r e d i t a d o profesor d e f r a n c é s 
P A B L O I G L E S I A S , 28 (chalet) 

i VEGA y GIL 
AGENCIA 
OFtClAL 

CARMEN.55 
MADRID 

RIVERA.2 7-ToLt.1247 
S f i N T H N D E R . 

A G E N T E P R O V I N C I A 

F E R N A N D O V I L L A T O C A 

te p o r T o r r ó n t e g u i , A l c á z a r e I z a -
g u i r r e , p e r o , c o m o d e c i m o s , l a p o ­
ca s u e r t e de sus d e l a n t e r o s , h i z o 
que se t a r d a r a m u c h o en m a r c a r 
el p r i m e r o de sus g o l e s . 

E n e l Ra i n g f u é l a n o t a p r i n c i ­
p a l , c o m o de c o s t u m b r e , l a r a p i d e z 
y d e s t a c a r o n e l t r í o d e f e n s i v o y 
G a r c í a . 

E l m a d n l e ñ ñ o C a n g a A r g u e l l e s , 
a r b i t r ó l a l u c h a y a l i n e ó a los e q u i ­
pos r]p l a s i g u i e n t e f o r m a : 

S e v i l l a . — F i z a g u i r r f l ; F n s k a l d n n a , 
D e v a ; A l c á z a r , E p e l d f . T a c h e ; T e ­
j a d a , T o r r ó n t e g u i , C a p m a n a l , Cor-
t ó n y C a r o . 

R a c i n g . — P c d r o s a ; C e b a l l ó s , T la r -
d i a ; G a r c í a , G e r m á n , Rui?.: R o m b o , 
P u f n t e , A r t e c h p . L a r r í n a p - n , CÍSPO. 

C o m o se n b s p r v a r á . en e l S e v i l l a 
j u g a b a de m e d i o T a c h e , qnp es i n ­
f e r i o r , d e b i d o a la leSvófi de F c d c . 

A p o e n de c o m e n z a r P1 n a r f i d n se 
t i r ó v a l i e n f e m e n t e a los bies do A r -
t eche y e v i t ó n n f a n t n s e é f i i r ó : 

P o c o d e s p u é s SP l e s l o t i ^ R n i z y 
c a m b i o P! p u e s t n c o n Ci sco , s i b i e n 
en e l s e g u n d o t i e m p o cadn u n o v o l ­
v i ó a o c u p a r s u l u g a r p r i m i t i v o y 
h a b i t u a l . 

N o se m a r c ó n f p g i l n t a n t o pn P1 
p r i m e r t i e m n o , one f u é de m a l j u e ­
go y a b u r r i d o . E l S e v i l l a n o a p r o -
v p c h ó l a s o c a s i o n e s que se le p r e ­
s e n t a r o n p r o p i c i a s . 

E n el s e g u n d o t i e m p o el S e v i l l a 
d o m i n a desde l a s a l i d a , a p e s a r de 
l o c u a l l a r p i m e r a s i t u a c i ó n p e l i ­
g r o s a la p a s ó la m e t a de E i z a g n i -
r r e a l c a m b i a r P o b m o u n t i r o de­
v u e l t o p o r e l l a r g u e r o . 

Se v u e l v e n l a s t o r n a s a c o n t i n a -
c i ó n y s o n l o s p o s t e s de l a p o r t e ­
r í a d e P e d r e s a , l o s q u e f r e c u e n t e ­
m e n t e d e v u e l v e n p e l o t a s l a n z a d a s 
p o r e l q u i n t e t o a n d a l u z . 

A los 25 m i n u t o s m a r c a el Sev i ­
l l a en u n b u e n t i r o c r u z a d o de Ca­
r o , y dos m i n u t o ^ m á s t a r d e a f i a n ­
za su v i c t o r i a a l r e c o g e r T o r r ó n -
fpsrui c o n a c i e r t o u n s e r v i c i o de 
C a m a n p a l . 

Con p s t o ya p u d i e r o n r p s p i r a r 
' r a n q u i l o s los p a r t i d a r i o s de l Sev i ­
l la que c o n sus dos a c e r o a b a n d o ­
n a r o n s a t i s f e c h o s e l f e r r e n o de s u 
e q u i p o p r e d i l e c t o . 

I N T E R N A C I O N A L I S M O . — C a r a 
peonatos nacionales y o t r o -
par t idos . 

R O M A . — E n l a j o r n a d a de ayer de; 
campeonato i t a l i ano se ob tuv ie ron lo.; 
s iguientes resul tados: , 

Ambross iana , 5; Brescia , 5. 
L a z í o , 3; N á p o l e s , 1. 
Ror ino , 5; Sarapierdarena, 2. 
L i v o r n o 1; F lo ren t ina , 2. 
Tr ies t ina , 3; Pro Ve rce l l i , 1. 
Colonia, R; M i l á n , 3. 
A l e i a n c l r í a , 1 ; Roma, 6. 
PaTermo, 0; Juventus , 0. 
E n est-í encuentro hubo de re t i ra rse 

el jupradpr M o n t i s que f o r m a par te del 
I Juventus 

D e s n u é s de esta jo rnada la clasifica-
j c i ón de los equipos es l a s iguiente : Fs.o-
I r en t ina , 19 puntos : Ro:na, 16: Juven­

tus. 1 1 ; NápoTes , 13; Ambross iana , 13: 
T o r i n o , 12; T r i e s t ina , 12; M i l á n , 11 
T.aKin. l i ; A l e j a n d r í a . 10; Bolon ia . 10: 
Brear la , 9; L f v o r n n y Ps le rmo, 8; Sam-
pie rda iena , 6, y P r o Ve rce l l i , 3. 

B O X E O 

SE D I C E Q U E C A R N E R A P E ­
L E A R A C O N PíERRE 

C H A R L E S 

V I C T O R E A D E L O S H E R M A ­
N O S B A E R 

D E T R O I T . — M a x B a e r h a h e c h o 
u n a e x h i b i c i ó n de c u a t r o a s a l t o s 

¡ c o n B a b e H u n t . 
E n l a m i s m a r e u n i ó n s u h e r m a n o 

B u b y B a e r v e n c i ó p o r k . o., e n e l 
s e g u n d o r o n n d , a J a c k O d e u d . 

T a m b i é n en l a m i s m a s e s i ó n , e l 
e n g r o J o s é L o u i s v e n c i ó f á c i l m e n ­
te a P a c h í n F e i r o n i en diez a s a l ­
t o s , e d s p u c s de t i r a r l e v a r i a s ve­
ces . 

L o u i s . que s ó l o l l e v a seis m e s e s 
de p r o f e s i o n a l , h a c o n s e g u i d o c o n 
é s t a s u d e c i m o t e r c e r a v i c t o r i a . 

T L T I T U -
L l -

UPi R E T O P A R A 
L O I - U R O P E O D 
G E R O S 

P A R T S . — V i e U , que h a c o n q u i s t a ­
do r e c i e n t e m e n t e el t í f l u o f r a n c é s 
de l o s l i g e r o s , ha r e l a d o a O r l a n d i 
p a r a e l t í t u l o de l o s l i g e r o s . 

L A S C O S A S D E C A R N E R A 

M O N T E V I D E O . — C a m e r a h a ce le-
h r a d o u n c o m b a t e c o n dos a d v e r s a ­
r i o s , en c u a t r o r o u n d s . a l o s que , 
n a t u r a l m e n t e , v e n c i ó . E r a n sus ene­
m i g o s C e c i l i o H a r r y v J u l i o T a z e d a . 

R E U N I O N E N E L 
D E V A L E N C I A 

J A I A l í A I 

u n a 
los s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

O v e j e r o v e n c i ó p o r i n f e r i o r i d a d a 
M n S c a ' r d ó , 

M e s a s b a t i ó ñ o r p n u t o s a F o r f e a . 
G a r c í a P e r a l t a r e s u l t ó v e n c e d o r 

de Y v t s t é p o r k . o. 
E n e n c u e n t r o a m i s t o s o J a l ó n v e n ­

c ió a D í a z a l o s p u n t o s . 

A l b a . Muebles. T a p i c e r í a . Magal lanes , 20 

c a t a r r o c r a m c o 
Eslo enfermedad roba las energías y con* 
vierte el trabajo en un peso abrumador. 
Para estos casos, la ciencia médica reco­
mienda e! Pectoral Rlchelet por su acción 

enérgica paro combatir . 

l ü W nafa E^OüOarafSí l V A L E N C T A — E n e l J a i A l a i , se ce-
R A M O N D. T E J E I K O ' , e b r * UTia ^ u n i ó n p u g i l í s t i c a c o n 

r a r h a j a i . 4. T e l e ^ n o 3044.—Santander 
* * 

PARTS.—Se han celebrado los diez y 
seisavos de sexto de final del campe > 
na to de F ranc ia . Se celebran en campo 
neu t ra l , a u n a e lmina to r l a . E n donde 
se produzca empate h a b r á desempate 
el p r ó x i m o Jueves. 

L a sorpresa l a ha produc ido l a e l i m i ­
n a c i ó n del l í d e r del campeonato f r a n 
cés . Es t rasburgo , que p e r d i ó uno-cero 
ante el Valenciennea. Los d e m á s resu l ­
tados fueron los s iguientes : 

Fxce l s io r Roubaix , 2 ; R a c i n g de R o u -
baix . 1 . 

Sete, 4; V a l e n t i g u i , 1. 
Rouen, 1 ; Ales, 7. 
F ives . 2; Sa in t -Servant , 1 . 
Mbulhouse, 6; Calais, 1. 
Quevinnaisse. 2: Stade Reims, 1. 
M e t z , 4: Sa in t E t lenne , 1. 
U H e . 3: Monfrev;?r . 3. CEste pa r t i rV 

d ió l u g a r a prnTongaci(5n.) 
Ant ibes , %• y f f l e TJrbane, 0. 
Rennes. 4 : Bres t , 2. 
Sochaux. 2 ; Tourcong , 0. 
Marse l l l e , 1 ; N imes , 0. (Pro longa-

F e r n a n d o E ^ t r a ñ i 

Enfermedades (Sel sistema nervioso 
Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5 

C A S T B L A K , 1 .—Telé fono l i 

T R O F E O G I M N A S T I C A 

M A D R I D . — S e h a n c e l e b r a d o o n 
los l o c a l e s de l a S o c i e d a d G i m n á s ­
t i c a E s p a ñ o l a l o s c o m b a t e s de b o ­
xeo c o r r e s p o n d i e n t e s a l t r o f e o G i m ­
n á s t i c a , c o n l o s s i g u i e n t e s r e s u l ' 
t a d o s : 

P e s ó m o s c a : E r n e s t o C r e s p o v e n ­
ción.1) E l g o l del Marse l l a fué consegv'- c i ó p o r p u n t o s a J u s t i n o M a l l o r g a 
do ñ o r e l j u g a d o r esnsflol A l c á z a r . y J e s ú s G ó m e z d e r r o t ó a P e d r o B i -

Cannes, 1 ; Bruayenne , 0. b i a n o , t a m b i é n p o r p u n t o s . 
Rac ing . de P a r í s , l ; c . A . P a r í s , 0. Peso g a l l o : A n g e l A l v a r e z v e n c i ó 
Red Star , l ; A m í e n s . 1. ( H u b o p r o - p o r p u n t o s a G r e g o r i o L a n g a y P a -

l o n g a c i ó n , y se r ^ H - á el pa r t i do . ) b l o S á n c h e z a F r a n c i s c o E s p i n , ; 
• • • t a m b i é n p o r p u n t o s . 

M O N T R E T J I L . — í , n p a r t i d o in te rna-1 P e s o s p l u m a : J o s é R o d r í g u e z v e n -

El aparato respiratorio vuelve pronto a su 
normal y sano funcionamiento, así como al 
goce de su energía vital. El Peetorol Rtche-
let no contiene alcohol ni azúcar / parlo 
cual es inofensivo en absoluto para las per­
sonas delicadas del estómago y diabéticos. 

Pida usted en farmacia»! 

Nuevo frasco 
pesetas 3,25 

Frasco grande 
pesetas 5,60 

[Timbres aparte., 

ó r a t i s enviaremos folleto interesante. Pídalo al 
tABORATORIO RICHELET San Bartolomé, 30 y 32 San Sebastián. 

Sí amenaza la gripe defiéndase con 

PASTILLAS RICHELET 
Son preventivos contra 

las enfermedades del frío 

S ó l o 9 0 c é n l s . cajita de bolsillo 

caja grande 1,85 (más el timbre) 

cional amistoso, el M o n t r e u i l p e r d i ó an­
te el FerencvaroPi -nnr dos a cero. • • • 

C A N M E S . — E l ' r n n r o ^ b a t j ^ uno.ce . 
ro, a l TJjpest. • • • 

N I Z A . — E l t i t u l a r e m p a t ó a cua t ro 
"nn oí E l sz t de Viena . 

N O T A I M P O R T A N T E 
P o r exceso de o r i g i n a l dejamos pa ra 

m a ñ a n a l a p u b l i c a c i ó n de revis tas y 
comentar ios de nuestros corresponsal '^ 
y colaboradores. 

E r i c a H o l t m a n n 
O D O N T O L O G O 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 
San Franc isco , 20. 

T Í N I S 

B R O U G N O N E L I M I N A D O E N 
EL C A M P E O N A T O D E 

M E L B O U R N E . — Jacques B r o u g n o n 
h a s ido e l i m i n a d o d e l c a m p e o n a t o 
a u s t r a l i a n o de t e n i s . F u é b a t i d o p o r 
C l e m e n t g e r p o r 6-4 y 6-2. E l f r a n c é s 
d e m o s t r ó e s t a r m u y b a j o de f o r m a . 

P E R R Y D E S M I E N T E S U P A S E 
A L P R O F E S I O N A L I S M O 

P A R I S . — C o n r e l a c i ó n a l a n o t i c i a 
y a dada , de que e l c é l e b r e t e n i s t a P e -
r r y n o pa sa a l c a m p o p r o f e s i o n a l , 
« P a r i s - S o i r » p u b l i c a u n a i n t e r v i ú ce ­
l e b r a d a p o r s u c o r r e s p o n s a l e n L o n ­
dres c o n P e r r y . 

Es te d ice que n o h a t e l e g r a f i a d o a 
O ' B r i e n , y que c u a n d o le v i ó e n H o ­
l l y w o o d e s t u d i ó sus p ropos i c iones p a ­
r a ser p r o f e s i o n a l . Y o j u g a r é e n l a 
Copa D a v i s y e n e l T o r n e o de ' W l m -
b í e d o n , a m e n o s que se m e o f rezca 
u n m i l l a r de l i b r a s . 

A c t u a l m e n t e n o le p r e o c u p a m á s 
que c o n s e r v a r s u t i t u l o de c a m p e ó n 
de A u s t r a l i a . Sobre s u f o r m a a c t u a l , 
d i j o que f í s i c a m e n t e se e n c u e n t r a 
b i e n , pe ro que n o puede f i j a r a t e n c i ó n 
e n e l j u e g o , y a que l a s ú l t i m a s v i c ­
t o r i a s l e h a n p r o d u c i d o u n a e x c i t a ­
c i ó n n e r v i o s a . 

. . . P E R O O ' B R I E N L O A S E G U R A 

N U E V A Y O R K . — E n e l cu r so de u | i 
b a n q u e t e c o n e l que e l p r o m o t o r 
O ' B r i e n o b s e q u i ó a L o t y L e s t e r S t o c -
f e l , que r e c i e n t e m e n t e h a n pasado a l 
t e n i s p r o f e s i o n a l , a n u n c i ó e l deseo d e l 
i n g l é s F r e d P e r r y de d e j a r de ser 
« a m a t e u r » . D i j o que P e r r y firmaría, a 
su l l e g a d a a S a n F r a n c i s c o , u n c o n ­
t r a t o de 40.000 d ó l a r e s . 

Muebles A L B A . Los m á s modernos . 

ce p o r p u n t o s a J o s é G o n z á l e z y 
M a r t í n A m e s i c u a p o r l a m i s m a de^ 
c i s i ó n a P e d r o R o d r í g u e z . 

Pe sos l i g e r o s : A l f o n s o C a r e i r a 
v e n c i ó p o r a b a n d o n o a M a n u e l G a r ­
c í a y F r a n c i s c o T o b a r r u e l a d e r r o ­
t ó p o r p u n t o s a T o m á s A l b a r r á n . 

¿ C A R N F . R A C O N T R A F I E R R E 
C H A R L E S ? 

P A R I S . — S e a s e g u r a que e l g i g a n ­
t e P r i m o C a m e r a e m b a r c a r á e n 
N u e v a Y o r k e l 12 de e s t e m e s . Y 
c o r r e e l r u m o r de q u e C a m e r a se­
r á s o l i c i t a d o p a r a d i s p u t a r en I t a ­
l i a u n m a t c b f r e n t e a F i e r r e C b a r -

V A R I A S N O T I C I A S 

L O N D R E S . — E n W o s t H a m , J a c k 
L n n d o n n v e n c i ó a F . B n r r i g t o n p o r 
p u n t o s . T a m b i é n p o r p u n t o s H a r -
v o v t r i u n f ó de L a u r y R a i s e l . 

E n E a s t H a n , E d d i e S tee le h i z o 
m a t c b n u l o con S m i t b . 

» * * 
P A R I S . — E l ex c a m p e ó n de I n g l a ­

t e r r a de l o s w e l t e r s , P c x t o n v e n c i ó 
p o r p u n t o s a M o o d y . 

R U G B Y 

I N T E R E S A N T E S P A R T I D O S E N 
E S P A ñ A Y E N F R A N C I A 

L A G I M N A S T I C A V E N C E A L 
A T H L E T I C P O R I N C O M P A -
R E C E N C I A 

M A D R I D . — E n e l t e r r e n o de l a C i u ­
d a d L i n e a l se d e b i ó c e l e b r a r aye r e l 
e n c u e n t r o c o r r e s p o n d i e n t e a l t o r n e o 
« j ú n i o r » de « r u g b y » e n t r e los equipos 
de l a G i m n á s t i c a y e l A t h l é t i c . N o 
c o m p a r e n c i ó e l q u i n c e de l A t h l é t i c , 
p o r l o que l a G i m n á s t i c a se a n o t ó los 
p u n t o s d e l e n c u e n t r o . 

P A R T I D O S A M I S T O S O S 

M A D R I D . — E n e l t e r r e n o de l a C i u ­
d a d L i n e a l c o n t e n d i e r o n a m i s t o s a ­
m e n t e l a G i m n á s t i c a y e l A t h l é t i c . 
T r i u n f ó l a G i m n á s t i c a p o r doce p u n ­
tos a t r e s . 

• • • 
E n e l t e r r e n o de C u a t r o V i e n t o s se 

e n f r e n t a r o n los « t e a m s » de av i ado re s 
y M a d r i d . V e n c i e r o n los p r i m e r o s p o f 
ocho p u n t o s a c i n c o . 

V I C T O R I A D E L B O R G O Ñ A 

P A R I S . — E n e n c u e n t r o de « r u g b y » a 
q u i n c e , e l B o r g o ñ a v e n c i ó p o r 27 a 8 a l 
e q u i p o de R u m a n i a , e e l e b r á n d o s e e l 
e n c u e n t r o e n L e Creus 

P A R I S G A N A A P E R P I Ñ A N 

P A R I S . — E n p a r t i d o de « r u g b y » a 
t r ece , e l P a r í s v e n c i ó p o r 18 a 6 a l 
e q u i p o de P e r p i ñ á n . 



P A G I N A C U A R T A L A V O Z D E C A N T A B R I A S D E E N E R O D E 1935 

L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 
N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

EL JEFE DEL G O B I E R N O SOSTUVO UNA 
DETENIDA ENTREVISTA C O N EL GOBER­

NADOR GENERAL DE CATALUñA 
U N N O M B R A M I E N T O 

M A D R I D . — H a s ido n o m b r a d o de le ­
g a d o d e l G o b i e r n o e n e l S e r v i c i o H i ­
d r o g r á f i c o d e l D u e r o d o n A n t o n i o 
A r i a s J u á r e z , p a r a s u s t i t u i r a l d i m i ­
t i d o d o n L u i s V i l l a n u e v a . 

E N E L M I N I S T E R I O D E O B R A S 
P U B L I C A S 

E l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s r e c i ­
b i ó v a r i a s v i s i t a s , e n t r e e l l a s l a de 
d o n B a s i l i o A l v a r e z , c o n u n a C o m i s i ó n 
de f u n c i o n a r i o s de O b r a s p ú b l i c a s , 
que f u é a d a r l e l a s g r ac i a s p o r l a r e ­
o r g a n i z a c i ó n de l a s p l a n t i l l a s . T a m ­
b i é n r e c i b i ó e l m i n i s t r o a l s e ñ o r G u e ­
r r a d e l R i o . 

D I C E E L S E Ñ O R P O R T E L A V A -
LLADARBJS 

E l p r e s i d e n t e d e l S u p r e m o c o n f e ­
r e n c i ó es ta t a r d e c o n e l s e ñ o r L e -
r r o u x . M a n i f e s t ó a l a s a l i d a que h a ­
b í a i d o e x c l u s i v a m e n t e a s a l u d a r l e 
c o n m o t i v o de l a s fiestas. 

M o m e n t o s d e s p u é s l l e g ó e l s e ñ o r 
P ó r t e l a V a l l a d a r e s , n o m b r a d o , c o m o 
se sabe, d e l e g a d o d e l G o b i e r n o e n C a ­
t a l u ñ a , y poco d e s p u é s l l e g ó e l s e ñ o r 
A l a r c ó n , que d i j o que a c a b a b a de sa­
l u d a r a l fiscal de l a R e p ú b i i c a . 

A l s a l i r e l s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a ­
res d i j o a los p e r i o d i s t a s que h a b í a 
i d o a r e n d i r u n t r i b u t o de c o r t e s í a a l 
s e ñ o r L e r r o u x . A p r e g u n t a s que se le 
h i c i e r o n , d i j o que n o h a b í a n c a m b i a ­
do i m p r e s i o n e s sobre las d i r e c t r i c e s 
a segui r . A o t r a s p r e g u n t a s d i j o : 

— Y o s o l a m e n t e v e n g o a este c a r -
g o a c u m p l i r los deseos y s egu i r los 
consejos d e l G o b i e r n o . Sobre l a s i ­
t u a c i ó n de C a t a l u ñ a n o p u e d o d e c i i 
n a d a h a s t a n o conoce r l a m a r c h a 
d e n t r o de los o r g a n i s m o s , p e r o , s i n 
e m b a r g o , pa rece que desde a q u í l a 
i m p r e s i ó n n o es m u y b u e n a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que a ú n e s t a r a 
e n M a d r i d dos o t r e s d í a s , y que a n -
les de m a r c h a r s e a B a r c e l o n a t e n i a 
e l p r o p ó s i t o de c u m p l i m e n t a r a l P r e ­
s iden t e de l a R e p ú b l i c a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SE­

Ñ O R L E R R O U X 

A l l l e g a r es ta t a r d e a l a P r e s i d e n ­
c i a e l s e ñ o r L e r r o u x f u é p r e g u n t a d o 
p o r los i n f o r m a d o r e s ace rca de l t r a s ­
l a d o a M a d r i d de C o m p a n y s y d e m á s 
e x conse je ros de l a G e n e r a l i d a d de 
C a t a l u ñ a , y e l p r e s i d e n t e d e l Conse­
j o r e s p o n d i ó q u n o s a b í a n a d a . 

U n p e r i o d i s t a le d i j o que le es taba 
a g u a r d a n d o e l p r e s i d e n t e d e l S u p r e ­
m o , y e l s e ñ o r L e r r o u x le c o n t e s t ó que 
l e h a b í a c i t a d o é l p a r a c e l e b r a r u n a 
c o n f e r e n c i a . 

P r e g u n t a d o sobre l a v i s i t a de Pes­
t a ñ a , d i j o e l j e f e d e l G o b i e r n o que no 
h a b í a f e n i d o n i n g ú n i n t e r é s . F u é p a ­
r a h a b l a r l e de u n p r o y e c t o i n t e r e s a n ­
t í s i m o suyo , r e l a t i v o a l a t a r j e t a de 
i d e n t i d a d que d e b i e r a n t e n e r t odos los 
c i u d a d a n o s . 

P o r ú t l i m o d i j o e l s e ñ o r L e r r o u x 
a los p e r i o d i s t a s que m a ñ a n a , a l a s 
d iez y m e d i a , se • c e l e b r a r á Conse jo 
de m i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 

E N L A P R E S I D E N C I A D E L A 
R E P U B L I C A 

E l p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a f u é 
c u r a p l i m e n t a d o p o r C o n c h a E s p i n a , 
por. d o n J o s é I r í a r t e , p o r e l Juez 
s e ñ o r A l a r c ó n y p o r l a n i ñ a A n g c -
l i t a R o c a , h i j a de u n m o d e s l o m a ­
t r i m o n i o q u e h a c e t i e m p o e s c r i b i ó 
u n a c a i t a p e r s o n a l a S. E . p i d i e n ­
d o a l g u n o s j u g u e t e s a l o s Reyes . 
É l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a obse­
q u i ó a l a n i ñ a c o n u n a h e r m o s a 
n i u n e c u , u n c o c h e y do s c a j a s de 
d u l c e - . 

. E L M I N I S T R O D E O B R A S 
P U B L I C A S 

E l m i ñ i s t r O de O b r a s p ú b l i c a s v i ­
s i t ó ayer, d o m i n g o las o b r a s de a m ­
p l i a c i ó n d e l c a n a l de I s a b e l I I , 
a c o m p a ñ a d o de l o s s e ñ o r e s - M a r t í ­
nez de V e l a s c o . d i r e c t o r g e n e r a l de 
O b r a s h i d r á u l i c a s y o t r a s a u t o r i ­
d a d e s p e r s o n a l i d a d e s . D e s p u é s de 
v e r l a s o b r a s m a r c h a r o n a M a n j i -
r ó n , d o n d e se c e l e b r ó u n a l m u e r z o 
en e l c h a l e ! de l o s i n g e n i - s r o s . 

Dr. Llerandí García 
E s t ó m a g o , H í g a d o e In tes t inos . 

R a d i o l o g í a . 

Consu l t a de 9 a 1 y de 4 a 5. 

Araos de Escalante , 10, p r imero . 

T e l é f o n o 10-76. 

P a r a l á m p a r a ^ , tapices ^ a l f o m b r a s : 

R I B A L A Y G U A 

L a i m p o r t a n c i a de l a s o b r a s es 
t a l que p o d r a s u m i n i s t r a r s e a g u a 
a d o s m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . 

L A U N I O N D E L O S R E P U ­
B L I C A N O S 

E l ex p r e s i d e n t e d e l . T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s , s e ñ o r A l b o r n o z , c o n t i ­
n u ó e n l a l a r d e de l d o m i n g o sus 
g e s t i o n e s p a r a l l e g a r a l a i n m o d i a -
t a u n i o i i de l o d o s l o s p a r t i d o s r e ­
p u b l i c a n o s . C o n f e r e n c i ó " n u e y a m e n -
t é c o n d o n M i g u e l M a u r a y, . t a l u b i é n 
l o h z o c o n e l s e ñ o r G o r d á n y O r -
d á s . 

.Uno de n u e s t r o s r e d a c t o r e s i n ­
t e n t o p o n e r s e a l h a b l a c o n e l se­
ñ o r . M a u r a , p e r o é s t e l e m a n i f e s t ó 
que 'no p o d í a a n t i c i p a r n i n g ú n j u i ­
c i o n i trat_ai: s o b r e l o s p r o b l e m a s 
que. u n i r á n i d e í i n í t i v a m e n t e a l o s 
r e p u b l i c a n o s , p o r e s t i m a r que en 
e s to s m o m e n t o s s e r í a i n c o r r e c t o el 
h a c e r l o y p o d r í a n f r u s t r a r e n p a r l e 
l a u n i ó n . 

U n i c a m e n t e h i z o l a r o t u n d a a f i r ­
m a c i ó n de q u e l a u n i ó n de t o d o s l o s 
r e p u b l i c a n o s , s i n e x c e p c i ó n , se ve­
r i f i c a r á e n p l a z o b r e v e . 

D e s p u é s s é a r t i c u l a r á u n p r o g r a ­
m a c o m ú n e n c u a n t o a l o s p r o b l e ­
m a s que t i p n e p l a n t e a d o s l a R e p ú ­
b l i c a , p a r a lo c u a l los l í d e r e s r e p u ­
b l i c a n o s c e l e b r a r á ' ) v a r i a s r e u n i o ­
nes , u n a s p r e s i d i d a s p o r e l s e ñ o r 
A l b o r n o z y o t r a s p o r e l s e ñ o r A z a ñ a , 

N U E V A S M A N I F E S T A C I O N E S 
D E L S E Ñ O R L E R R O U X 

A las ocho y diez de l a n o c u é aban­
d o n ó l a Presidencia e l jefe del Gobierno. 

U n pe r iod i s ta le d i jo que se comen­
t aba mucho l a n o t i c i a de que le h a b í a n 
v i s i t ado las au tor idades judic ia les , y e l 
s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó que c a r e c í a de 
i m p o r t a n c i a . E l presidente del Supremo 
acos tumbra s iempre a v i s i t a r a p r i m e ­
ros de a ñ o a l del Gobierno. Claro que 
hemos cambiado impresiones acerca de 
d i s t i n t a s cosas; pero estas impresiones 
no t i enen r a z ó n de ser, pues ios Pode­
res j u d i c i a l y , e jecut ivo siempre e s t á n 
de acuerdo. 

U n pe r iod i s ta le p r e g u n t ó acerca de 
las v is i fas de los s e ñ o r e s A l a r c ó n y Ga­
l l a rdo , y e l s e ñ o r L e r r o u x se m o s t r ó 
e x t r a ñ a d o , pues s e g ú n d i jo , no les ha­
b í a v i s to . Supongo que h a b r á n v i s t o a l 
subsecretario. 

Sobre l a v i s i t a que le h a b í a hecho 
el s e ñ o r P ó r t e l a Val ladares , d i jo que 
h a b í a n cambiado impresiones y que ha­
b í a n coincidido en muchos aspectos. Y 
ahora—di jo—, p regun ten ustedes. 

Como loa in formadores permanecie­
r a n silenciosos, el j e fe del Gobierno 
d i j o : 

— ¿ P e r o ustedes son por iodis tas? Les 
doy u n a n o t i c i a in teresante y no- me 
p r e g u n t a n nada. 

— ¿ S e r e ñ e r e us ted a que el señ: i r 
P ó r t e l a Va l l ada res ha v i s i t ado a los m i ­
n is t ros de l a Ceda? 

—Cuidado, que no he dicho nada de 
l a Ceda. 

- Es que, como se d icen t an tas co­
sas y ahora parece us ted dar a enten­
der que ha desaparecido el p rob lema .. 
¿ H a t e r m i n a d o usted y a el zurc ido ? 

— N o — r e p ü c ó — ; pero y a saben uste­
des que p a r a eso es f ác i l , gracias a 
l a suer te y a que, a for tunadamente , 
cuento con personas que saben sacr i -
ñ c a r s e en los d i f íc i l es momentos que 
v i v i m o s . 

U n i n f o r m a d o r le d i jo que c i rcu laba 
el r u m o r de que se iba a f o r m a r u n 
Gobierno con los jefes de m i n o r í a s , y 
como o t ro le m a n i f e s t a r a que s iempre 
e ra e l l a base de todos los Gobiernos, 
el s e ñ o r Ler.-oux r e s p o n d i ó : 

—Es que soy y o e l genera l A z c á r a t e . 
Y se d e s p i d i ó de los per iodis tas . 

L L E G A D A D E L S E Ñ O R G I L 
R O B L E S 

P o c o a n t e s de l a s o n c e de l a n o ­
che l l e g ó a M a d r i d , p r o c e d e n t e de 
V i t o r i a , e l j e f e de l a Ceda d o n J o s é 
M a r í a G i l R o b l e s , a c o m p a ñ a d o de 
s u s e ñ o r a , t r a s l a d á n d o s e i n m e d i a -
l a m e n t e a s u d o m i c i l i o p a r t i c u l a r . 

D E M A D R U G A D A E N G O ­
B E R N A C I O N 

E s t a m a d r u g a d a e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n d i j o a l o s p e r i o d i s t a s 
q u e h a b í a , r e c i b i d o a l g u n o s t e l e g r a ­
m a s de g o b e r n a d o r e s de p r o v i n c i a s 
e n q u e le c o n s i g n a n l o s m a g n í l i -
cos s e r v i c i o s q u e v i e n e p r e s t a n d o 
l a f u e r z a p ú b l i c a . Y a c o n t i n u a c i ó n 
d í ó c u e n t a de a l g u n o s de d i e b o s 
d e s p a c h o s e n q u e se le c o m u n i c a ­
b a l a d e t e n c i ó n de v a r i o s m a l h e ­
c h o r e s e n B a e n a , e n T e r u e l y e n 
o t r o s p u n t o s . D e s p u é s d í ó c u e n t a de 
q u e c o n t i n ú a n l a s r e c o g i d a s de ar­
m a s e n A s t u r i a s , h a b i é n d o s e r e c o ­
g i d o ú l t i m a m e n t e c u a r e n t a y seis 
a r m a s de f u e g o y c i n c o g r a n a d a s 
de c a ñ o n e s . E l o g i ó e l p r o c e d e r de 
l a f u e r z a p ú b l i c a y t e r m i n ó m a n i ­
f e s t a n d o q u e le h a b í a * v i s i t a d o e l se­
ñ o r P o r t e l i i V a l l a d a r e s c o n e l que 
c a m b i d i m p r e s i o n e s s o b r e l o s p r o ­
b l e m a s de C a t a l u ñ a , a lor>. c u a l e s — 
d i j o — y a v e n í a y o p r e s t a n d o espe­
c i a l a t e n c i ó n . 

• r 

lerrez 
P I E L l7 S E C R E T A S 

De doce a dos y de cua t ro a seis. 

V E L A S C O , 7, P R I M E R O . 

C a t a r r o s b r o n q u i a l e s 
K e m e c H o e f i c a z A a » 

L A F I E S T A OE L O S R E Y E S M A G O S 

EL PRESIDENTE OE LA REPUBLICA RE 
PARTIO J U G U E T E S Y LIBROS I 

L O S N l ñ O S DE D O S G R U P O S 
E S C O L A R E S 

M A D R I D . — A las once y cuar to de 
l a m a ñ a n a se reunieron en el Palac io 
N a c i o n a l los s e ñ o r e s m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , gobernador c i v i l , se­
ñ o r M o r a t a , y alcalde, s e ñ o r Salazar 
Alonso , con objeto de a c o m p a ñ a r a S. tí. 
el Pres idente de l a R e p ú b l i c a , que ha­
b í a de pres id i r el r epa r to de juguetes 
y l ib ros a los n i ñ o s de va r ios Grupos 
escolares. 

Desde Palacio, las c i tadas personal i ­
dades se d i r i g i e r o n , p r imeramen te , a l 
Grupo « R o s a r i o A c u ñ a » . A l l i espera­
ban en l a p u e r t a los n i ñ o s con sus maes­
tros, que a c l a m a r o n con entusiasmo a 
S. E . Este, d e s p u é s de aca r i c i a r a los 
muchachos que le rodeaban v i b o r e á n d o ­
le con i n f a n t i l a l e g r í a , pene t r6 con sus 
a c o m p a ñ a n t e s en los ampl ios salones, 
procediendo a l r e p a r t o de juguetes y 
golosinas, que los p e q u e ñ o s rec ib ian en­
cantados. 

T e r m i n a d o el acto, los s e ñ o r e s A l ­
c a l á Z a m o r a , D u a l d e , M o r a t a y Sa­
l a z a r A l o n s o , a b a n d o n a r o n e l G r u p o 
escolar e n t r e a c i a m a c i o u e s y v í t o r e s 
en tus ias tas , t r a s l a d á n d o s e a l G r u p o 
esco la r « P a b l o I g l e s i a s >. 

E n é s t e a g u a r d a b a a S. E . e l P re ­
s idente de l a R e p ú b l i c a l a c o m i t i v a , 
o r g a n i z a d a p o r l a A g r u p a c i ó n de E d i ­
tores E s p a ñ o l e s , que h izo en t r ega a l 
s e t í o r A l c a l á Z a m o r a de i n f i n i d a d de 
lotes de l i b r o s de las ed ic iones i n f a n ­
t i l e s de I .opc de V b g a , p r i n i é r home­
n a j e a este i n s i g n e a u t o r . 

Como en c R o s a r i o A c u ñ a » , en este 
G r u j i ó , los n i ñ o s , que esperaban i m ­
pac ientes , a d m i r a n d o a l a p a r l a l u ­
c i d a c a b a l g a t a de los edi tores , ac la ­
m a r o n con e n t u s i a S m ü a l P re s iden te 
de l a R e p ú b l i c a . 

Este p r o c e d i ó en seguida a d i s t r i ­
b u i r los j u g u e t e s , l i b r o s y ca rame los , 
que los m u c h a c h o s r e c i b ¿ a n con ale­
gre a l g a z a r a de m a n o s de S u Excc-
í e n c í a 

C u a n d o l a c o m i t i v a p r e s i d e n c i a l 
a b a n d o n ó e l ( ¿ r u p o escolar « P a b l o 
I g l e s i a s » , f u é d e s p e d i d a c o n a p l a u ­
sos y v i v a s en tus i a s t a s . 

L a c a b a l g a t a o r g a r . i z a d a p o r e l 
p e r i ó d i c o " H e r a l d o de M a d r i d " ' l l e ­
v ó v a i i a s c a m i o n e t a s do j u g u e t e s 
a l o s n i ñ o s de l a I n c l u s a . 
100.000 j u g u e t e s , 
p á t i c o y c o n m o v e d o r . 

E n la! Casa de l a R e p ú b l i c a , e n e l 
C e n t r o R i o j a n o , en e l H o g a r V a s c o 
y o t r o s . c e n t r o s se c e l e b r a r o n t a m ­
b i é n f e s t i v a l e s r e p a i l i á n d o s e p r o -
f i i s i ó n de r e g a l o s a l o s n i ñ o s . 

El A y u n t a m i e n t u de M a d r i d d i s t r i ­
b u y ó e n t r e l o s p e q n e ñ u e l c s m á s de 

É l acto r e s u l t ó v e r d a d e r a m e n t e s i m -

A , A b a s c a I R u i z 
P A S E O D E P E R E D A , N U M . 37 
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T e l é f o n o numero 25-33. 

EN LA CAPILLA EPISCOPAL 

S E E F E C T U O E L M A T R I 

D O N A N T O N I O G O f 

M A Ü R I D . — E s t a t a r d e se l i a v e r i f i -
(Vido en l a m a y o r i n t i m i d a d , e n l a 
c a p i l l a ep i scopa l , el enlace m a t r i m o ­
n i a l de l a s e ñ o r i a l Teresa M a r e n c o 
con el jefe de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . 
doi*i A n t o n i o Goicoccbea . 

l i e n d i j o l a u n i ó n el p r o v i s o r de l a 
d i ó c e s i s -

MARIA LISARDA 
Gran Compañía lírica procedente 
del Teatro Calderón de Madrid 

en la que figura el eminente tenor 
MIGUEL FLETA 

H O Y M A R T E S 
A las 7,15 (1.a de abono) y 10,30 

Presentación de la Compañía con el 
ESTRtNO de la zarzuela en tres actos, 
original de los señores Romero y Fer­
nández Shaw, m ú s i c a del maestro 

Moreno Torroba 

L A 

Uno de los m a y o r e s é x i t o s 
l í r i cos 

Mañana miércoles, a las 7,15 (segunda 
de abono) * 

DONA F R A N C I S Q U I T A 
por MIGUEL FLETA 

A las diez y media de la noche 
L A T E M P E S T A D 

Tar je t a s de v i s i t a 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos Linazasoro, 19. T e l é i o n o 15-55 

H O Y marte s - A l a s 7,15 y 10,30 

P R E C I O S P O P U L A R E S 
L a d i v e r t i d í s i m a p r o d u c c i ó n Metro 

G o l d w y n M a y e r 

¿Por qué trabajar? 
L a m á s g r a c i o s a c r e a c i ó n do S T A N 

L A U R E L y O L I V E R H A R D Y 
B U T A C A t a r d e 150 - noche 1,00 

Pronto 
E L A L T A R D E L A M O D A 

S a l ó n V i c t o r i a - A l o s 7 , 1 5 
«EN M A L A C O M P A f i l A » , por S y l -
v i a S i d n e y y Fredr ic M a r c h . Bu­
t a c a 0 ,75 . 

S a l a N a r b ó n - A los 7,15 
y 10,30; «EL P A S A D O D E M A R Y 
H O L M E S > ; por J e a n A r t h u r . Buta­
c a tarde 0,:>0; n o c h e 0 ,40 . 

P a b e l l ó n N a r b ó n - «UN 
H O M B R E C I T O V A L I E N T E , por J a c -
kie C o o p e r . 

P o p u l a r V i c t o r i a - « E N 
M A L A C O M P A ñ I A » . p o r Sy lv io 
S i d n e y y Fredr ic M a r c h . 

Hoy m a r t e s - C o n t i n u a d e 5 ,30 a 9 
y a l a s 10,30 

E S T R E N O y U N I C O D I A DE E X H I B I ­
C I O N , de l a c h i s p e a n t e y a l e g r e 

p r o d u c c i ó n 

B A L T A B A R I 
por D u v a l l é s y M a r c e l L e v e s q u e 

Butaca tarde 1,50-Noche 1,00 • 6ral. 11,30 
M a ñ a n a 
M I E R C O L E S G R A F I C O 

f f á 

T Q I v 
s u f i c i e n t e «««MMMgtt no e» 

W A Y i Q U E ¿ C U R A R j 
ggg ' f f i^lci causa 

í o l o el JARABE FAMEL. m e d i ­
cac ión completa a l lado-creosota 
soluble, calma la tot .deí infecta,ci­
catr iza, v i t o l i z a y r econs t i t uye 
tas m u c o w y IOJ b r o n a u i o t ! ^ 
Adoptado oor 101 Medícói y 
Hospitales dei Mundo entero. 

J f A 5 : R ; _ A ; B E L i 

l¿n^9 IMP COMPR 

DEL F R A C A S A D O M O V I M I E N T O S E D I C I O S O 

C O M P A N Y S Y L O S D E M A S E X C O N 
S E J E R O S DE LA G E N E R A L I D A D HAft 
I N G R E S A D O EN LA C A R C E L M O D E 

L O , DE M A D R I D 

l i 
hi 
G 
1-' 
*•( 
bi 

P' 

S U P L I C A T O R I O P A R A P R O * 
C E S A R A J U A N P U J O L 

M A D R I D . — L a Sa l a s e g u n d a d e l Su­
p r e m o , que a d m i t i d l a q u e r e l l a p r e ­
sen tada p o r e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o 
c o n t r a e l d i r e c t o r de « I n f o r m a c i o n e s » , 
h a s o l i c i t a d o s u p l i c a t o r i o p a r a p r o ­
cesar a J u a n l ^ u j o l . 

S U P L I C A T O R I O P A R A P R O -
C E S A R A B R U N O A L O N S O 

M A D R I D . — M a ñ a n a se r e u n i r á l a 
C o m i s i ó n de s u p l i c a t o r i o s p a r a t r a t a r 
de l re ferente a B r u n o A l o n s o , que 
v e n c e r á el d í a l o . Como t a m b i é n .ven­
c e r á d i c h o d í a e l de J u a n T i r a d o , h a 
s ido c o n v o c a d a l a D i p u t a c i ó n p e r m a ­
nente p a r a e l s á b a d o , y en e l caso 
de que n o p u d i e r a , e s t o d í a r e u n i r s e , 
lo l i a r á e l p r ó x i m o , l unes . 

E L S U M A R I O P O R E L A L I ­
J O D E A R M A S 

M A D R I D . — E l s u m a r i o p o r e l a l i j o 
de a r m a s e s t á n a p u n t o de t e r m i ­
na r se . 

E l s e ñ o r A l a r c ó n , j u e z especia l , so­
l i c i t a r á e l o p o r t u n o t e s t i m o n i o p a r a 
p o d e r e n v i a r a l a s Cor tes l a s a c t u a ­
ciones, p o r s i é s t a s c o n s i d e r a n q u e 
deben c o m p a r e c e r an t e e l T r i b u n a l 
de G a r a n t i o s a l g u n o s ex m i n i s t r o s 
que p u d i e r a n es tar c o m p l i c a d o s . 

U N A N O T A D E L A U N I O N 
E C O N O M I C A N A C I O N A L 

M A D R I D . - L a U n i ó n E c o n ó m i c a N a ­
c i o n a l h a p u b l i c a d o u n a n o t a of ic iosa 
d i c i e n d o que las e n t i d a d e s ' e c o n ó m i ­
cas a c u d i e r o n c o n g r a n u n a n i m i d a d 
a e n g r o s a r l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a pa ­
r a p r e m i a r los s e rv i c ios pres tados p o r 
!a fue rza p ú b l i c a en los sucesos de 
oc tubre . D ice l a n o t a que s i e l F i s co 
n o i n t e r p r e t a b i e n l a s r eg la s d e l i m ­
pues to de u t i l i d a d e s , p o d r í a n en tor ­
pecer l a s u s c r i p c i ó n g r a v á n d o l a , y 
t e r m i n a d i c i é n d o s e en l a n o t a de re ­
f e renc ia que en este sen t ido se h a n 
d i r i g i d o a l m i n i s t r o de Hacienda . ; 

D E L T R A S L A D O D E C O M P A ­
N Y S Y D E M A S E X C O N S E ­
J E R O S A M A D R I D 

M A D R I D . — L a i m p r e s i ó n que h a b í a a 
p r i m e r a hora de l a t a rde en M a d r i d , res­
pecto a l t ras lado •. esta cap i t a l de C o m ­
panys y d e m á s ex consejeros de l a Ge­
nera l idad de Barcelona, era de que l l e ­
g a r í a n a ú l t i m a h o r a de l a tarde, y que 
i nmed ia t amen te de l l egar i n g r e s a r í a n 
en l a C á r c e l Modelo. 

E L J U Z G A D O P O R E L A L I ­
JO D E A R M A S , E N E L P A ­
L A C I O N A C I O N A L 

M A D R I D . — E l juez s e ñ o r A l a r c ó n , e l 
fiscal s e ñ o r P ie rnav ie j a y el secretar io 
s e ñ o r R iver , que f o r m a n el Juzgado es­
pecial que entiende ea e l a l i jo de a r ­
mas, p e r s o n á r o n s e es la m a ñ a n a en el 
Palac io Nac iona l , v i s i t ando a S. E . 

N o pudo obtenerse u n a referencia so­
bre el objeto de l a v i s i t a ; pero, s e g ú n 
se asegura, e s t á re lacionada con l a ac­
t u a c i ó n del s e ñ o r A l a r c ó n en el suma­
rio . Se d e c í a que en una de las decla­
raciones ú l t i m a s , a lguno de los que com­
parecieron ante el juez hizo mani fes ta ­
ciones relacionadas con l a a c t u a c i ó n de 
S. E . E l s e ñ o r A l a r c ó n hizo esta adver -
Lencia a l s e ñ o r A l c a l á Zamora , e l cua l 
inmedia tamente se dispuso a p res ta r de­
c l a r a c i ó n como u n c iudadano m á s . 

L a d i l igenc ia d u r ó u n a media hora , 
y t a n t o el juez como el fiscal y e l secre­
t a r i o negaron que es tuv ie ran en Pa­
lacio. 

DOS D E T E N I D O S 

M A D R I D . — H a n sido detenidos R a m i ­
ro M i r a n d a y L u i s S u á r e z , que se na 
comprobado t o m a r o n par te en a lgunos 
de los sucesos regis t rados en A s t u r i a s 
durante el mes de octubre ú l t i m o . 

L A S A L I D A D E C O M P A N Y S 
Y L O S D E M A S E X C O N S E 
J E R O S 

M A D R I D . — E l secretar io del T r i b u ­
nal de G a r a n t í a s , s e ñ o r Pacheco, m a ­
n i f e s t ó hoy a los informadores que ha­
bía hablado con el secretar io del s e ñ o r 
G i l y G i l , que se encuent ra en Ba rce ­
lona, el cual le m a n i f e s t ó que Compa­
nys y los d e m á s ex consejeros de l a 
General idad de C a t a l u ñ a h a b í a n sal ido 
pa ra M a d r i d esta madrugada . 

E l s e ñ o r G i l y G i l p e r m n e c e r á toda­
v í a unos cuantos d í a s en Barcelona. 

P E R E Z F A R R A S Y R I C A R D 
H A N S I D O T R A S L A D A D O S 
A L C A S T I L L O D E S A N J U ­
L I A N 

M A D R I D . — E l s e ñ o r L e r r o u x m a n i ­
f e s t ó esta t a rde a los per iodis tas que 
h a b í a recibido l a v i s i t a de A n g e l Pea-
t a ñ a , y del presidente de l a D i p u t a c i ó n 
de Segovia, a c o m p a ñ a d o de u n a C o m i ­
s ión que hizo en t rega a l jefe del Go­
bierno del t i t u l o de ciudadano de honor 
de aquella c iudad . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r L e r r o u ? que Pé re - i 
F a r r á s v R i c a r d . h a b í a n sido t ras lada­
dos a l cas t i l lo do San J u l i á n en C a r t a ­
gena, donde c u m p l i r á n l a condena que 
les ha s'do impues ta . 

E N L I B E R T A D 
M A D R I D . — H a n sido puestos en l i ­

be r t ad los ex d iputados M a r i a n o Rojo 

y A n t o n i o Cabrero, que fueron d e t i B e 
nidos en c o m p a ñ í a de Cas t ro T a b o a í l 
Los t res se dec la ra ron responsables 
l a a c t u a c i ó n de las Juventudes Soc 
l i s tas de M a d r i d ú l t i m a m e n t e , por 
cual fue ron procesados por e l juez ^ 
ñ o r A l a r c ó n . E s t e ha dispuesto que qu. p 
den en l i b e r t a d a tenuada en su don, , 
c i l io . ^ 

C O M P A N Y S Y L O S E X CÜJ A 
S E J E R O S D E L A GENEB, 
L I D A D I N G R E S A N E N i -
C A R C E L 

M A D R I D . — A las siete de l a tard 
e n t r a r o n en l a C á r c e l Modelo el ex pr I 
sidente y los ex contejeros de l a Gen: •« 
r a l i d a d de C a t a l u ñ a . H i c i e r o n c i via j 
desde Barce lona en u n a u t o b ú s acoa A 
p a ñ a d o s de l a P o l i c í a . D e t r á s del a u t H 
b ú s en que h i c i e ron el v ia je los ex cot 
sejeros, v e n í a n dos coches con agent! 
de P o l i c í a y UA poco m á s rezagad: 
o t ros dos coches con guard ias j . : 
A s a l t o . Ji1 

Los detenidos p e n e t r a r e n has ta el s ri 
gundo r a s t r i l l o de l a c á r c e l , c e r r á n d 
se i nmed ia t amen te las puer tas . Los di 
tenidos pasa ron a l despacho del d in ; j 
t o r pa ra hacerles l a filiación. Ocupa 
las m i s m a s celdas que ocuparon J, * 
miembros del que f u é Gobierno prov. ^ 
s ional . 

Los l legados fueron Companys , Ma ,, 
t í Esteve, Gasols, Comorera , L l u h i Va k_e. 
l iesca y Mes t res . 

N o v i n i e r o n esposados y se les gua ..... 
da ron las fionsideraciones debidas der. . c' 
t r o del c u n a p i l m í e n t o del deber. 

H a n quedado r igu rosamen te incoim _„ ! 
nicados a d i s p o s i c i ó n del T r i b u n a l . 

E n los alrededores de l a c á r c e l , ce ^e 
m o t i v o de este t ras lado, se t o m a r o n o _ 
gunas precauciones que r e su l t a ron i. 
necesarias. 

L L E G A D A D E A Z A Ñ A A 
D R I D 

A l a s d iez m e n o s c u a r t o de l a ni 
che l l e g ó a s u d o m i c i l i o p a r t i c u l a r i , f 
M a d r i d , c a l l e de S e r r a n o , n ú m e r o t V* 
e l ex p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d o n Vi 
n u e l A z a ñ a . L e a c o m p a ñ a b a n su s 
ñ o r a y v a r i o s a m i g o s . A poco de Ueg? 
e l s e ñ o r A z a ñ a se r e t i r ó a descans:' ! 

L O Q U E L E S D I J E R O I v á B 1 
O V I E D O A N E G R I N Y E i c t . 
L O S R I O S | t r í 

O V I E D O . — N o o b s t a n t e l a n o t a tí 
b l i c a d a e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s po r fi 
soc ia l i s t a s r e spec to a l v i a j e hecho ' 
é s t a p o r N e g r í n y D e los R í o s , se s i 
que e n l a e s t a c i ó n d e l N o r t e , c u a q 
r e g r e s a b a n a M a d r i d , se les d i j o 
s i n o les d a b a v e r g ü e n z a v i a j a r j 
coches -camas c u a n d o lo s que tomarai 
las a r m a s e n e l m o v i m i e n t o revol i 
c i o n a r i o se h a l l a b a n p r i v a d o s cié : 
b e r t a d y acaso d u r m i e n d o e n e l uc 
C o m o esto les f u e r a d i c h o p o r ujj1 
p e r s o n a de p r e s t i g i o d e n t r o d e l par t ; | 
d o , y l a s m u j e r e s de los obre ros se d¡e| 
r a n c u e n t a e n t o n c e s de q u i é n e s e r a t 
los v i a j e r o s , les i n c r e p a r o n diciendH 
« q u e s i h u b i e r a o t r a y a ver ianf l 
q u i é n d a b a l a c a r a » . E n c o n t r a de 
d i c h o , t a m p o c o es c i e r t o que hallara 
u n a c a r i ñ o s a a c o g i d a e n t r e los herí 
dos. Nos h e m o s p o d i d o e n t e r a r q 
a l g u n o s h e r i d o s , c u a n d o conocien 
e l i n t e n t o de f u g a de G o n z á l e z P e | 
m a n i f e s t a r o n que s i e l los l o hubier i 
cog ido e n a q u e l m o m e n t o l o h u r a 
r a n m a t a d o . Pa rece que s i Gonzál i 
P e ñ a s a l i e r a de l a c á r c e l s e r i a e x p ' i 
sado d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a p o r haber; 
se s a l i do de las n o r m a s de l prograir : 
de l p a r t i d o . 

C O N S E J O S D E GUER1 

O V I E D O . — S e dice que den t ro de d'i 
d í a s se c e l e b r a r á Consejo de gueni 
con t r a e l teniente corone l de l a G u a l ^ " ^ 
d ia c i v i l s e ñ o r F e r n á n d e z y cont ra 
teniente coronel s e ñ o r Carmena , por * 

U; 

TOMAS CARRILLO 
— O C U L I S T A — 

M . S A U T U O L A , N U M E R O 4 

(Ed i f i c io C l u b R e g a o s ) 

T e l é f o n o 36-18. 

JOAQUIN SANTIUSTE 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O B E s 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O l í - ~ 

Consul ta de 12 a 1 1/2 y de 4 a B 

W A D - K A S , 6, l . o — T e l . 18 63. 

' f v\ su 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Plazue la del P r í n c i p e , 10.—Telé­

fono 19-55.—De 10 a 1 y de 3 a ' 
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L a S i r é n e 

C O R S E S , F A J A S , S O S T E N E S 

LAS ULTIMAS NOVEDADES EN 
LOS COLORIES DE M O D A 

Señora: visits VA los escaparates de 

L a S i r é n e 
P L A Z A V I E J A , 8 

litos de negligencia. Se dice que no se 
han celebrado aun otros Consejos de 
Guerra que debían ya haber tenido lu-
Ear, entre ellos uno contra el famoso 

^Gobernador", el cual está acusado de 
' haber fusilado a un muchacho de doce 

a quince años, y para el cual el fiscal 
pedía la pena de muerte. 

Siguen las recogidas de armas y las 
Q det( detenciones. Hoy se recogieron 500 bom-
aboat vtas y 40C cartuchos de mauser. 
bles E L SUPLICATORIO PARA 

íloc P R O C E S A R A BRUNO 
por ALONSO 

uez 5. MADRID.—Mañana se reunirá en el 
ue ^ Congreso la Comisión de suplicatorio 
1 d0í11 para entender en el solicitado para pro­

cesar al diputado socialista Bruno 
¿ COi Alonso. 
EN 
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AUTO DJS PROCESAMIENTO 
CONTRA" COMPANYS 

BARCELONA.- -Después del medio­
día de hoy recibió el señor Gil y Gil 
la orden de proceí ¡amiento contra Com-
panys; pero para cuando el señor Gil 
y Gil se trasladó al «Uruguay» para 
comunicársela al ex presidente de la 
Generalidad, éste, en unión de los de­
más ex consejero p, había salido trasla­
dado para Madri 

EN LIBERTAD 

BARCELONA.-¡Han sido puestos en 
libertad veinticuatro detenidos que se 
hallaban como consecuencia de los su­
cesos de octubre. 

E L I N V E N T O R D E L A U T O G I R O 

L L E G O A Y E R A M A D R I D Y H A C E 
A L G U N A S INTERESANTES D E C L A ­

R A C I O N E S 
MADRID—Llegó ayer a Madrid el 

Inventor del autogiro, señor Lacierva. 
Con este motivo, y para informarnos 

a 6151 de los adelantos Introducidos en el 
rrani aparato últimamente, nos entrevista-

* mos con él, con quien sostuvimos una 
larga charla. Nos dió cuenta de va­
rias novedades totroducidas en el 

ron ll aparato, entre ellas la última de que 
pr01' hablaba el «Mornlg TPost» en uno de 

estos días, y que permitió al autogiro 
aterrizar sobre la cubierta de un cru­
cero italiano en Specia, cuando el 
crucero marchaba a velocidad nor-

3 g5a! mal. Nos habló del papel realizado 
18 eí por el autogiro en Asturias durante 

el último movimiento revolucionario, 
ncomv -j-eiatándonos cómo uno de estos apa-
ia!- ratos, a bordo del cual iba el tenien-

• cc te coronel Yagüe, sirvió para estable-
-ron ai cer un eniace ent;re ¿os ¿e ias co­
cón ii 

Les dt 
l diret 
Ücupi 

3, Ma 
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lumnas que allí operaban, y que con­
tribuyó además a llevar la tranquili­
dad a la población civil, que sabia 
que de estes aparatos únicamente dis­
ponía la escuadra» Esta noticia la re­
cibió el inventor oon la natural satis­
facción culando se encontraba en Lon­
dres. Nos dijo que en la actualidad 
prestan -servicio en todo el mundo 
unos doscientos aparatos. Finalmente 
nos relató algunos de los aspectos de 
la propa-ganda a que se utiliza el au­
togiro, rfigurando entre esta propa­
ganda las elecciones para alcalde úl-
timamejate celebradas en Nueva York, 
en las que el candidato triunfante, 
señor Laguardia, -utilizó un aparato 
que llevaba colgaaido unas grandes 
letras que, unidas, venían a formar 
un pequeño discurso de propaganda 
de la candidatura. 

A M I 
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I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

ES DETENIDO U N P E L I G R O S O ATRA­
C A D O R , C O N O C I D O C O N EL S O ­
BRENOMBRE! DE «EL E N E M I G O PU 

B L I C O N U M E R O 1» 

violencias se produzcan por parte rfc 
los republicanos. Nosotros no llama­
mos a los cuarteles ni sacamos a la 
gente a la calle. Precisamente por 
aceptar plena e íntegramente los pos­
tulados de la República y por enten­
der que ésta es la única forma de de­
fender ai régimen. 

Se refiere después el señor Martínez 
Barrio al problema de las autonomías, 
y dice que ellos las acatan, las de­
fienden y las defenderán siempre que 
las regiones autónomas no desborden 
su propia personalidad. En este cami­
no no nos encontrarán. 

Los republicanos unidos deben for­
mar un instrumento de Gobierno, ca­
paz en cualquier momento de asumir 
plenamente la responsabilidad del po­
der. Unión Republicana va en camino 
derecho a conseguirla. Igualmente 
nos parece bien la reforma de la 
Constitución, siempre que no se ata­
quen las esencias fundamentales de 
la misma. 

El señor Martínez Barrio terminó 
su discurso diciendo que hay que ir 
a unas elecciones municipales, pero 
antes hay que reformar la ley en tér­
minos que satisfagan la proporciona­
lidad de los partidos. Hay que supri­
mir las actuales Comisiones gestoras 
y nombrar otras igual que hizo el se­
ñor Azaña cuando lo de «los burgos 
podridos». 

El ex presidente del Consejo 'ué 
ovacionado. 

SON DESPEDIDOS CINCUEN­
TA EMPLEADOS DEL AYUN­
TAMIENTO DE LINARES 

JAEN.—Han sido despedidos cin-
ctténta empleados del Ayuntamien­
to de Linares, que participaron en 
las luchas de clases durante el bie­
nio. A los despedidos .se les dijo 
que tendríanj que esperar quince 
días para cobrar sus honorarios y 
con este laotivo armaron un formi­
dable escándalo. Hubo de intervenir 
la fuerza para disolverlos. 

DIPUTADO A CORTES VIA­
TICADO 

CADIZ.—Ha sido viaticado el di­
putarlo a Cortes don Ramón Garráh? 
za, marqués de Villapesadilla, que 
se ha agravado considerablemente 
en su enfermedad. 

DE E l FERROL 

Z O Z O B R A U N V A P O R -
C I T O P E S Q U E R O 

contentarse, efectuaron un registro, 
llevándose 232 pesetas más que halla­
ron. Cometido el hecho, se dieron a la 
fuga. La Policía efectúa pesquisas. 

DISPAROS DE3DE E L INTE­
RIOR DE UN AUTOMOVIL 

Anoche, cuando marchaba por la 
calle de San Bernardo un automóvil, 
partieron del interior del mismo dis­
paros, sin que se sepa concretamente 
contra quién o quiénes fueron hechos. 

En la calle de Carranza, los guar­
dias hicieron algunos disparos contra 
el automóvil en cuestión, que desapa­
reció, sin que hasta ahora se sepa 
quiénes fueran sus ocupantes. 

DESPUES DE UN ACCIDENTE 

A Y E R L U N E S R E C I B I O S E P U L ­
T U R A EL C A D A V E R D E L O F I ­

C I A L DE C O R R E O S S E ñ O R 
B A D E N A S 

MADRID.—Esta mañana recibió se­
pultura el cadáver del oficial de Co-
iTeos señor Badanas, muerto a conse­
cuencia del accidente ferroviario ocu­
rrido en Palanquines. 

Presidieron el duelo el ministro do 
Comunicaciones, los directores genera­
les de Correos y Telégrafos y otras au­
toridades y personalidades. 

Asistieron todos los funcionarios d-í 
Correos francos de servicio, y al paso 
de la comitiva por el Ministerio se unie­
ron a ella todos los carteros. 

DE UN NAUFRAGIO 

S O N R E C O G I D O S V A R I O S P A ­
S A J E R O S Y T R I P U L A N T E S D E L 

P A Q U E B O T E » H A V A N A » 

JACSINVILLE.—Cuarenta y ocho 
pasajeros y cuarenta y tres tripulan­
tes del paquebote «Havana» han sido 
recogidos por el «Océano». Si aavio 
llevaba 51 pasajeros y 126 tripulantes. 

* * # 
HABANA.—Fondeó el «Océano», con 

39 pasajeros y 30 tripulantes del «Ha­
vana». 

ARROLLADOS POR EL TREN 

U N M U E R T O Y U N 
H E R I D O G R A V E 

C R E D I T O S H I P O T E C A R I O S | 
sobre lincas rústicas, urbanas y para nuevas. coBStruccianss y reí( 
edificios; plazo hasta cincuenta añus, facultad de reembolso total o,'purv.;.; 
Agencia de préstamos para el BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 

ROBERTO BUSTAMANTE.—WAO-RAS, n.úm. 5.—TELEFONO 16-06 

to ha sido uno de los más íntimos co-
laboiadores del gran estafador ruso. 
En estos momentos el Tribunal está 
estudiando la petición de extradicióa 
.formulada por el Gobierno francés. Has­
ta tanto que este extremo se resuelva, 
Wollbergue se halla recluido por dicho 
Tribunal. 

UN RAID AL CONGO BELGA 
BRUSELAS.—Comunican de Leo-

poldeville, en el Congo, que el con­
de Arnold de Leoz, a bordo de su 
avión «Saint Michel», que partió de 
Bruselas sin más tripulantes que él, 
lia llegado felizmente. 

El viaje se efectuó por vía Lyon, 
Roma. Palermo, Túnez, Trípoli, Port-
labt, Banqui y Coquilhaville. E l via­
je de regreso piensa emprenderle den­
tro de unos días. 

BARCELONA.—Esta tarde ha sido 
^letenido por la policía un peligroso 

atracador conocido con eí sobrenombre 
la u de "El enemigo público número 1". Loa 
D01.":, agentes se presentaron en un bar de la 
2Cho cslle de ^P62 en Ia barriada de Cor-
re ga; tes. Los agentes penetraron armados, y 
'•.xvvr ai veiio "El enemigo público número 1" 
i o íi dándose cuenta de que iban por él, in-
-jr '. tentó sacar un arma para defenderse, 

co?a que evitaron los agentes que se le 
"evoli eci:'ai"on encima. En un registro que se 

ê ¡ le practicó le fueron encontradas dog 
,ue¡, pistolas con balas en las recámaras y 

¡i' vr ̂ cs cai'£adores. Fué detenido. Se llama 
par!' ^csé Mart;ore11- Se sabe Q"6 intervino 

se di: ^ ..1.,.„̂ tx̂ x̂ „wxxwxtx̂ .L1_x.L .̂l.L .̂Lâ v.-
3 e:,. 
¡cien; 
lianv: • 
.. do ¡ ^ 
ill̂ .v: P 

I N F O I M A C I O M D i A R A O O M 

INA M U J E R M U E R T A Y T R E S 
E R S O N A S M A S G R A V E M E N ­

T E H E R I D A S 

EB-l 

ZAllAüOZA.—De madrugada ocu-
[6 UjQ suceso en la casa número 30 

la calle de Pedro Martín, ;, con-
:uéncia del cual resultó muerta una 
ijer y gravemente heridas tres per­
las. 
Según referencias, el vigilante su-
•ule de la plaza de San Lamberto, 
ellidado Ruiz Bellota, dió muerte 
l'ihir Gharres, apodada «La Vülal-
>, dueña de una casa de mala no-

[ e hirió gravemente a sus dos hi-
. llamados Alfonso y Antonio, y 
go a una mujer que trató de difi-

llarle la fuga. 
tóta última herida se llama Lidia 
iichez. 

i."! agresor logró huir por el teja-
hacía las casas próximas. 

h n í A vigilante efectivo de la plaza, 
herniano del agresor, al conocer lo 

l-ocurndo pretendió suicidarse, cosa 
« e evitaron los agentes de Policía 

e intervinieron en el suceso.-
I • Juzgado instruyó las oportunas isencias. *- . . ^ 

•. » .» 
A consecuencia de las heridas reci-

ibidas en el suceso registrado en la calle 
' : Pedro Martín, ha fallecido hoy el 

fo menor de la agredida, que se Ha­
ba Alfonso, y tenía diecisiete años 
edad. Su hermano Antonio tiene va-

s heridas de bala. 
Esta, mañana fué encontrado en una 
baña del barrio de Casablanca el 
resor, que presentaba varias heridas, 
e se produjo al parecer al intentar 
?idarae. 

|Hoy por la tarde, después de verífi-
cacia la auiopsia, tuvo lugar el ent Ie­
rro de la madre y el hijo muelos en 
el suceso. 

R 
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D r . C . A G U I L E R A 
ENFERMElí.üjj^s D & LA PIEL 

Y VENEREAS 

ARIOS DE ESCALANTE, 8, 2.o 
Teléfono 28-80 

en eiH atraco a la casa de los condes de 
Sert, en el del Banco de Mataró, en el 
de la Propagadora de Gas y en el co-
metiido el pasado sábado en la calle de 
Nápoles. 

Tfimbién fué detenido un individuo 
llamado José Serrano, a quien se ocu­
pó una pistola con dos cargadores. 

Pheron detenidas todas las personas 
que había en el bar, que Kiego fueron 
puertas en libertad, excepto seis. 

EL ARZOBISPO DE TARRA­
GONA 

IP . 1 
Líegó a ésta el arzobispo ¿3 Tarra­

gona, doctor Vidal v Banaquer, que 
se jhospeda en el palacio episcopal. 

DETENClOr DE UN ABO­
GADO POR ROBAR UNA PIE­
ZA DE TELA 

Ebta tarde ha sido detenido el abo­
gado Rafael Arnau, acusaxlo per el 
sereno de unos almacenes de haber 
rob(ado una pieza de tela. 

EXPLOSION BE UNA BOMBA 
•Esta noche hizo explosión una bom­

ba de gran potencia -en un W. C. de 
la Fonda La Plata, en la calle do 
San Sadurní. A consecuencia de la 
explosión resultaron cinco personas 
heridas levemente. 

DIEZ Y 0C.V1O DECURSOS 
CONTENCIOSC'ADMIMSTRA-
TIVOS 

En la secretaría cHel Tribunal de 
Casación de Cataluña se han recibi­
do diez y ocho recurs.os contencioso-
administrativos que fueron Interpues­
tos por parte de los 170 agentes de 
Policía contra el Deoi:eto que les de­
jaba cesantes. Todos alegan que sus 
cargos les fueron ouücedidos por la 
Junta de Seguridad después de opo­
siciones y traslados. 

INFORMACION DE A N D A L U C I A 

U N D I S C U R S O D E L S E ­
ñ O R M A R T I N E Z 

B A R R E O 
SEVILLA.—En el Hotel Majestío, y 

con asistencia de 400 comensales, se 
celebró un banquete en honor del 
señor Martínez Barria El homenaje 
le ofreció, en nombre ele la Comisión 
ejecutiva, el doctor Fuelles. 

El señor Martínez Barrio comenzó 
su discurso explicando '.la. posición del 
partido de Unión Republicana antes 
de los sucesos de oc(tubre. Sucesos 
que condenaron antes y después, por­
que no sólo el partido de Unión Re­
publicana, sino todos los demás que 
se mueven dentro del área del régi­
men actúan dentro de" una absoluta 
legalidad. Lo que queremos, sí, es el 
rescate de la República, pero sin vio­
lencias, ni por la derecha ni por 

LEON.—A las doce treinta y cinco 
minutos, al atravesar la vía férrea, a 
un kilómetro escaso de, esta estación, 

E L FERROL.—A la altura de Las fueron alcanzados por el rápido de As-
Lisargas zozobró a causa del temporal 
el pesquero «Manolita», que se hundió 
rápidamente, y cuya tripulación pudo 
ser salvada. 

E L TEMPORAL 

E L FERROL.—El temporal en ésta 
ha destruido varios viveros de maris­
co, calculándose las pérdidas en unas 
150.000 pesetas. 

turias Nemesio Camuñas Sánchez, de 
28 años, soltero, y Francisco Fernández 
Rodríguei, de 25. Este resultó muerto 
y el primero sufrió graves lesiones. 

SUCESOS DE MADRID 

SE V E R I F I C O A Y E R EL E N T I E ­
R R O D E L G U A R D I A B E N I T O 
R O D R I G U E Z , M U E R T O P O R 
U N O S A T R A C A D O R E S EL P A ­

S A D O S A B A D O 

MADRID.—Esta mañana se verifi­
có el entierro del guardia de Seguri­
dad Benito Rodríguez, muerto el pa­
sado sábado en la calle de Fernando 
el Católico por unos atracadores. Pre-
idieron el duelo el ministro de la. 

Gobernación, el director general de 
Seguridad, el jefe superior de Policía 
y altos jefes de Seguridad y Asalto. 
Asistieron al fúnebre acto los guar­
dias todos francos de servicio y agen­
tes y vigilantes. En la plaza de la In ­
dependencia se despidió el duelo, con­
tinuando el ministro y algunas auto­
ridades hasta el cementerio. 

UN ATRACO 
Anoche se cometió un atraco en 

una farmacia, propiedad de la viuda 
de Bonal, en el Puente de Vallecas. El 
dependiente, que se hallaba solo en e1. 
interior del establecimiento, entregó a 
los atracadores el dinero que había 
en Caja; pero los asaltantes, lejos de 

EN CARTAGENA 

F A L L E C E R E P E N T I N A M E N T E 
C U A N D O C O N D U C I A A S U 

H I J O A L A L T A R 

CARTAGENA.—Cuando iba a cele­
brarse en esta ciudad la boda del 
teniente de Intendencia de la Arma­
da don José Busto, con la señorita 
Julia Casairo, falleció repentinamen­
te la madre del novio, doña Angela 
Roig, que había llegado de Madrid 
pára asistir a la ceremonia. El triste 
suceso sobrevino en el momento en 
que doña Angela subía al altar del 
brazo de su hijo. 

La ceremonia se celebró inmedia-
I¡imente en un oratorio privado. 

Encontrará cosas interesantes le­
yendo nuestra sección de anuncios 
por palabras en la página séptima. 

CON UN APARATO QUE SE TRANS­
PORTARA A LA INDIA 

L L E G A D A A L A E R O D R O M O 
D E B A R A J A S D E L C E L E B R E 

A V I A D O R I N G L E S SIR 
A L L A N D C O W A N 

MADRID.—Esta tarde llegó al 
aeródromo de Barajas, el célebre 
aviador inglés, sir Al)and Cowan, 
proceílente de Inglaterra. Tripula­
ba un aparato que será llevado a 
la India, para ser entregado allí al 
Servició de policía inglesa. E l apa­
rato es magnífioo y se ha efectua­
do el viaje a Madrid con el exclu­
sivo objeto de exhibirlo a las auto­
ridades de aviafión españolas. 

E l recorrido desde Perpiñán a 
Madrid, fu.é hecho en 140 minutos, 
a una velocidad media de 290 kiló­
metros n la hora. 

El avión marchará mañana a la 
India tripulado por el teniente de 
la reserva inglesa Manie .Thonson, 
el piloto que más pasajeros ha 
transportado en el mundo. 

El rr'jphre aviador inglés está 
siendo muy agasajado y esta no­
che asistió á tina 'cena organiza­
da en su honor por los aviadores 
españoles. 

a su séquito, entre éste a su hija, a 
la que el Pontíflce regaló un rosa­
rio. El señor Laval hizo entrega 
al Papa de tres volúmenes del año 
1.7U0. 

* * •;: 

ROMA.—Musuolini y Laval, lian 
firmado esta tarde en el Palacio de 
Venecia, el instrumento político que 
constituye el acuerdo do Roma, en 
las negociaciones que han venido 
celebrándbs;. A las ocho y inedia 
de la noche fué facilitado un co­
municado en el que se da cuenta 
de la firma del acuerdo y se da un 
ligero avance de lo que represen­
ta este en las negociaciones fran-
coitalianas. 

u 

DE FONTIUIS 

F U G A D E D O S L E -

ALICANTE.—El alcalde de Pego ha 
dado cuenta al gobernador de la pre­
sencia en aquel pueblo de dos leprosos, 
al parecer fugados de la leprosería d« 
Fontilles. 

Se ha comunicado la noticia a la Di­
rección de Sanidad, adoptándose las 
medidas convenientes paro, su captura. 

D E S P A C H O S B R E V E S D E L E X ­
T R A N J E R O 

E L PLEBISCITO DEL SARRE 
SARREBRUCK.—Algunos funciona­

rios del Estado y enfermos en los hos­
pitales entregaron bajo sobre su pa­
peleta para participar' en el plebisci­
to del Sarre. Los colegios electorales 
se hallan custodiados por la Policía. 

UN MUERTO Y 18 HERIDOS 

MUNICH.—En una mina de carbón 
de Hausham se ha producido una ex­
plosión de grisú. 

A consecuencia del accidente han 
resultado un minero muerto y diecio­
cho heridos, cuatro de ellos de gra­
vedad. 

FALLECE UN PRESTIGIOSO 
CONSTRUCTOR DE BUQUES 
DE AUSTRALIA 

ADELAIDA.—Ha fallecido sir Wi­
lliams Herbert Phíllípps, uno de los 
primeros fundadores de astilleros aus­
tralianos. Su personalidad se hafciiR 
carecido al crecido al crear la pode­
rosa comoañía naviera Blue Anckor 

izquierda, ni, mucho m^nos, que estas Line. En todos los circuios sociales y 

políticos de Australia ha sido sentidí­
sima la muerte de este magnate de 
los negocios marítimos. 

BELGICA PODRA PAGAR 
CON RADIUM SUS DEUDAS 
DE GUERRA 

NUEVA YORK.—Parece ser que los 
Estados Unidos están dispuestos a acep­
tar una determinada cantidad de ra­
dio, el precioso producto, en pago de 
algunas deudas de guerra de Bélgica. 

Esta creencia ha sido bien recibida 
en aquel país, donde facilitaría enor­
memente la cancelación de sus compro­
misos económicos con Norteamérica. 

E L AFFAIRE STAVISKY 
VIENA.—Hace irnos días fué deteni­

do en esta capital el agente de Comer­
cio Arona Wollbergue, de ííO años de 
edad, y de nacionalidad francesa. 

Poco antes de llegar este individuo 
un Tribunal vienes había recibido or­
den de detenerlo por parte de las au­
toridades policíacas francesas. Se le 
acusa de complicidad en el escándalo 
ele Stavisky. Parece ser que este suje-

INFOKMACION DEL PAIS VASCO. 

L L E G A D A D E L S E ñ O R G I L RO­
BLES C O N S U E S P O S A A 

V I T O R I A 

VITORIA.—Llegó a ésta, proceden­
te de San Sebastián, el señor Gil Ro­
bles, acompañado de su esposa. Fué 
cumplimentado por una numerosa 
Comisión de Acción Popular de Alava. 
El señor Gil Robles se hospedó en el 
mismo hotel en que se encuentran los 
inspectores d Sanidad d Vizcaya, Gui­
púzcoa y Alava, que hablaron al líder 
populista de la aplicación de la ley 
de Coordinación sanitaria en las pro­
vincias vascas. Dichas personalidades 
quedaron gratamente impresionadas 
de la entrevista. 

El señor Gil Robles se negó a ha­
cer manifestaciones a los periodistas, 
diciendo únicamente que deseaba vi­
vamente el levantamiento del estado 
de guerra para iniciar una intensa 
propaganda. 

UN HOMBRE AHOGADO 
VITORIA.—En un río cerca del pue­

blo de Goveo fué recogido el cuerpo 
de un hombre que daba señales de vi­
da. Le fué practicada la respiración ar-
tiñcial, pero a pesar de ello, a los po­
cos momentos dejó de existir. 

Se llamaba Juan Moreno, y deja seia 
hijos. 

Se ignora si se t-ata de un acciden­
te o de un suicidio. 

Con destino a las múltiples ne­
cesidades de los ancianos desam­
parados de la Casa Asilo de las Hei-
mahíias, les ha hecho . entrega de 
mil pesetas la benemérita señora 
doña María Aburto, en memoria de 
su finado esposo don Luis Ocharan, 
que en paz descanse, complacién­
donos enviar a la donante en nom­
bre de los favorecidos la más cum­
plida acción do gracias. 

LA CARIDAD 
DER 

DE SANTAL-

LAS NEGOCIACIONES FRANCO ITA­
LIANAS 

M U S S O L I N I Y L A V A L , F I R M A ­
R O N A Y E R EL A C U E R D O 

CIUDAD DEL VAATICANO.—El 
Papa recibió esta mañana en au­
diencia al señor Laval. L a ceremo­
nia de la recepción se verificó con 
gran solemnidad, saliendo coches 
del Vaticano para recoger a los se­
ñores Laval y séquito. E l Papa re­
cibió primeramente al señor Laval, 
con quien conferenció durante 
treinta y cinco minutos, diciéndole 
que el Vaticano, desde luego, se 
mostrará neutral en la cuestrión 
del Sarre. 

El señor Laval presentó después 

lü W . 01 CSIIIBUR 
SE VENDE SOLA­
M E N T E EN LOS 
: : KIOSCOS DE : : 

D O N T E O F I L O G O M E Z 
A L C A L A , 2 2 

( f r e n t e al A l k a z a r ) 

Y 

D O N M . O N T A N O N 
A L C A L A 

(frente a l i s Calatravas) 

El movimiento del Asilo en el día 
de ayer fué el siguiente: 

Comidas distribuidas, 1.535. 
Estancias causadas por traseún-

tes, 7. 
Enviados con billete por ferroca­

rril a sus respectivos puntos. 1. 
Asilados eT/stentes en el Estable­

cimiento, 193. 
No olvidéis que la crudeza del in­

vierno hace doblemente aflictiva la 
indigencia de centenares de conve­
cinos. Haced figurar vuestros nom­
bres en las listáfi de bienhechores. 

SERVICIO IWETEOROLOGÜCO. 
Obsepvatoplo de Santander. 

Datos referentes a las observa­
ciones realizadas en 24 horas has­
ta las seis de la tarde del día de 
ayer: 

Presión ijarométriCá 'media en 
m/m., 760,1. 

Tendencia barométrica a las 18 
horas de ayer, subiendo. 

Temperatura máxima de ayer, 9,0. 
Idem mínima de ayer, 6,4. 
Viento dominante en las 24 ho­

ras, Sur. 
Fuerza media del viento en m. 

por segundo, 2. 
Lluvia caída en las 24 horas (li*. 

tros por metro cuadrado^, 2.7. 
Horas de sol eficaz en el día de 

ayer, 0 horas 25 minutos. 
"Probable tiempo de chubascos y 

marejada*. 

ASOCIACION DE MAQUINIS­
TAS NAVALES 

Con objeto de dar cumplimiento 
al artículo 2 i del reglamento de es­
ta Asociación, se ruega a todos los 
afiliados a la misma, la puntual 
asistencia a la junta general ordi­
naria que se celebrará el día 13 
del corriente enero, a las diez y me­
dia de su mañana* 

Orden del día: Resultado del es­
crutinio y toma de posesión de los 
nuevos directivos. 

Lectura do la Memoria del año 
finado. 

Aprobación de cuentas de 1934. 
Ruegos, preguntas y proposicio­

nes.—El Presidente. 

Enfermedades de los niños. 
Plaza de la Esperanza, 2, primero 

Teléfono 10-47. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Por el ministerio de la Guerra se ha 
dispuesto se incorporen a ñla los re­
clutas del servicio ordinario del se­
gundo llamamiento del reemplazo de 
1934. 

Los mozos pertenecientes a los 
Cuerpos de la Península se presenta­
rán en las Cajas de reclutas los días 
1, 2 y 3 del próximo mes de febrero. 

Los reclutas que les haya corres­
pondido prestar sus servicios en las 
unidades de Africa se presentarán el 
día 15 del mismo mes. 

Los destinados a la Península sal­
drán para sus Cuerpos a partir del 
día 5, y los de Africa, a partir del 17, 
teniendo que embarcar el día 20 en 
Málaga los destinados a Melilla, y 
en Cádiz los de Ceuta y Larache. 

INSTRUCCION PREMILITAR 

Siguen las clases de instrucción pre-
militar en la Escuela del Tiro Nacio­
nal, y tienen la obligación de asistir 
cuantos se hallan inscriptos en la 
misma para reducir el tiempo de ser­
vicio en filas y que les correspondí: 
incorporarse en este llamamiento. 



P Á G I N A S E X T A 

M I E N G O 

D E L ASUNTO L E C H E R O 

D e c í a m o s el o t ro d í a , que t e n í a ­
mos not ic ias de que el pueblo de 
Gornao, de este Ayun tamien to , se 
iba a i m p l a n t a r una i n d u s t r i a pa­
r a la t r a n s l u r m a c i ó n de la leche, 
y hoy podemos a f i rmar que esto es 
u n hecho, puesto que no se habla 
de o t r a cosa en estos pueblos. Has­
ta t a l unp to es esto cierto, que la 
nueva i n d u s t r i a recoge ya u n nú ­
mero elevado de l i t r o s de leche, 
son muchos los proveedores con que 
cuenta, a los que d ia r iamente se 
suman otros , po ique verdaderamen­
te se s e n t í a enere el elemento cam­
pesino de estos contornos , la impe­
r iosa necesidad de que a lgunien se 
ocupara, en forma, p r á c t i c a , de este 
problema de tan pa lp i tan te i n t e r é s . 

Siempre han estado los campesi­
nos a merced de .las grandes em­
presas que i m p o n í a n sus condicio­
nes y precios, sus tasas: y esto era 
verdaderamente asrnbiador para Ins 
lecheros. Por todo esto vemos con 
s i m p a t í a que la nueva i n d u s t r i a que 
se e s t á implan tando , sea netamen­
te m o n t a ñ e s a , c o n d i c i ó n é s t a que 
satisface plenamente a los produc­
tores de lecho, pornue una indus t r ia 
m o n t a ñ e s a , necesariamente ha de 
conocer me jo r sus problemas y po­
nerse en todo momento con r e l a c i ó n 
a los campesinos, a la a l t u r a de las 
circunstancias. ' 

Mucho nos celebraremos que ap-
ra s a t i s f a c c i ó n de los campesinos 
sea breve el plazo que t r a scu r r a 
para que esta empresa que ahora 
surge, se vea coronada por el éx i to 
m á s l i s o n j e r o , por lo que sincera­
mente felir-itamos a sus in ic iadores . 
—Corresponsal . 

MATE, -a casa t s barata en 
muebles. Pj-imera Alameia . 28. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 8 DE ETTERO DE 1935 

1935, y después de hechas algunas 
modificac: jnes, se aprueba con la 
cant idad de 106.667 en los gastos e 
igual cant idad en los ingresos. 

A propuesta del s eño r alcalde w 
acuerda destinar a plaaa de abastos 
el edificio «El P o r t a l » , si una vez arre­
glada l a t e s t a m e n t a r í a , pasara a po­
der del Ayuntamiento , s e g ú n fac i l i ­
dades ofrecidas per el testamentario, 
quien, s e g ú n él, el A y m t a m i e n t o era 
el ú n i c o que deb ía poseerle, in terpre­
tando asi la voluntad de l a d u e ñ a , y 
que en cuanto al cuartel , lo que me­
jo r procede es que se gestione de va­
rios contratistas de obras den tasa­
ción del actual para construir otro 
nuevo con su importt1. 

Se le concede el servicio del arras­
tre de basuras a don Fernando Cas­
tro F e r n á n d e z . Igualmente se conce­
dió el matadero viejo a don Manuel 
Va l l ina Sierra, por la cantidad de 
4.000 pesetas, y se aprobaron varias 
cuentas. 

• o • 
El 1 de enero ha sido cerrada la f á ­

brica de zapatillas de esta localidad, 
propiedad de don Manuel Solis, ha­
biendo quedado sin trabajo un cente­
nar de obreros.—C. 

L U B R I F I C A N T E S 

Por ausencia inaplazable, vendo Propiedad tAjarca Registra­
da, muy acreditada, de Aceites para A u t o m ó v i l e s e indus ­
trias, con licencia mayorista, monopolio para ejercer negocio 
en toda E s p a ñ a . Trataré personalmente d i r i g i é n d o s e por es­

crito a «rMüTOif J i L ' é s t a Adminis trac ión. 

E L D Í A e n t o r r e l a v e g a 
E L SORTEO D E L CERDO, 
REGALO D E L ASDuO 

E l tradicional sorteo del cerdo que el 
Asilo-Hospital de esta ciudad regala to­
dos loa años el día de Reyes, se celebro 
el domingo, a la una de la tarde, en 
el vestíbulo del Ayuntamiento, siendo 
presidido el acto por el alcalde, don 
Joaquín Fernández; párroco don Emi­
lio Revuelta; administrador del Asilo, 
don Antonio Argumosa; don Angel Ve-
larde; secretario del Ayuntamiento, don 
Cándido Moreno; las bellas y distingui­
das señori tas Carlota y Toña Pereda 
y Blanquita y Mar ía Cruz Blanco. 

Realizados los preliminares del sorteo 
ante la presencia de numeroso público, 
los niños Ramonín Fernández Quevedo 
y Angelin Obregón fueron los encar­
gados de sacar drl bombo laT rapelstaa. 

I La bolita portadora del premio del cer-
I do no se dejó mucho esperar, saliendo 
en cuarto lugar, correspondiendo al nú­
mero 13.463. 

La papeleta premiada fué vendida 
por las encantadoras señori tas Maxla 
Club Blanco y Toña Pereda, las cuales 
ignoran a quién se la ha vendido, por­
que en una hora escasa que se encar­
garon de la venta de papeletas consi­
guieron colocar medio mil lar de ellas. 
También las angelicales señori tas Car-

l lo ta Pereda y Blanquita Blanco logra-
En la úl t ima reunión de l a Junta I ron vender unos centenares de pape-
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mediato que cumplir: conquistar el Mu­
nicipio y darle vida y eficacia; estudiar 
su t ransformación de instrumento po­
lítico que es, en medio administrati­
vo; y en fin, llevar a la vida rura l y 
de las ciudades un espíritu de compren­
sión, de trabajo y de capacidad, unido 
a un concepto elevado de la dignidad 
política y ciudadana. 

Para esta labor contamos con los po­
bres, y por ello hacemos esto de hoy. 
No para pediros m a ñ a n a una merced 
política; no para cobrar en votos, sino 
para que nos digáis qué condiciones de 
vida tenéis, qué condiciones higiénicas 
t imen vuestras viviendas; para que 
vuestros hijos sean reconocidos por 
nuestros médicos, y así elaborar un pro­
grama de orden municipal que nos per­
mita conocer es tadís t icamente las con-

queda de m á s armamento, y que, a 
juzgar por la pista seguida, ha de dar 
buenos resultados. 

Felicitamos a las fuerzas de Cara­
bineros y Guardia c iv i l por el exce­
lente í e rv íc io prestado. 

¿ T R A S L A P O DE PRESOS A 
SANTANDER? 

Por noticias particulares nos hemos 
podido enterar de que dentro de bre­
ves d í a s s e r á n conducidos a Santan­
der, para ser trasladados al barco, 
cuarenta y dos pnesos de los que hay 
en l a cárce l del par t ido. 

NACIMIENTO 

En el pueblo de Sierrapando ha da­
do a luz una n i ñ a l a s e ñ o r a d o ñ a Ro­
sa Herreros Díaz, esposa de don N i -
comedes Santana G a l á n . 

NOTAS NECROLOGICAS 

Hoy, martes, d í a 8, se é u m p l e el 
pr imer anlversariio del fal lecimiento 
del acreditado comerciante de esta 
plaza don Juan Manue l Pe l lón Pe-
layo. 

Todas las misas disponibles que se 
celebren en el d í a de hoy en la igle­
sia parroquial , iglesia antigua, capi-

diciones y necesidades de vuestra clase. ^ ^sj1o ss^ c c ^ Muestra S e ñ o r a 
P.Ür° ^ ^ t 1 1 e ~ í e aC^Ki1<:ft*ida!^ ca" de l a Paz y en l a Iglesia parroquial de 

Barros, s e ^ n apJicadais por el eterno 
descanso de su alma. 

A I recordar esta tr?fcte fecha, r e i ­
teramos a su desconsolada esposa, 
d o ñ a Remedios hónez F e r n á n d e z ; ru 
h ü o , dDn Juan Mnnue l ; hermanos no-
lí t icos y d e m á s f ami l i a , la expres ión 
de nuestro m * i sentido p é s a m e . 

M O G R O 
A L A " M I L I " 

miento se hicieron los nombramientos 
de presidentes y suplentes de las Me­
sas electorales de los distritos, y que 
son como sigue: 

Primer distrito.—Don Benigno Peña 
Quevedo, presidente, y don Daniel Gó­
mez y Gómez, suplente, del colegio elec­
toral situado en el campo de la Igle­
sia. Segunda sección, don Epifanio Me-
néndez Gutiérrez, presidente, y don Jo­
sé Gutiérrez Díaz, suplente, del colegio 
electoral situado en la planta baja de 
la escuela de niñas de las Madres T r i ­
nitarias. 

Segundo distrito (Hinojedo).—Prime­
ra sección, don Darío Pedrajo de la 
Cuesta, presidente, y don Romualdo Gó­
mez y Gómez, suplente, del colegio si­
tuado en el t arrio de San Martín, del 
pueblo di; Hinojedo. Segunda sección, 
don Angel Mijares Herrers,, president?, 
y don Ensebio González Martínez, su­
plente, del colegio situado en el cole­
gio de niños del pueblo de Cortiguera. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 

E l movimiento demográfico habido 
durante el pasado mes de diciembre es 
como sigue: 

Nacimientos. — Juan Manuel Trouie 
Pérez, hijo de don Honorio y de doña 
Irene; Luis Sáiz ?'ernández, hijo de don 
Apolinar y de doña Elvira; Mar ía del 
Pilar Iglesias Moro, hija de don Casi­
miro y de doña Agueda; Adoración 
Amós Gómez, hija de don José y de 
doña Dolores; Visitación Sárchez Mar­
tínez, hija de don Ezequiel y de doña 
Mar ía Luisa; Florencio Ruiz Blanco, fñ-

. j o de don Jesús y de doña Rufina, y 
~ ^ L ^ , V ^ a l 0 . J : f . . ? ^ ? \ . I F \ Ana María Argnmosa Coterillo, hija de 

don Antonio y de doña Teresa. 
Defunciones.—Fidel Torre Ruiz, de 

un mes. 
Matrimonios. — Don José González 

Ruiz con doña Pilar ILartín Gómez, y 
do nManuel Miera Cuevas con doña 
Alejandra Díaz Eeheáa. 

Tenemos not ic ias de que en este 
mes de enero t ienen que incorpo­
rarse a filas para c u m p l i r sus de­
beres mi l i t a r e s para la pa t r i a va­
rios j ó v e n e s de esta loca l idad; pe­
ro si sentimos muy de veras la au­
sencia del joven A n t o n i o Trueba , 
extremo derecha del Mogro Sport 
que tan buenas actuaciones viene 
llevando a cabo en dioho Club y que 
al mi smo t iempo ah sab-'rin conquis­
tar un al to puosfn en Cantabria pa­
ra dicho "once".—C. 

VALLE DE SOBA 
H E R A D A 

De sociedad 

Hemos tenido el gusto de saludar, 
procedente de Zalla, a nuestro quer i ­
do amigo don Anfrel Gonzá lez , forai 
en dicha localidad; su querida espo­
sa, Carmen Recio, y sus preciosos n i ­
ños Ignacio y M a r í a Begoña . 

— T a m b i é n hemos saludado a Ber-
nardino Uzueta y otros dos mucha­
chos que siento no recordai sus n o m ­
bres. 

—Ha pálido oara Villaescusa (Bur­
gos) nuestro querido amigo Vicente 
Rodr íguez . 

de pasar las Navidades al lado de 
sus familiares, en La Calera, la maes­
t r a de dicha barriada, d o ñ a Francis­
ca López.—Tit.miz. 

Las felicitamos por el éxito tenido, 
logrando unos" cientos de pesetas más 
para el Asilo. 

E i númeio tota, de papeletas vendi­
das ha sido de 14.922, sobrando sola­
mente 78 de las 15.000 puestas a Ei 
venta. Con las papeletas sobrantes se 
hicieron tres lotes de a 26 cada uno, 
repartidas entre el Asilo, Mendicidad y 
la cárcel. 

A la hora de cerrar esta información 
ignoramos quién hab rá sido el favoreci­
do con el excelente cerdo. 

Bajo l a presidencia de don Fernan­
do Cuervas y Díaz de Quijano se re­
u n i ó el Ayuntamiento para celebrar 
la ses ión correspondiente al d í a 28 de 
diciembre ú l t i m o , a c o r d á n d o s e lo que 
sigue: 

Se dió cuenta del resultado ofreci­
do el concurso celebrado para el car­
go de gestor recaudador del arb i t r io 
de bebida, por el cual fué adjudica­
do dicho servidlo provisionalmente a 
don V a l e n t í n Azpilicueta, y en su 
consecuencia, el Ayuntamiento , por 
unanimidad, aco rdó ad jud icá r se lo de­
finitivamente. 

Seguidamente se dió lectura del 
presupuesto para el p r ó x i m o a ñ o de 

SE D A N L E C C I O N E S 

T A Q U I G R A F I A 
M E C A N O G R A F I A 

y ORTOGRAFIA 

» i t i t s u m i i i. 
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T o r r e l a v e g a 

E N E L DOMICILIO D E L A 
AGRUPACION REGIONAL I N ­
DEPENDIENTE SE CELEBRO 
E L DOMINGO E L REPARTO 
D E LOTES D E COMESTIBLES 
A MAS DE CIEN F A M I L I A S 

Como estaba anunciado, el domingo, 
* las cuatro de la tarde, se celebró en 
el domicilio social de la Agrupación Re­
gional Independiente el reparto de lotes 
de comestibles a cien socios necesita­
dos y a otros muchos que se encuen­
tran en situación precaria. 

E l simpático acto ha sido organiza­
do por la Asociación Femenina de la 
Agrupación, con la cooperación del Co­
mité de dicha Agrupación. 

Da comienzo el acto con un dlscur-

rídad cristiana y cumplimiento de un 
debes social ineludible que peua sobre 
nosotros. 

El sefior Urbina fué calurosamente 
aplaudido por la numerosa concurrencia 

NOTAS D E L A F E R I A 

Con buen tiempo, pues hasta las uo-
ce ciei día lució ei soi, se celebró el do-
inüigo ia primera lena del aho. JJJI am­
plio y hermoso ferial de La i iama. es­
tuvo concurriaisimo de reses vacunas, 
abunaando las vacas de lecne, de ia& 
qut se presentaron excelencea ejempla­
res de las razas suiza y hoiaudeba, que 
lueron adquiridas en gran canudaa pa­
ra Aiadrici, V alencia,. Barcelona, v ana-
doüd, Bnoao, San Sebast ián y otras pro­
vincias. 

Según datos oficiales, el nümero de 
transacciones se elevó a 552. 

ORGANIZACION P A R A 
V I S I I A D E PRESOS 

L A 

so del presidente, don Ju l ián Urbina, 

W ¿ n L N T o ' D E M O G R A F I - | q u i e I 5 desPuéf d l S f í ^ e n ^ d i c e r r» ANTT4t 1111 elo&10 a la Sección Femenina, aice 
D u r ó t e el pasado año el movimien- U ^ ^ actos s™ ' L f l ^ L Í n ^ t 

to demográfico anual hs. sido de 103 ^ í ^ ? ! 1 6 . j(,.S J i ^ ^ C „ 0 m e n d a C Í 3 
nacimientos, 30 defuncinoes y 25 ma­
trimonios, y al terminar el año el nú­
mero de habitantes era de 3.237.—V. 

P L A N T A S 

frutales, clases superiores, precios ba­
ratos. Chopos canadienses, el mejor para 
pasta de papel, buena planta, trescien­
tas pesetas millar. Pedidos a Granja de 
Llano, Plaza Mayor, 8. — Torrelavega. 

a las derechas de Tcnelavega. 
Las derechas—continúa diciendo—han 

cumplido el deber que en la política 
nacional tenían. Hemos cohiborado a 
medida de nuestras fuerzas al triunfo 
de la contrarrevolución, y ello con todo 
sacrificio, actuando en el mi t in y la pro­
paganda, en la cuestión económica, y 
hasta en la lucha de la calle, porque las 
derechas de Torrelavega no han esca­
timado ningún esfuerzo ni rehuido sa­
crificio alguno. 

Ahora debemos l imitar un tanto nues­
tras actividades, porque tenemos fin in-

En nuestra visita al comandante mi­
l i tar de la plazí-, teniente don facun­
do Churnaque, nos manifestó que, a 
partir del dia de hoy, martes, se haoía 
organizado la visita a los presos que 
se encuentran en la cárcel del partido 
con motivo del movimiento revolucio­
nario. 

Los días de visita serán los martes, 
miércoles y viernes, de diez a once de 
la m a ñ a n a y de dos a tres de la tarde. 
Las visitas se h a r á n en tandas de a 
cinco presos; así es que la duración de 
las visitas para cada preso será de me­
dia hora, y durante este tiempo el re­
cluso no podrá recibir nada más que a 
cinco personas. 

El día que les corresponde recibir 
visita a los preso- les será comunicado 
a éstos la víspera pora que puedan avi­
sar a sus familias. 

E l número de presos que hay en la 
cárcel asciende a sesenta y uno, de loa 
cuales cincuenta y siete es tán proce* 
sadoa. 

HALLAZGO DE CARTUCHOS 
D E D I N A M I T A , PISTONES Y 
MECHA 

Sabedoras las autoridades militares, 
por confidencias tenidas, de que por es­
ta zona había ocultas armas y muni­
ciones, ha venido desde hace tiempo 
realizando pesquisas, primeramente por 
carabineros del puesto de Requejada y 
después por la Guardia civi l , que han 
dado el resultado apetecido. 

El domingo, día 6 del corriente, fue­
ron encontrados en unas cuevas del 
monte de Viveda y Queveda, del té rmi­
no municipal de Sant í l lana del Mar, 
cartuchos de dinamita, ya estropéada; 
pistones y gran cantidad de mecha en 
excelentes condiciones. También se sa­
be que a las sondas de Solví ty han si­
do arrojadas un buen número de pisto­
las y granadas. 

Han contribuido a este hallazgo el 
alcalde de Sant i l lana del Mar , que de­
n u n c i ó a la Guardia c iv i l que unos 
chiquillos que se h r h í a n refugiado en 
las cuevas del temporal de aguas le 
dieron cuenta de lo que h a b í a n visto. 

Se cree que ha de cont inuar la b ú s -

R E I N O s 

E L D I A D E R 

PARA riS-BP ES BARATOS, 
sólo Maté, r Alameda, 28. 

» » » 
En el pueblo de Viérnciles h a deja­

do de existir a los siete meses de edad 
la n i ñ a G u m í í r s t n d a Góií iez Zunzu-
negul, h i j a de do f / i Angeles y don 
Manuel , a quienes expresamos nues­
t r a condolencia m á s sentida. 

SE CONSTITUYE EL PARTIDO 
DE ACCION POPUL/UR 

Aunque oficialmente nada sabemos, 
sin embargo, podemos adelantar a 
nuestros lectores que en iavB ú l t i m a s 
horas de l a tarde del doming^o estuvo 
en esta ciudad el subsecretario de 
Justicia, don Pablo de Ceba.los, cela-
brando una r e u n i ó n con d.astacados 
elementos pol í t icos en una « a s a par­
ticular, y parece ser que de l a entra-
vista sa l ió el acuerdo de cons t i tu i r 
el part ido de Acción Popular en es&a 
ciuoad, y, s e g ú n rumores que c i rcu lan 
quedó nombrado el Comi té c&3l par­
t ido . 

T a l vez en el n ú m e r o de m a ñ a n a 
podamos dar m á s detalles. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L DE 
SEGUNDA FNSEÑANZA DE 
TORRELAVEGA 

E n cumpl imiento de la orden del 15 
de octubre y su ampliator ia del 11 de 
diciembre ú l t imos , esta D i r e c c i ó n ha 
acordado abr i r un concurso p«ara ^ 
provis ión de ayudantes por e l curso 
de 1934-35. 

Las plazas objeto de este coricurso 
son las siguientes: 

Dos de l a sección de Cienciaa. 
Dos para la sección de Letras . 
Una para l a sección de Idiomas. 
Una para la nsi-mn - á de IXbu j >. 
P o d r á n ontar a estas nlazas lee: doc­

tores y licenciados en Ciencias, o, en 
su defecto, los doctores y licenciados 
en Medicina o Farmacia e ingenieros 
para la sección de Ciencias. Los: doc­
tores y licenciados en Filosofía y Le­
tras, o, en su defecto los doctores y 
licenciados en Derecho, para l a de 
Letras. Para optar a l a plaza ele la 
sección de Idiomas b a s t a r á l a pose­
sión del t i t u lo de bachiller. Para D i ­
bujo un t í t u l o a fm tü de l a Escuela 
de Bellas Artes de San Fernando y 
similares. 

E l plazo para la p r e s e n t a c i ó n de 
instancia s t e i rmlna rá el d í a 12 deü co­
rr iente mes. 

Torre1avega, 7 de enero de 1C85.— 
El director. 

A YUTJMT AMIENTO.—Deposl-
taria.—Jiibramientos a l ctobro 

Don Novelty Alonso, don Creasen-
cio Ga rc í a , don Francisco G a r c í a , don 
Buenaventura G a r c í a , don Felipe 

Uevaaido á cabo la feliz inici» 
del capftsn don Rafael Salas, sien(jc 
mandante mi l i ta r de esta plaza, un 
po de señor i tas Integrado por laj1 
lias y s impát icas reinosanas María 
lores Morante, Matilde Rodríguez, 
rora Arglieso, Amalia Bustamante, 
ra Manctebo, Alicia Rodríguez, Cô , 
ta Altuna, Mercedes Caballero, COD, 
lo Gutiérrez, Pituqui Gutiérrez, í 
Arenas, Adela Quesada, Mar ía ^ 
Morante, Leonor Núfiez, Carmen Dt 
Maruja López, recorrieron los coiJ 
cios y dotoiicilios de la localidad 
dando donativos para poder otse*, 
a los níiSos pobres de esta ciudad 
el día d-j los Reyes Magos. 

La importancia de lo recaudado 
excelente, por lo que el domingo ( 
vidad de los Reyes Magos, lueron 
quiados 400 ciños con una estupJ 
comida y don juguetes. 

E l iugar en que se celebró acto 
simpático y conmovedor fué en la 
sa de Caridad. 

E l mencionado grupo de señoi 
fueron las encargabas de servir el 
nú exceJeníemente preparado pot 
monjitaa de la mnecionada Casa de 
ridad, haciéndose a ios postres el 
parto de juguetes. 

Fué , como decimos anteriormente, 
acto s impát ico y conmovedor. 

TIEMPO REGl'il 

Ha empeoírado el tiempo y el 
aparecieron, cubiertos de nit.'vej 
montes próximos. 

E l frío es intenso.—1¿. W . 

A M P U E R O 

U N BA1 

Ayer, domingo, se hizo cr is t i : 
nuestra parroquia el n i ñ o 
M a r t í n e z Ruiz, h i j o de don Fr 
co M a r t í n e z y d o ñ a Petra Ruiz] 
barrio de Santistebaru 

Fueron padrinos del recipn nal 
los j ó v e n e s D a r í o B r í n g s a y Caij 
M a r t í n e z . 

Reciban los venturosos p a p á s 
t r a fe l ic i tac ión . 

PROCLAT 

Lo h a n sido por pr imera veü 
jóvenes Vicente L a v í n Ruiz y M i 
la Ranero, de Ampuero y Saní 
respectivamente. 

Nuestra enhorabuena. 

Hoy, lunes, unieron sus destinos! 
el lazo del ma t r imonio la señori ta! 
t i lde Gonzá lez Lombera, de Las 
millas, y el joven José Osaba Ferí 
dez, de esta v i l l a . 

Fueron padrinos don Amador i 
zález Lombera y Carmen Garmc^ 
Irastorza, firmando el acta m a t & M . 
n i a l don Ignacio Herrero y d o n 5 # 
cisco Rubio F e r n á n d e z . 

Felicidades les deseamos. 

DE SOCIB 

H a n llegado a l a v i l l a : 
De Santander, la s e ñ o r i t a 

J e s ú s Ort iz . 
De M a l i a ñ o , l a s e ñ o r i t a Natli _ 

Palazuelos. • 
De Torrelavega, don Amós 

Bilbao. -
De R i a ñ o , don J. Anton io RuM 
Nuestro saludo ca r iñoso para e 

cultos maestros del t é r m l n o — C . 

Diestro, H i j o de J. Cacho, don 
Herrero, H i j o de Rasilla, Vda. 
Ingelmo, Sucesor de Vicente A r i 

CLUB DEPORTIVO, 5; ECi 
SE F . C , 4 

Con una tarde de agua y frío 
lebró el domingo el par t ido de 
peonato regional entre el Clubl 
port ivo y el Eclipse F . C , siendo; 
senciado por escaso públ ico . 

El « m a t c h » fué p ród igo en inclfl 
tes, provocados por l a incompaj 
cia del á r b i t r o s eño r Salaverry.H 
se m o s t r ó en todo momento páí | 
en el arbi t raje . 

Contra viento y marea, y con t; 
los elementos en contra, venció el 
por t ivo por cinco a cuatro.—A. t% 
Vi l l a . 

E C C I Ó D E A N O S P O P U L A R 
V e n í a s 
.EL MEJOR ACEITE? No 
hay duda que es de mar­
ca «La Llave», u pureza 
lo tie e '^mostrado ya. y 
quien lo usa una vez lo 
pretiere a t^dos los d e m á s 
Lo b»Wr«Mi s^In en CASA 
S M \ T Colón. 12. 

CASA PACO. Especialidad 
háb i l e s M a n í a s Sabanas 
Ptizüs. Felpas Angorinas. 
Inglesados faf ier ia . Lañe 
r ía . SMipría. Compañ ía . 11 

SASTRES: Se vende muy 
barato e s t an t e r í a , mesas, 
m á q u i n a s , planchas y de­
m á s accesorios. Razón : Ma­
chado, Sántofia . 

CAS Y BASCULAS, R?pa-
rar'innpa por personal espe­
cializado en la f i h r i c a de 
báscu la s Constructora Mon­
t añesa , calle Federico Via l . 

G O N T M A T I S TAS DE 
OBftAS—En loa talleres 

«nuaiarnante) ' e n c o n t r a r é ^ 
toda clase de ca rp í mena 
en inine|orables condMo 
-•oes Especialidad en esca 
leras. Detall es: Luis Herre-
rua. i 'orreiavega. 

L A M P l S f E U i A DE MUÚA 
blanca, 19. En sus esca 
parares se exhiben precio 
suia.les. Vea lúe ar t ículos . 
Compare precios. 

D s ^ D E 15 P E S - T ' vuel­
vo trajes, gabanes; refor­
mo v elvo fracs, EMókir^s, 
uniformes, trincheras. Que 
dan meros . Segismundo 
Moret, 12, segundo. 

OCASION. Se vende «Un-
derwood» seminueva, pre­
cio barato, y m á q u i n a de 
calcular «Delton», en buen 
estado. Informes en esta 
Admin i s t r ac ión . 

i A V I C U L T O R E S ! Dad a 
vuestras aves el superali­
mento granulado llamado 
«Todo en uno», marca Viu­
da Raves de Barcelona, de 

éxito probado en aumento 
de puesta por su gran po­
der fortaleciente y estimu­
lante. Depósito para San­
tander y su provincia: A l ­

ia cén de cereales y 1 j u m -
bres de J o a q u í n Herrera, 
Las Presas. Teléfono 27-44. 

A V I C U L T O R E S 
allmontúd vuestras aves con 
hu3308 n^ciidos y obtendréis 
sorprenaentes resultados. 

Tenemos un gian surtido do 
mo'.teos para huesos, calde­
ras para cocer piensos, corta-
verouras y corta-raices espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . G R U B E R 
ApartadoISS. B I L B A O 

Pida ca t á logo a Víctor 
("iniber y Cía. , Lda.. Apar-
tádn 450, Bilbao, o su re 
p r e s é n t a m e , JOSÍ4 Mar ía 
Barbosa. ' onronl ia , lü, 1.°, 

Santander 

PARA L I M P I A R y dar co­
lor a los gabanes de cuero 
emplead «Renovador Cue­
ro!». Venta : D r o g u e r í a s 
Térez del Molino. 

CUARTOS DE BAÑO, b£i 
ñ e r a s esmaltadas, lavabos 
bidet, termosifones, cocl-
ua* económicas . Premi 
puestos gratis, i a be 
rrazneta. Torrelavega. 

A U T O M O V I L E S DE OCA 
f ION: Proccdorres de cam 
bios per «Ford»: se venden 
desde 600 pesetas, coches 
nCliroon», «Fia t» . «Chevro­
let», etc., etc., todos de 
muy pocos caballos, en 
perfecto estado de funcio 
nam lento. (Várale Iberia 
At^ncia F o n Je sós Paz. 
Teléfono 18-90. 

OCASION: Magnificas ca­
mas turcas forradas en ta­
picer ía , pesetas 30. Buta­
cas muy confortables, con 
maderas v i s t a s ú l t i m a s 
creaciones, tapizadas en r i ­
ca 'apicer^a, pesetas 33. 

Tresillos, juego 132 pese­
tas. TAPICERIAS M A R I N , 
Blánóá, .1, primero. 

PIANO cuerdas cruzadas, 
en buen uso, se verde ba­
rato. I n f o r m a r á n Reloje­
r ía Trallero, frente a Co­
rreos. 

A G U I N A L D O S : Carteras 
para colegiales. Carteras y 
otros objetos de piel para 
caballero. Art ículos de via-
j . Curtido del Puente. 

mmmmfJKamaHBsmaammmmmm 
Comercio. Clases par t icula­
res de pr imera y segt/nda 
enseñanza . Mecanogra f í a . 

COMERCIO P R A C T I Q O . — 
Contabilidad, Cálculos , In ­
glés, F r a n c é s , Taqu igna f í a , 
Mecanograf ía , Or togra f í a . 
Exito ingreso bachiller. 
F r a n c é s conforme «Gace­
ta». Tableros, i , tercero. 

E n s e ñ a n z a 
SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y confección e poco tiem­
po? L a Academia «María» , 
naciente de Madr id , se lo 
'^aatífcft . .Jan Francisco, 

1, p r im-ro . 

C O L E G I O SEÑORITAS DE 
P E R E Z , Vargas, 33, secun­
do. Pr imera enseñanza . 
P r e p a r a c i ó n Bachillerato y 

P R O F E S O R M E R C A N T I L , 
•preparac ión ingreso cen­
tros oficiales, t a q u i g r a f í a , 
mecanogra f í a . Lecciones ca­
sa domicil io. Honomrio? 
módicos . I n f o r m a r á n Ad­
min i s t r a c ión . 

H o s p é d a l e s 
CASA P A R T I C U L A R , cén­
tr ica, a d m i t i r í a huéspedes . 
P e n s i ó n moderada B a ñ o ; 
sol. Informes Adminis t ra­
ción. 

H O T E L R I A L T O . Graa Vía-
P í y Margal l , 22, terceros. 
Teléfono 2C.028. Madr id . 
Engiis spoken. On parle 

f rancá i s . P e n s i ó n para dos 
desde 9 pesetas. I n d i v i d u a l 
desde 12. Ascensores. Agua 
corriente. Cocána selecta. 
Limpieza sin igual.. 

T r a s p a s o s 
S E T R A S P A S A , p T asun­
tos mili tares, puesto de 
pan y fruta. Tiene vivien­
da. Pr imero Mayo, 10, bajo. 

P r o f e s o r a s e n p a r i o s 

VISITACION P. TOLDSA, 
practicante masajista, l ios-
pedaje embarazadas. Fio 
r ída , 7. cuarto. 

V a r i o s 
E N C U A D E R N A C I O N - P a a 

tas españolas y demás t r « 
bajos. Objetos de escrito 
rio. Viuda ce Ma t í a s Mar 
t l n . Lealtad. UL 

ANGULAS DE P U E N T E 
A R C E , sólo el Bar Racing. 
Arci l leroj 15.. Platos yaria-

dos. i Angulas, angu^apoi 
B a r q u í n . 

A S A L T O , CARABINEF 
Guardia c iv i l , miles 
zas, convocadas. A r r ^ | 
mos documentac ión , 
nemos penales. Maní) 
estudios 4,50 giro reer 
so. «Soto» Fuencarral, | 
Madr id . 

¡¡AUTOMO^ILtSTASII 
d í a d o r e s nuevos moii 
de nidos para todas 
cas; defensas, corazas, 
tas, silenciosos, tuboáj 
1a escape, etc. Alf 
l?i imera. T Ilere Wi 
Teléfono S.íoó. 

di 

E X T R A V I A D O perro 
t ' n negro, con tíií 
blanca en el pecho. A'¡ 
de por «Baky». Se 
c a r á a l que le entreg 
l a calle el Sol, 33. 

I N S T A L A C I O N mon 
bobinaje; toda das* 6fJ 
paraclones. D. CaiDÍ 

tío* U a u a d teléfono 
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Curación radical del DOLOR, ACIDEZ, PESO, ARDOR, MALAS DIGESTIONES, ULCERA, VOMITOS BIL OSOS 
O DE SANGRE, COLITIS, ESTREñIMIENTO, DIARREA, MAREOS, etc., e tc . , siendo, por lo tanto, un poderoso 
regenerador de las paredes del ESTOMAGO e INTESTINOS 

La mejor garantía para el público, con respecto a un psoducto destinado a combatir una enfermedad, es sin duda el agradecimien­
to de los enfermos que con su uso se han curado, y cuyo agradecimiento nos manifiestan por medio de cartas y certificados de cura­

ción que diariamente recibimos, dando además toda clase de facilidades para comprobar la autenticidad de los mismos 

continuación publicamos el certificado de curación que nos remite D O N J O S E 
GUARDIA CIVIL DE 1.a, RETIRADO, de 56 A ñ O S DE EDAD, residente en ME 
CALLE VEDO, NUMERO 9 

- SEUAS, 
LLÍD (CORUñA), 

Dicho s e ñ o ñ r padec ió por espacio de tres meses una opi lac ión ( o b s t r u c c i ó n ) en el e s t ó m a g o e intestinos, con fuertes dolores, ardo­
res y eructos f é t i d o s , que desaparecieron como por encanto a las pr imeras toma? de SER.VETINAL. 

A l f inal , y en párrafo aparte, a ñ a d e lo que s igue: 
"Autor izó- a usted para que haga uso como quiera del presente certificado, por un deber ed humanidad, siendo, a d e m á s , un acto de 

j u s t i c i a . " ' ' " ' - f 
F i r e m a del enfermo curado:, 

«José Vázquez Seljas . Mellid, H octubre 1934. 

a ve¡ 

arma 

Exigid el le^tímo S E E V E T I N A L yro pímHaís sustituciones interesadas de escaso o nulo 

P R E C I O : 5 , 8 0 p é s e t e s C ¿ 

De venía en todas las Farmacias y en M I T I I l E i £ . PEREZ DEL MOLINO 

i mb r e 
ncluido 

P L A Z A D E L A S E S C U E L A S 

Ion 

OCIE 

no 
de 

ClubI 
;ndo; 

lÁMBURG-ÁMERIKÁ UNI! 

C U B A Y M E X I C O 
rtonave O R I N O C O •> 22 ** en«ro 

A 

CENTRO Y SUD AMERICA 
» t o n a v a C A R I B I A el 11 dl e'ero 

A G E N T E S 

O P P E Y C O M P A ñ I A 
BO de Pereda, 29 - Teléfono 13-02 - Telegramas HOPPE 

Regenerac ión inmediata d^l 
cuero cabelludo y cu rac ión 
fulminante recuperando los 
cabellos. I'ago Hespués del 

resultado. 
Apartado 10.0C9 r/ladrid. 

;on t: 

V A P O R E S CORREOS ESPAñOLES * 

D E L A 

L I N E A U E CUBA £ MEJICO 
^ S ACIDAS F U AS L)E 'SANTAJMUIilR 

y ^ ^ S r - * - (SALVO COJSITINÜKNOIAS) 

Arrer* de ^ " ' " " ^ ^ «"«tro n^r«8 y ^oiuedores para 
r, 01. . emirrantes. 
a n u C í : I » V R ^ r A S o ^ , K K N d ' J L A ^ ORDINARIA « ^ a HABANA... PtM 840, mas 20-3J de Impuros . 

\ VERAÍJRUZ Ptas. ,00. ^ 17-50 

día SO de enero sa ldrá de Barcelona el vapor 
«MARQUES D E COMILLAS» 

',tr^vaS.arírS de t0das c,ases y ^ r g a oon des-
P l ^ i í ^ o ÜE PI'F,ÍTÍ> ^< O. L A OCA Y-
Hl EKT O C A B E L L O , (TTIRACAO P U E R T O CO-

H . LOMBIA y ( R1STOIÍAL. 

^ «rr- î n H * ^ a,,,,ra trad,rfonal de la Compañía. 
M V r v i X n * t,ene1Lesta!"«'lda esta ^ompaflía una r»d de 
'• Al s 0í,mh5nados ara los principales puertos del 

'rt'' Para T.*' ' SPrvid«9 por lineas repnFares. 
^Ue ent^ Z ^ T ™ * y «onVoiore*. i f r ^ r s e s 8ns 

i L o i n l n o s o s " m i V " 

| ISAAC SANTIAGO 
| AlíonsoVIll, 2, detrás de Correos 

{ T e l é f o n o 2 8 - 4 3 | 

Impresos de toda "lañe 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

Ma'-— riníirasoro. JS" 

7 . S . 

A p a r a t o s POR CAMBIO DE DUEñO 

F O R M I D A B L E 

LA VOZ DE SU AMO*' 

ÑORES H i j o ANriEL P E R E Z v COMPAÑIA 
Paaeo de Pereda, número Sfi. 

leiegramas y telefonemas: «<ÍE1 PEREZ» 

Un M i m 
S o n F r « i i i c U c o # 3 5 

A T W A T E R - K f H T c¡c 

I T W A T E R - K E M I c | a 
U O N O I Ñ E » 
CENÍ x a 
C E I J C I T T N R i a i 
BMKJtSON 
C B O S I . K 1 

CSiuw ríivuia» e/« y o"» 
tadtatlntBxitnato. 

AmpNflcactonei pnano-
Wnlca», > Onunófonos, 
L í n l o c ñ a s elentrícas. 
Disco* Bcgai • PUas y 
baterías. . LAmparaa de 

aiumbraésk etc-

J O S M O S.—Modelo A. 

c O S M O S.—Modelo B. 

C O S M O S.—Modelo C. 

LUCILLE.-Modelo 105 A. 

STEP.N —Modelo V 61. 

LA VOZ DE oU A M O ­

L A VOZ D E SU A M O ­

LA VOZ D E SU AMO. 

L A VOZ D E SU ' M O . 

9 

—Superheterodino de 5 válvulas, triple condensador, 
onda normal, corriente Universal Ptas. 800 

— E l mismo que el anterior, pero con onda corta y 
larga. Ptas. 825 

—Superheterodino de 6 válvulas, triple condensador, 
onda normal y larga, corriente Universal. Ptas. 400 

—SMoerheteroa ln de 5 válvulas, para corriente alter­
na, altavoz electrodinámico, tres condensadores de 
sintonización en grupo. Control de tono muy exten­
so, gran sonoridad. Ptas. 450 

—''onftrní'clón europea, 7 válvulas con 6 ultra-clrcul-
tos sintonizarlos: ondas -jorta, extracorta y larga. 

Ptas. 1.250 
Módfrié R-44o.—Aparato de precisión para onda cor­
ta y larga, circuito Superheterodino con selectlvidTd 
rn^nensada de 9 kilociclos. Ptas. 850 
"Modelo R-442—Aparato de precisión, para onda cor­
ta y larga. Circuito Superheterodino con selectivi­
dad enmnensada de 9 kilociclos, sintonía por luz flúl-
da, snpresor de estáticos y c o n t r o l automático. 

Ptas. 975 
Modflo R-1.220.—Superheterodino de 0 válvulas, Da­
rá ondas corta y extracorta. Ptas. 850 
WrtdÁNi R-i.410.—Suoerheterodino de 8 válvulas pa­
ra estaciones comprendidas entre los 16 y 2.900 me­
tros. Todas la* ondas. Ptas. 1.875 

MODELOS ECONOMICOS D E S D E 200 P E S E T A S . — E L E V A D O R E S - R E D U C ­
T O R E S D E S D E 3o P E S E T A S . — V A L - V U L A S . G A L E N A S . H I L O S D E ANT 
ENA. e*c.—FONOGRAFOS Y DISCOS D E TODAS L A S MARCAS.—PIANOS 
MUSICA K INSTT^TfT^NTjSS V E N T A S A L CONTADO.-VENTAS A PLAZOS 

UNION MUSICH ESPAñOLA, Wad- Ras, 7 

L I O 

EN I M P E R M E A B L E S 

É L M I R L O 

&núncies8 en "La Voz de Cantabria" 

| A las ('•onipafilas de los 
t- mismos rei iama ttlOH 
i Calderón, aftm. 16. 

U R A N I A 
Hace desaparecer la caspa con um sola aplicación, contliv 
ne la calda de) caoello, lo vigoriza, lo hace crecer en las 
calvas, ejerce una rigurosa higiem sohre el cuero cabellu-

i v '"a sus enfermedades, por lo cual es el producto más 
indicado pa^a evita i y curar la calvicie en todas sus man? 
festaciones.—Venta en Santander: E . Pérez del Molino, S. A 

Plaza de las Escuelas, omero L 

as 

Plaza de la Puntsda, 3 

SOLO POR UNOS DIAS 

66 
L a n u e v a f i r m a e n S a n t a n d e r r e a ' 
l i z a t o d a s l a s e x i s t e n c i a s a P R E ­

C I O S J A M A S S O ñ A D O S : 
P í a s . 

CAPAS 
CUERINAS niño 
CUERINAS señora 
ABRIGO engomado s e ñ o r a 
CUERINAS caballero 
CHECOS de lana caballero 
TRINCHERAS caballero 
IMPERMEABLES seda s e ñ o r a 
GABARDINAS lana caballero 
CUEROS caballero 

desde 
desde 

lf50 
5 
8 

10 
15 
15 
15 
3 0 
4 0 
5 0 

Esto solamente 

ROYALTYÍ 
(Jou servicio moderno del 

más retinado gusto. 
GRAN HOVEL-CAFJü-

R E S T A U R A N T 
J U L I A N 0 1 J T ! E K U E / 
Casa ^tepeciallKada en ^ 
lanquetes, lum-hft y téa, ¿. 
restaurant renombrado, i 

Plato del día: Arroz r 
a la Valenciana. | 

J 5 

Plaza de la Puntida 3 
La única Fábrica de telas 

bles del Norte de Esaaña. 



REDACCION, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LlNAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 LA VOZ CANTABRIA M A N T E N E M O S COMUNICACIÓN TELERV 

NICA DIRECTA C O N NUESTRA A G E N C l A j t 
MADRID, HASTA LAS 4 DE LA MADRUGA^ 

DE CATEQUESIS 

LOS REYES MAGOS 
EN EL BARRIO DE SAN 

MARTIN 
Los niños humildes de l a Cateqiu 

áis de los PP. Capuchinos de San Mar­
tin se acostarían el dia 5 soñando 
como los de acaudaladas familias 
que los Reyes Magos l legarían tam­
bién a sus ventanas para colmar sus 
pobres calzados de juguetes y golosi­
nas. Grande debió ser su pena cuan­
do, al levantarse, vieron defraudadas 
sus infantiles y Cándidas ilusiones 
Pero alguien velaba por ellos: las se­
ñoritas catequistas, esas almas bue­
nas y abnegadas que se sacrifican pa­
ra enseñar a los niños la doctrina 
cristiana, habían ido en busca de los 
Reyes Magos, que no eran otros que 
los bienhechores de la Jatequesis, y 
pidiendo para los amados niños, ob­
tuvieron preciosos juguetes, carame­
los, pan y hasta ropas y mantas con 
que abrigar sus cuerpeemos y sus Ca­
milas durante los fríos mes^s del in­
vierno. Todo esto lo habían reunido 
las señoritas catequistas en la capilla 
de los PP. Capuchinos, y con el ñ n de 
distribuirlo convenientemente, l lama­
ron a sus discípulos para las cuatro 
de la tarde del pasado domingo. 

Acudieron en número mayor de 400 
entre niños y niñas, asistiendo t r m -
bién al acto el señor Obispo, que üfltñ 
a su gusto se encuentra siempre entre 
la infancia humilde, quien fué acla­
mado durante largo ráte. Le acompa­
ñaron en la presidencia su hermano 
don Luis Eguino. don Manuel Briz y 
el P. Ambrosio de Fantibáñez, supe 
rior de los Capuchinos. 

Comenzó el acto por un cántico en­
tonado por el coro de la Catcquesis 
dirigido por la señorita María Cerro-
laza, recitando a continuación el c i ­
ño Julio Castro una poesía de bienve­
nida al señor Obispo, y otra la niña 
Carmen Mourelo, dando, en nombre 
de todos, las gracias a sus bienhecho­
res. Los niños terminaron su actua­
ción con otra poesía dando las gra­
cias a las señoritas catequistas. Las 
tres poesías fueron compuestas por el 
inspirado poeta P. C ; ^ - ' - - " de A i -
cedo, capuchino. 

Después cu.. ei leparco de re­
galos, e íectuado por el señor Obispo 
y recibidos por los niños en secciones 
cada una con su respectiva catequis­
ta, que eran: María Jesús Ribalaygua 
Angeles y Rosario Sopelana, Esther s 
Guadalupe López, Casilda Peña, Ma 
ría Paz Gómez Conde, Consuelo j 
Concha Torriente, Isabel Peña : , 
Luisa Amézarri, Aurea y Amalia Pe í 
nández Calderón, Concl-lta Villega.s 
Sól i ta Herrera, Mercedes Gutiérrez, 
Angeles y Ana María del Rio, Fermina 
Pascual, Ana María y María Teresa 
Allende y María Victoria Benjuirea 

Los panes y caramelos los repartie­
ron los n iños Andrés y José Peral y 
Carlos Zubeldia. vestidos de Reyes 
Magos. E l reparto terminó a las cirho 
de la tarde, reuniéndose después en el 
convento algunos padres y la Directi­
va de la Juventud Católica de San 
Martín, que fueron obsequiados por 
los PP. Capuchinos con licores y pas­
tas. Durante esta breve y s impática 
reunión se habló de la formación de 
la nueva Juventud Católica, en la que 
reina gran entusiasmo. 

Felicitamos a la presidencia de la 
Catcquesis, formada por las señoritas 
Sofía Ortueta, María Jesús Ribalay­
gua y Angeles Sopelana, y al direc­
tor, R. P. Guillermo de Fufín, por la 
brillante y caritativa ñes ta del do­
mingo.—Júnior. 

» * » 
Nuestro fotógrafo obtuvo informa­

ción gráfica de este acto, que publi­
caremos mañana . 

LA ASAMBLEA GANADERA DE AYER 

EL G O B E R N A D O R CIVIL RECHAZA LAS CONCLUSIO­
NES POR LA FORMA COACTIVA É iMPkOCEDENTE DE 

SU REDACCION 

ki tónico fortificante preferido 
\ por la clase médica es el acredí-

: : : tado VINO ONA. : : : 

EN LA CASA DE ANDALUCIA 

EL GRAN RECITADOR 
LEON DE R O M A N 

£1 dumiugo, por la tarde, con el 
¿ légánte óftlóii de fiestas de la Casa 
de Andaluc ía repleto de públ ico dió 
uu magní f ico recital de p o e s í a s el 
no tab i l í s imo artista andaluz, pri­
mer premio de la Academia de Óe-
i l amac ión de Málaga, León de Ro-

• man. 
Una dicc ión armuniosa y c lara; 

una exacta in terpre tac ión del tuno 
y el ambiente de cada c o m p o s i c i ó n , 
León de l lumán liega p r u í a n d a m e n ­
tó a la ijensibilidad de los públ icos , 
cuya atenc ión encadena a su es-
pléndidu arte desde los primeros 
momentos. 

E l exquisito artista recitó este 
programa: "Granada", de Vílfaes-
pesa; " E l embargo", de Gabriel y 
Galán; " L a despedida", de Pedro 
.Mata; " L a Kspaña de pandereta"", 
de Camín; "Visión de amor", do Lo­
pe de Vega; "Canto al vino", de L u ­
cas Barrameda; "Noche buena", de 
Campoamoi', y "Marcba Irinnfa!", 
de Rubén Darío . 

E l éxito obtenido fué definitivo, 
basta PI punto de que León de Ro­
mán se vió obligado a recitar va­
rias p o e s í a s fuera del programa. 

os R. Cabello 
HA T R A S L A D A D O SU DÜMiCILIO 

y consulta a C A S T E L A K , 15, primero 
(piso enírcnte del Gobierne ivtl). 

D E 12 A 4 T A R D E 

Los oradores y cantantes más 
famosos usan : : : : : : : : : 

Un aspecto del salón de la Feria de Muestras durante el acto ganadero de ayer. - Los ganaderos al salir de la 
importante reunión. (Foto Alejandro.) 

A las dos y media de la tarde de,; 
ayer y en el Salón de actos de la 
Fer ia de Muestras se ce lebró la 
asamblea convocada oportunamen-
re por el grupo disidente do la Aso­
c iac ión provincial de Ganaderos. 

Ocuparon la prosidoneia. entre 
otros, los s e ñ o r e s Cospedal, G. Ca-

I P A S T k L A S C R E S P O | 

besionos cursaremos las bajas pa­
ra invitar antes que nada a la Aso­
c iac ión provincial a que modiíiqu'-
su procedimiento. Si ella as í lo hi-
ciera entonces v e r í a m o s que es lo 

mino, Santos. Vega .M.u,, „l ián v j l proCede. Nosortos no hacemos 
represenlaote de las (.asas unnpe-
sinas a fectas a la U. G. T . . siendo 

tar en esta cruzada de ahora, y esta 
dispuesta a ocupar el puesto que se le 
asigne en el rescate de la economía 
provincial, mediatizada por extranje­
ros y regida por cerebros extranjeros, 
cuya influencia creciente puede arro­

tos restantes puestos del vasto sa­
lón totalmente ocupados por gana; 
deros de la Fec lernnón .Monlañesá 
Catól ico Agraria, ('asas Campesinas, 
disidentes de la provincial de Gana­
deros e independientes no afiliados 
a n ingún grupo. 

E L SEÑOR COSPEDAL 

Abrió los discursos el s eñor Cos­
pedal, quien empezó s i n c e r á n d o s e 
de ser muy breve, ya que debido a 
una fuerte a fecc ión a la garganta 
se enconliaba en malas condiciones 
f í s i cas , teniendo que realizar un 
verdadero esfuerzo para hacerse 
oír. Da cuenta del acto y del moti-

ah.ira otra cosa que retirarla núes - batar a España la dirección econó-
tros pulieres. ^ i c a e industrial de una provincia. 

E L REPRESENTANTE D E LAS 
CASAS CAMPESINAS 

Entiende que las Casas Campesinas, 
a quienes representan, no pueden, de 
momento, y dada la s i tuación en que 
se encuentran—sus locales e s tán clau­
surados—, m á s que aplaudir la unión 
dé todos. Nada puedo decir—añade— 
sobre la creación de un nuevo Sindi­
cato. Las Casas Campesinas se deben 
a una organización, y a ella respon­
den. Para otra cosa se precisaría del 
parecer de los federados. Se congra­
tula de que ahora se les dé la razón 
cuando se afirma que la liberación del 
campesino tiene que hacerse por él 

vo que le ha origiriíado y afirma que mismo,.y añade que ese postulado es 
ellos han de conseguir la reivindi- el que ellos han venido predicando 

desde hace muchos años . 

EL SEÑOR SANTOS 

Hace historia de los veinticinco 
años que viene dedicando con otros 

cac ión de los lecboros por los me­
dios del orden y de la legalidad. In­
vita a todos a amoldar su conducta 
a estos dos principios y añado que 
el acto tiene dos significados, a sa­
ber: qneia contra una entidad d e l ^ ^ u e viCu« ucu^xxuu cou u ^ a 
la que es tán des-onfonfos por su Ihombres de buena voluntad a predi-
manera de- actuar éd §1 pleito le- car la necesidad de la sincucacion. 
•bero y deseo de tomar los acuer­

dos m á s b^p^f "iosos en re lae ión al 
campo m o n t a ñ é s . Signifiea que no 
ha podido seguir el camino de ir a 
una .junta treneral extraordinaria 
en la Asocyic.ión provineial de Gar 
naderos. porque en los t érminos 
que es tá redaelado el reglamento 
de tal fentldad no ê  factible y. por­
que los votos que siempre tiene a 
su d i spos i c ión la mesa de la Aso­
c iac ión impide prosperar sus aspi­
raciones del grupp disidenfe. Hace 
historia del pleito interno ríe la Aso-
cración. sisrnifirando qué lejos de 
mantener vivo el espír i tu roivindi-
caforio del ganadero m o n t a ñ é s In 
que ha'-e la Tunta directiva es aho­
garle. Y. entendiendo nue la mayo­
ría de los asociados diserppan do 
semejante condunín. le?; invita a 
cursar sus b a i á s «"iioándose ,al na-
cienfo grupo. Cuando tengamos, ter­
mina diciendo, unos cientos de ad-

Dice que hace algunos meses, en una 
reunión con las Casas Campesinas 
—afectas a la U. G. T.—, tuvo que oí* 
no pocos insultos, que aceptó con un 
gran espíritu de sacrñcio e ínt ima ale­
gría, pues no se le ocultaba que ha­
bría de llegar el momento de la unión. 
Invita a todos, ya que ésta es un lin­
cho, a dejar a un lado todas las ren­
cillas y diferencias ideológicas y doc­
trinales, para que, unidos, se redi.na 
al campesino y se contenga el ataque 
de las grandes fábricas, que, bajo ca­
pa de españolas , siendo en el fondo 
extranjeras, son una amenaza para la 
independencia económica de la pro­
vincia. L a Federación Montañesa C a -

EL SEÑOR DE PABLO 

Hace uso de la palabra para propo­
ner que, antes de tomarsj n ingún 
acuerdo en relación con la provincial 
de Ganaderos— se invite a la Direc­
tiva de la Asociación a que convoque 
una junta general extraordinaria y 
ponga cus cargos a disposición de los 
asociados. 

L a proposición es desechada. 

LAS CONCLUSIONES 

A propuesta del señor De Cospedal 
son aprobadas las conclusiones, que 
han de entregarse al señor goberna­
dor civil de la provincia para que laü 
dé curso a la Superioridad. 

Más abajo damos cuenta de ellas. 

E L COMITE 

Queda nombrado el siguiente Comi­
té: Don Jesús de Cospedal, don Eduar­
do G. Camino, don Antonio Irastorza, 
don Valentín Alonso, don Laureano 
Sámalo , don E . Gómez y ios señor «s 
Ruiz Ocejo, García y dos miembros de 
cada una de las entidades ganaderas 
congregadas en el acto. 

Se desecha una sugerencia del re­
presentante de las Casas Campesi­
nas, relativa a la posición que debe 
adoptarse si las fábricas, acordada la 
subida de la leche, no la pagan como 
es debido, cont inúan cerrando depó­
sitos y decretando suspensiones. 

Igualmente se desecha la proposi­
ción de un ganadero, que insta que, 
de no resolver la Comisión Mixta Ar­
bitral la subida del precio de la leche 
en el tiempo de ocho días, todos los 

depósitos y cuentas corrientes de los 
Bancos y Cajas de Ahorro locales. 

L O S B O L E T I N E S D E B A J A 

Pone fin al acto el señor Cospe­
dal invitando a los asistentes que 
sean asociados de la provincial de 
Ganaderos a que firmen la papelta 
de baja en la misma. Como hay, 
dice, quienes por apremio de tiem­
po no podrán hacerlo, ya que de­
ben de tomar el tren de regreso 
dentro de brevos minuto?, se proce­
derá a entregarles varios boletines 
para su estudio y d i fus ión . 

So pror-ede s e ¿ i i i d a m e n l e a esta 
entrega y f ias de firmar otros se le­
vanta el acto. 

L A S C O N C L U S I O N E S R E C H A ­
ZADAS POR E L SEÑOR GO­
B E R N A D O R 

Conclusionos aprobadas en la 
.asamblea magna de ganaderos mon­
t a ñ e s e s celebrada hoy en el Sa lón 
de actos de la F e r i a de Muestras 
de Santander y que se entregan al 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gabernador ci­
vil de la provincia. 

Primera'.—Que, dentro del respe­
to c ív ico y e sp ír i tu de legalidad 
absoluta que ha inspirado esta so­
lemne protesta y dominado en ello, 
se reclame del e x c e l e n t í s i m o e í lus -
t r í s imo señeñ" 'mihistfo de Agrícul-
tura obligue inmediatamente a la 
Comis ión .Mixta Arbitral Agr íco la a 
emitir el tallo que sobre los precios 
de la leche . tiene, desde hace me­
ses ob l igac ión de emitir y,no ha emi' 
tido, con e s c á n d a l o y d e s e s p e r a c i ó n 
de los intereses morales y materia­
les de m á s de 10.000 familias ga­
naderas. 

Segunda.—Que se decrete inme­
diatamente la obligatoriedad de 
sindicarse en una sola entidad pro­
vincial de productores de leche, a 
todos ' los c;ue en la provincia de 
Santander la producen, s in que 
ello sea destruir las actuales enti­
dades agropecuarias de la Montaña, 
que pueden conservar, si lo desean, 
su personalidad y reglamentos res­
pectivos, sino só lo con el fin, de ob­
tener el gobierno y controlar la ex­
pres ión única de las aspiraciones 
y necesidades de nua riqueza de las 
mayores en la e c o n o m í a nacional y 
que, federada m á s tarde a la de las 
d e m á s provincias productoras, re­
presente, como en otras sindicacio­
nes obligatorias ya existentes, el 
ó r g a n o de enlace entre la produc­
ción y el Estado para el logro del 
m á x i m o acierto indispensable en 
las disposiciones que la afecten. • 

Tercera.-—Que. como consecuen­
cia de lo anterior, se o t o r g u é lue­
go en r e p r e s e n t a c i ó n oficial de de­
recho al "Sindicato Montañés de 
Productores de Leche" en todas las 
entidades que existan Q. se consti­
tuyan para la mejor regu lac ión y 
defensa de los intereses agro-pe­
cuarios. 

Adic ional .—La asamblea acuerda 
declarar, sin apartarse, como se ha 
dicho, del m á x i m o respeto a las le­
yes, que sus peticiones qüe antece­
den no son s ú p l i c a de favor, sino 
r e c l a m a c i ó n de just ic ia indispensa­
ble e inapelable. 

Santander, 7 de enero de 1935.— 
Por la Comis ión Organizadora. 

E s t a s conclusiones fueron en la 
tarde de .ayer entregadas al s eñor 
Sánchez Campomanes por el s eñor 
Alday y otros. 

E l gobernador civil hizo saber a 
los comisionados que, dados los 
t érminos irrespetuosos en que iban 
redactadas, no podía hacerse car­
go de ellas, ya que no le era líci­
to, ni consentido a la Comis ión ga­
nadera en manera alguna hacer 
sus peticiones en forma coactiva. 

Al mismo tiempo les indicó que el 
t rámi te obligado, una vez que se 
presentaran en forma, era cursar­
las a la Comis ión Arbitral por me­
dio de sus organismos. 

DE LA ALCALDIA 

¡HAN LLEGADO LA' 
2 0 0 . 0 0 0 PESETAS! 

Cuando se entrevistaron los peit 
distas con el alcalde en la tarde j 
ayer, les dijo éste que no tenía o;" 
noticia que comunicarles m á s que 
llegada de las ya famosas 200.000 p t 
setas, consignadas en el reparto (¿i 
Gobierno a Santander, con destino 
comienzo de las obras de alcantariull 
do en nuestra población; pesetas q | | 
han ido directamente a Obras púb; 
cas, pero que se espera pasen a ¡lo 
Alcaldía, para emprender seguid-
mente algunos de, los muchos trabj^i 
jos tan necesarios en Santander. 
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GKAM C I N E M A A las siete y cui í*5. 
to y diez y media: «¿Por qué tt 
bajar?». 

T E A T R O PEREDA.—Sección contic te 
de cinco y media a nueve y a ; 1»« 
diez y media: «El heredero del B cie 
Tabarín». dn 

MARIA L I S ARDA Compañía lir] au' 
del Teatro Calderón, de Madrid - cía 
las siete y cuarto y diez y medí 9Ul 
«La chulapona». na: 

SALON L I C E O A las siete y cuart cn; 
«LIEBELEI» (Una bella h i s t o r i a ^ * 
amor). Opereta. 

RADIO.—Programas para 
dia 8. 

SANTANDER.—13,30 a 15: Concí 
to de música variada.—18,30 a j 
Emisión fémina. Crónica de niodí 
Novedadoi musicales cmema,togi| 
cas. Música variada.—21 a 22 
ciario. Variedades. Concierto de ba 
da («La batalla de Waterloo», j 
Echersberg; «Sevilla», de Albéniz; i | 
lencia canta», de Serrano).—22 a 22,1 
Recital de canto ('«Payasos», de Lea 
cavallo; «La africana», de Meyerbej 
«Don Giovanni», de Mozart; «Otellí 
de Verdi). Noticias. 

MADRIÜ.—13 a 16: Concierto yfl 
do.—17 a 19,30: Música ligera. 1 
questa. Fragmentos de zarzuela 
Charlas de divulgación.—19,80 a i 
Sexteto de la emisora.—21 a 22:. i 
cital de canto por María Rila.-j 
a 1: Noticias. Retrasmisión de un í 
tro de Madrid. 

EXTRANJERO 
CONCIERTOS.—17,30: Berlín. F Í 

menlos de operetas.—17,30: Stuttfl 
Concierto de banda.—18: BresJauj»! 
questa de la emisora.—18,30: Esl 
burgo. Música ligera.—18,35: Ví 
Orquesta sinfónica («Tristán e 
da», de Wagner; «Penthesilea», 1 
Wolf).—19. Beromunster. Concierta 
orquesta y canciones.—19,5: Bucara 
Orquesta de la emisora («Fígaro».( 
Mozart; «Adiós», de Ilaydn; «Vari! 
cienes», de Beethoven; «Concierto»,! 
Rimsky-Korsakow). — 19,20: Sotteii 
Concierto coral.—19,40: Leipzig. (í 
questa y canciones.—20: Deustchli 
sender. Concierto de banda.—20: B¿ 
lín. Orquesta de la estación (Sin! 
nía número 4; de Bruckner).-; ,T¡r 
Bruselas número 1. (Orquesta sinl 
nica (Sinfonía número 2, de Tcli ^ 
kowsky).—20: Frankfurt. Orquesta s do 
fónica (música de Schumann. R e ^ R . 
y Schubert).—20,15: Oslo y Estocj 
mo. Música escandinava.—20,15. Pi 
te Parisién. Orquesta («El sueño I 
una noche de verano», de Menddj 
hon; «Sinfonía pastoral», de PeetJ 
ven; «En las estepas del Asia c(H 
tral», de Borodin; etc.).—20,30: PatM'l'* 
Ptt y Estrasburgo. Orquesta nación! 0,11 
(música de Wagner).—21: Hilversul P"' 
Concierto de orquer'a.—21:. Ka luí ^ 
borg. Folk escandinavo. W 
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I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

LO QUE DIJO AYER A LOS PERI0 
DISTAS AL SEñOR SANCHEZ 

CAMPOMANES 

tólico Agraria—añade—no podía fal- • ganaderos y campesinos retiren sus 

Calefacción Eléctrica Ideal 
TELEFONO 2 0 4 7 - DOMINGO BETANZOS 

L a autoridad gubernativa dijo en 
la tarde de ayer a los representantes 
de la Prensa que había recibido un 
donativo de 1.000 pesetas qüe, para 
L a Caridad de Santander y en nom­
bre de su difunto esposo, había en­
viado la señora viuúa de Ocharan. 
E l gobernador hizo un cumplido elo­
gio de tan bondadosa y distinguida 
dama que de una manera tan cons­
tante viene entregando en el Gobier­
no civil importantes cantidades con 
destino a la beneficencia, siendo su 
gesto digno de imitarse por todos en 
las medidas de sus fuerzas. 

L a autoridad civil rogó a los in­
formadores que hicieran público su 
agradecimiento, en nombre propio y 
como presidente de la Junta de Ca­
ridad, a la señora viuda de Ocha­
ran. 

- T a m b i é n , y en el día de ayer, 
recibió el representante del Gobierno 
del Ayuntamiento de Polanco, 200 pe­
setas con destino a la suscripción 
pro fuerza pública. 

— E n las primeras horas de la tar­
de—dijo el señor Sánchez Campoma­
nes—he recibido la visita del subse­
cretario de Justicia señor Ceballos, 
que venía a despedirse, ya que pen­
saba^ regresar por la noche a Madrid 
tomando el tren correo en Reinosa. 
Esta mañana—añadió—estuve en el 
hotel a visitarle para hacerle presen-. 

1 
te mi felicitación por su discurso^Bv 
ayer, no podiendo cumplí me ntaí 
por haber salido el señor Ceballos' 
unión del diputado a Cortes d 
Eduardo Pérez del Molino y C ot 
personas a ' visitar la cárcel pro 
cial. 

E l señor Sánchez Campomanes 
minó su conversación con los i n i i 
madores enseñándoles un ejemplar 
Ja revista profesional «Poli:-'a E ^ B t a 
ñola», en cuya portada aparece 
magnífica fotografía en color del 
ñor Benzo y en uno de sus fon 
un cumplido elogio para el ex 
secretario de Gobernación, 
dice, por voluntad propia. Este 
to, ecuanimidad y acierto al fr 
de la Subsecretaría en fnomó 
bien difíciles, son dignos de grat 
y admiración. E l er-Dmiástipo 
tículo termina ensalzando el r 
del señor Benzo que ha sido el 
mer político que espontáneamente' 
ha brindado a la entrega de los 
bramientos recientemente distribuí! 
a la promoción salida de la Esru' 
de Policía. 
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• * « 
E l subsecretario de Justicia inwB 

só del gobernador la libertad dd 
teñido por el incidente durante el' 
fin, accediendo a ello- inmediataí' 
te la autoridad civiL 
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